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Scale Greenhouse Gas Emission Inventories) 

GNR Guarda Nacional Republicana 

IDF Intensidade, duraæâo e frequéncia 

INE Instituto Nacional de Estatìstica 

IPCC Painel Intergovernamental para as Alteraæôes Climàticas 

(Intergovernmental Panel on Climate Change) 

IPMA Instituto Portugués do Mar e da Atmosfera 

IPPU Processos industriais e uso de produtos (Industrial processes and 

product use) 

IRERPA Inventàrio Regional de Emissôes por Fontes e Remoæôes por 

Sumidouros de Poluentes Atmosfèricos 
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IUCN Uniâo Internacional para a Conservaæâo da Natureza 

LULUCF Uso do solo, alteraæâo de uso do solo e floresta (Land use, land-use 

change, and forestry) 

NOAA National Oceanic and Atmospheric Administration 

ONU Organizaæâo das Naæôes Unidas 

OSPAR Convenæâo sobre Zonas Hùmidas de Importáncia Internacional 

PECDA Plataforma de Equipamentos Culturais e Desportivos dos Aæores 

PGRH Plano de Gestâo da Regiâo Hidrogràfica 

PGRIA Plano de Gestâo de Riscos de Inundaæôes dos Aæores 

PIB Produto Interno Bruto 

PM Polìcia Marìtima 

PMA Parque Marinho dos Aæores 

PMAC Plano Municipal de Aæâo Climàtica 

PMEPCAH Plano Municipal de Emergéncia de Proteæâo Civil de Angra do 

Heroìsmo 

PNI Parque Natural de Ilha 

PRA Programa Regional da Àgua dos Aæores 

PRAC Programa Regional para as Alteraæôes Climàticas 

PRAEE Plano Regional de Aæâo para a Eficiéncia Energètica 

PSP Polìcia de Seguranæa Pùblica 

RAA Regiâo Autònoma dos Aæores 

RCP Representative Concentration Pathway 

RUP Regiâo Ultraperifèrica 

SCIE Sistema de Contas Integradas das Empresas 

SEF Serviæo de Estrangeiros e Fronteiras 

SMAS Serviæos Municipais de Àgua e Saneamento 

SMPC Serviæo Municipal de Proteæâo Civil 

SPI Standard Precipitation Index 

SREA Serviæo Regional de Estatìstica dos Aæores 

SRPCBA Serviæo Regional de Proteæâo Civil e Bombeiros dos Aæores 

UE Uniâo Europeia 
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UNESCO Organizaæâo das Naæôes Unidas para a Educaæâo, a Ciéncia e a 

Cultura (United Nations Educational, Scientific and Cultural 

Organization) 

VAB Valor Acrescentado Bruto 

ZEC Zona Especial de Conservaæâo 

ZITC Zona Intertropical de Convergéncia 

ZPE Zonas de Proteæâo Especial 
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NOTA PRÉVIA  

O presente relatòrio constitui o documento final executado no ámbito do contrato de 

aquisiæâo de serviæos para a elaboraæâo do Plano Municipal de Aæâo Climàtica do concelho 

de Angra do Heroìsmo, outorgado em decorréncia do procedimento de Ajuste Direto n.¹ 

ME-2022/50,01/24, entre o Municìpio de Angra do Heroìsmo, enquanto entidade 

adjudicante, e a ECO DESAFIOS, Unipessoal Lda., na qualidade de adjudicatària. 

A elaboraæâo da proposta de Plano Municipal de Aæâo Climàtica de Angra do Heroìsmo 

visa responder ß obrigaæâo prevista para a Fase 3 da prestaæâo de serviæos, a que se refere 

a alìnea c) do n.¹ 1 da clàusula 4.© do Anexo I ao Caderno de Encargos. 
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1. INTRODUÇÃO  

Os objetivos de elaboraæâo do Plano Municipal de Aæâo Climàtica (PMAC) resultam da 

necessidade de o Municìpio de Angra do Heroìsmo programar as polìticas climàticas no 

ámbito das suas atribuiæôes e competéncias, em coeréncia com os instrumentos de gestâo 

territorial. 

A Lei de Bases do Clima, aprovada pela Lei n.¹ 98/2021, de 31 de dezembro, introduziu no 

sistema jurìdico nacional o reconhecimento da situaæâo de emergéncia climàtica e instituiu 

os seguintes objetivos das polìticas pùblicas do clima: 

a) Promover uma transiæâo ràpida e socialmente equilibrada para uma economia 

sustentàvel e uma sociedade neutras em gases de efeito de estufa; 

b) Garantir justiæa climàtica, assegurando a proteæâo das comunidades mais 

vulneràveis ß crise climàtica, o respeito pelos direitos humanos, a igualdade e os 

direitos coletivos sobre os bens comuns; 

c) Assegurar uma trajetòria sustentàvel e irreversìvel de reduæâo das emissôes de 

gases de efeito de estufa; 

d) Promover o aproveitamento das energias de fonte renovàvel e a sua integraæâo 

no sistema energètico nacional; 

e) Promover a economia circular, melhorando a eficiéncia energètica e dos recursos; 

f) Desenvolver e reforæar os atuais sumidouros e demais serviæos de sequestro de 

carbono; 

g) Reforæar a resiliéncia e a capacidade nacional de adaptaæâo ßs alteraæôes 

climàticas; 

h) Promover a seguranæa climàtica; 

i) Estimular a educaæâo, a inovaæâo, a investigaæâo, o conhecimento e o 

desenvolvimento e adotar e difundir tecnologias que contribuam para estes fins; 

j) Combater a pobreza energètica, nomeadamente atravès da melhoria das 

condiæôes de habitabilidade e do acesso justo dos cidadâos ao uso de energia; 

k) Fomentar a prosperidade, o crescimento verde e a justiæa social, combatendo as 

desigualdades e gerando mais riqueza e emprego. 

Ao nìvel do planeamento, a Lei de Bases do Clima veio estabelecer que os Municìpios 

aprovam, no prazo de 24 meses a partir da entrada em vigor da Lei, ou seja atè 31 de 

janeiro de 2024, um Plano Municipal de Aæâo Climàtica (PMAC), com a natureza de plano 

de aæâo das polìticas climàticas no ámbito local. 



3 

 

    

    

 

PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

 

Esta è uma abordagem inovadora que obriga ß objetivaæâo de medidas e aæôes concretas 

nos setores estratègicos de intervenæâo que sejam definidos para o efeito, abrangendo as 

vertentes de mitigaæâo de gases com efeito de estufa (GEE) e adaptaæâo ßs alteraæôes 

climàticas. 

Sendo certo que o contributo potencial de um municìpio para a reduæâo global das 

emissôes de GEE è reduzido, num quadro de compromisso com os grandes objetivos 

climàticos mundiais e de afirmaæâo de uma estratègia de crescimento sustentàvel, onde a 

transiæâo para uma economia de baixo carbono terà de ser uma prioridade, os municìpios 

nâo podem deixar de contribuir, na medida das suas competéncias e possibilidades, ao 

mesmo tempo que a descarbonizaæâo deve ser encarada como uma oportunidade de 

reconfiguraæâo econòmica e tecnològica, uma vez que reduæâo da intensidade carbònica 

da economia pode acrescentar competitividade e sustentabilidade. 

Por outro lado, hà necessidade de intervir no sentido de promover a adaptaæâo dos 

territòrios, de forma, a que seja possìvel prever os efeitos das alteraæôes climàticas e tomar 

medidas adequadas para prevenir ou minimizar os impactes. Neste sentido, a adaptaæâo 

local deve ser encarada como matèria prioritària na esfera municipal, pela inevitabilidade 

que os impactes das alteraæôes climàticas produzem e continuarâo a produzir, afetando 

pessoas, bens e ecossistemas. 

Neste contexto, o PMAC de Angra do Heroìsmo compreende, em linha com o estabelecido 

pela Lei n.¹ 98/2021, de 31 de dezembro, um conjunto de princìpios da polìtica do clima, 

de entre os quais se destacam: 

Ů Transversalidade, garantindo que a mitigaæâo de GEE e a adaptaæâo ßs 

alteraæôes climàticas sâo consideradas nas demais polìticas globais e setoriais; 

Ů Subsidiariedade, assegurando uma administraæâo multinìvel integrada e 

eficiente, integrando as regiôes autònomas e as autarquias nos processos de 

planeamento, tomada de decisâo e avaliaæâo das polìticas pùblicas; 

Ů Integraæâo, considerando os impactes das alteraæôes climàticas nos 

investimentos e atividades econòmicas, tanto pùblicos como privados. 
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2. ENQUADRAMENTO GERAL E 

ESTRATÉGICO 

A vida, tal como a conhecemos e nas diversas formas em que ocorre na Terra, depende do 

efeito de estufa, um mecanismo natural que regula a temperatura do planeta e impede 

amplitudes tèrmicas extremas ao longo do dia. Em sìntese, os elementos constituintes da 

atmosfera, ao funcionarem como filtro seletivo, deixam passar com relativa facilidade a 

radiaæâo de curto comprimento de onda oriunda do sol, mas oferecem obstàculo e 

absorvem parte do calor e da energia emitida pela superfìcie terrestre, mantendo a Terra 

aquecida e em padrôes estàveis. Alguns dos gases constituintes da mistura atmosfèrica 

sâo particularmente eficazes neste mecanismo, sendo por isso mesmo identificados como 

gases com efeito de estufa (GEE). 

Desde a sua gènese, a Terra tem sofrido variaæôes climàticas significativas sendo que 

muitas dessas modificaæôes decorrem de mecanismos ou fenòmenos ß escala astronòmica, 

outras de mecanismos de geodinámica interna e externa do planeta. A densidade e 

caracterìsticas da radiaæâo solar, a orientaæâo do eixo da Terra e a forma da sua òrbita, 

cataclismos, o relevo, a distribuiæâo dos glaciares e dos oceanos e a formaæâo e a evoluæâo 

das caracterìsticas da atmosfera, entre outros fenòmenos e fatores, tém influenciado o seu 

clima durante os seus cerca de 4,5 mil milhôes de anos. 

Algumas das variaæôes sâo lentas e progressivas ao longo de milhares de anos, como 

acontece com a evoluæâo progressiva do grau de inclinaæâo do eixo da Terra e com a 

evoluæâo da forma da sua òrbita, outras ocorrem quase instantaneamente em resultado 

de fenòmenos nâo lineares como no caso do impacto de meteoritos, erupæôes vulcánicas 

e cataclismos geològicos, outras ainda em perìodos relativamente curtos de tempo, 

normalmente como resultado de processos com forte impacte na constituiæâo da 

atmosfera, como acontece atualmente por aæâo da atividade humana.   

Desde o inìcio da revoluæâo industrial, mas sobretudo a partir de 1940, a concentraæâo de 

GEE na atmosfera tem vindo a aumentar exponencialmente, por via da interferéncia 

humana, provocando um desequilìbrio no mecanismo natural do efeito de estufa, que faz 

com que mais calor e energia sejam absorvidos na atmosfera e transferidos para os 

oceanos, conduzindo ao aquecimento global do planeta, que ocorre a uma velocidade sem 

precedentes. 

As concentraæôes atmosfèricas de GEE refletem o balanæo entre as emissôes de atividades 

humanas e fontes naturais e as capturas pela biosfera e o oceano. Os nìveis crescentes de 

GEE na atmosfera devido ßs emissôes antròpicas tém sido o principal responsàvel pelas 

mudanæas climàticas verificadas nas ùltimas dècadas. 
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Gráfico 2 .1 ŭ Emissões de GEE e aquecimento global  

  

Fontes: National Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA) e Our World In Data 

De acordo com a Organizaæâo Meteorològica Mundial (WMO), em 2020, a temperatura 

mèdia na superfìcie da Terra foi de 1,2¯C acima das temperaturas da era prè-industrial (a 

mèdia dos anos de 1850 a 1900), enquanto os ùltimos seis anos foram os mais quentes 

registados desde 1880. 

A WMO prevé, ainda, que a temperatura mèdia anual ß superfìcie da Terra para cada ano 

entre 2023 e 2027 possa ser entre 1,1¯C e 1,8̄ C mais elevada do que os nìveis prè-

industriais. 

 

Figura 2 .1  ŭ Média global da temperatura à superfície  da Terra  

Fonte: Organizaæâo Meteorològica Mundial (WMO) 

Apesar de ser um fenòmeno assimètrico e nâo linear no espaæo e no tempo, e as suas 

consequéncias serem diferentes conforme as geografias, os efeitos das alteraæôes 

climàticas jà se fazem sentir em todo mundo (e.g., catàstrofes naturais mais intensas e 

frequentes, subida do nìvel do mar, acidificaæâo oceánica, perda de biodiversidade) e o 

desequilìbrio serà maior, quanto mais a temperatura global aumentar. Particularmente 
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sensìveis a estas alteraæôes, embora com graus de vulnerabilidade distintos, sâo as 

pequenas ilhas distribuìdas por todos os oceanos do mundo.  

O Sexto Relatòrio de Avaliaæâo (AR6) do Painel Intergovernamental para as Alteraæôes 

Climàticas (IPCC) mostra que para manter o objetivo estabelecido pelo Acordo de Paris de 

travar o aquecimento global no limite de 1,5¯C acima das temperaturas da era prè-

industrial, as emissôes de GEE teriam de parar de crescer em 2025 e depois cair 43% atè 

2030 (em relaæâo aos nìveis de 2019). 

Nâo obstante alguns sinais de avanæo, os esforæos globais para mitigar as mudanæas 

climàticas continuam longe do necessàrio, sendo que nos aproximamos a uma velocidade 

verdadeiramente assustadora de um ponto sem retorno (aquecimento global de mais de 

2¹C relativamente aos nìveis prè-industriais), que pode redundar em impactes climàticos 

mais severos e com efeitos irreversìveis. 

A Humanidade està, pois, confrontada com uma realidade extremamente complexa e de 

efeitos potencialmente devastadores e colocada perante um desafio sem precedentes e 

que exige transformaæôes ràpidas em todos os setores e ß escala global, para evitar os 

piores impactes climàticos, onde se inclui a ameaæa ß sua sobrevivéncia. 

Na Figura 2.2 evidencia-se a interconexâo entre o sistema climàtico, as atividades humanas 

e os principais impactes das alteraæôes climàticas. 

 

Figura 2 .2  ŭ Processos e efeitos das alterações climáticas  

Fonte: Programa das Naæôes Unidas para o Ambiente (UNEP) 
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As mudanæas de comportamento e estilo de vida, com énfase em novos padrôes de 

consumo e mobilidade, sâo absolutamente crìticas para o sucesso no combate ßs 

alteraæôes climàticas, exigindo polìticas pùblicas que tornem essas mudanæas menos 

disruptivas, facilitando e encorajando os necessàrios ajustamentos. 

Mas nâo bastam as mudanæas de comportamento e estilo de vida, hà tambèm que investir 

na remoæâo de carbono da atmosfera, atravès de abordagens convencionais que passam 

pelo restauro e incremento dos sumidouros naturais de carbono (e.g., florestas, turfeiras, 

zonas hùmidas, ecossistemas marinhos e costeiros), bem como do desenvolvimento de 

tecnologias de remoæâo de carbono. 

Por outro lado, mesmo que os esforæos globais com vista ß reduæâo das emissôes de GEE 

sejam eficazes, alguns impactes e vulnerabilidade das alteraæôes climàticas sâo 

inevitàveis, sendo necessàrio desenvolver aæôes complementares para uma adaptaæâo 

eficaz, isto è, que permitam conhecer e prever os efeitos das alteraæôes climàticas e tomar 

medidas adequadas para prevenir ou minimizar esses impactes e assegurar um 

desenvolvimento resiliente.  

2.1 . REFERENCIAL ESTRATÉGICO E QUADRO NORMATIVO  

O Protocolo de Quioto foi o primeiro tratado jurìdico internacional a impor limites nas 

emissôes quantificadas de GEE dos paìses desenvolvidos, que assumiram o compromisso 

de reduzir a um nìvel global as suas emissôes, no perìodo de 2008-2012, em pelo menos 

5% em relaæâo ßs emissôes registadas em 1990. 

Adotado em 11 de dezembro de 1997, na Conferéncia das Partes da Convenæâo Quadro 

das Naæôes Unidas sobre Alteraæôes Climàticas (UNFCCC), o Protocolo de Quioto apenas 

entrou em vigor em 16 de fevereiro de 2005, apòs ter sido ratificado por mais de 55 paìses 

que representavam, pelo menos, 55% das emissôes de GEE ocorridas no ano de 1990. 

Embora jà existissem, ß escala nacional, casos de aplicaæâo de instrumentos econòmicos 

e financeiros (e.g., subsìdios, taxas, benefìcios fiscais) de polìtica ambiental, a introduæâo 

do comèrcio de emissôes na arquitetura do Protocolo de Quioto representou um 

desenvolvimento importante da polìtica internacional de ambiente, porquanto foi a 

primeira aplicaæâo de um instrumento econòmico de polìtica ambiental ß escala global.  

Depois de vàrios fracassos para a construæâo de um compromisso que sucedesse ao 

Protocolo de Quioto, que caducou em 31 de dezembro de 2012, foi adotado o Acordo de 

Paris, em 12 de dezembro de 2015, registando-se a sua entrada em vigor a 4 de novembro 

de 2016, concretamente, 30 dias apòs a ratificaæâo por, pelo menos, 55 paìses 

representando, pelo menos, 55% das emissôes de GEE. 

O Acordo de Paris, ao representar a assunæâo de um compromisso mundial para manter o 

aumento da temperatura mèdia global inferior a 2¯C relativamente ao perìodo prè-

industrial e prosseguir esforæos para limitar o aumento da temperatura a 1,5¹C, bem como 
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ao ser ratificado por 191 dos 197 paìses membros da UNFCCC, veio renovar a esperanæa 

no multilateralismo para o combate ßs alteraæôes climàticas e apontar para a necessidade 

de uma descarbonizaæâo profunda da economia mundial. 

A Europa tem liderado os esforæos mundiais para reduzir as emissôes de GEE, tendo 

apresentado em 1992 a primeira proposta internacional de uma polìtica coordenada de 

reduæâo de emissôes, atravès de um imposto sobre as emissôes de diòxido de carbono, 

que nâo obteve apoiado dos principais blocos concorrentes. 

O primeiro Programa Europeu para as Alteraæôes Climàticas (ECCP), lanæado atravès da 

Comunicaæâo da Comissâo COM(2000) 88, de 8 de maræo de 2000, surgiu como um 

processo participado de elaboraæâo das polìticas de clima com as quais a Uniâo Europeia 

(UE) se propunha cumprir o desafio do Protocolo de Quioto, e seria complementado com 

um conjunto de medidas das quais se destaca o regime de Comèrcio Europeu de Licenæas 

de Emissâo (CELE), aprovado pela Diretiva n.¹ 2003/87/CE do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 13 de outubro de 2003, que se constituiu como o maior mercado global de 

emissôes de carbono. 

O Pacto Ecològico Europeu, constante da Comunicaæâo da Comissâo COM(2019) 640, de 

11 de dezembro de 2019, consubstancia o atual roteiro da UE para uma nova estratègia 

de crescimento sustentàvel, com impacte neutro no clima em 2050. 

A nova Lei Europeia do Clima, aprovada pelo Regulamento (UE) 2021/1119 do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 30 de junho de 2021, transformou em obrigaæâo vinculativa o 

compromisso do Pacto Ecològico Europeu de levar a UE ß neutralidade climàtica atè 2050, 

aumentando a meta de reduæâo de emissôes para 2030 de 40% para, pelo menos, 55%, 

em comparaæâo com os nìveis de 1990. 

Em Portugal, a primeira Estratègia para as Alteraæôes Climàticas foi aprovada em 2001 

(Resoluæâo do Conselho de Ministros n.¹ 59/2001, de 30 de maio), no contexto do trabalho 

desenvolvido pela Comissâo para as Alteraæôes Climàticas, criada pela Resoluæâo do 

Conselho de Ministros n.¹ 72/98, de 29 de junho, e em 2004 foi aprovado o Programa 

Nacional para as Alteraæôes Climàticas (PNAC), atravès da Resoluæâo do Conselho de 

Ministros n.¹ 119/2004, de 31 de julho. 

Ao longo da sua vigéncia, o PNAC sofreu vàrias alteraæôes e revisôes, tendo a sua ùltima 

versâo (PNAC 2020/2030) sido revogada, com efeitos a 1 de janeiro de 2021, pela 

Resoluæâo do Conselho de Ministros n.¹ 53/2020, de 10 de julho, que aprovou o Plano 

Nacional Energia e Clima 2030 (PNEC 2030). 

O PNEC 2030 è, atualmente, o principal instrumento de polìtica energètica e climàtica em 

Portugal e surge no ámbito das obrigaæôes estabelecidas pelo Regulamento (UE) n.¹ 

2018/1999, de 11 de dezembro de 2018 (Regulamento da Governaæâo da Uniâo da Energia 

e da Aæâo Climàtica). 

Na Regiâo Autònoma dos Aæores (RAA), destaca-se o Programa Regional para as 

Alteraæôes Climàticas (PRAC), aprovado e publicado pelo Decreto Legislativo Regional n.¹ 
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30/2019/A, de 28 de novembro, que constitui o principal instrumento estratègico no 

domìnio das alteraæôes climàticas para a RAA, estabelecendo as orientaæôes e uma 

abordagem integrada, definindo cenàrios e projeæôes climàticas, bem como medidas e 

aæôes de mitigaæâo de GEE e de adaptaæâo ßs alteraæôes climàticas para diversos setores 

prioritàrios de intervenæâo. 

Por outro lado, tem sido desenvolvido um amplo quadro normativo em matèria de aæâo 

climàtica, do qual se destaca, no ámbito nacional e regional, a Lei de Bases do Clima, 

aprovada e publicada pela Lei n.¹ 98/2021, de 31 de dezembro, a qual reconhece a situaæâo 

de emergéncia climàtica e define as bases das polìticas do clima em Portugal, visando o 

equilìbrio ecològico e o combate ßs alteraæôes climàticas. 

2.1 .1 . Referencial estratégico  

Sâo vàrios os instrumentos de polìtica e documentos estratègicos de ámbito 

supranacional, nacional, regional e municipal que, pela sua releváncia, devem ser 

considerados no ámbito do planeamento e das polìticas pùblicas de aæâo climàtica. 

No Quadro 2.1, identifica-se, de forma genèrica, o quadro de referéncia estratègico que 

serà tido em consideraæâo na elaboraæâo do PMAC de Angra do Heroìsmo. 

Quadro  2 .1 ŭ Referencial estratégico para a elaboração do PMAC 

Instrumento Âmbito Publicação 

Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 

Alterações Climáticas (UNFCCC) 

Internacional Decreto n.º 20/93, de 21 de junho de 1993, 

alterado pelo Decreto n.º 14/2003, de 4 de abril 

de 2003 

Acordo de Paris Internacional Resolução da Assembleia da República n.º 197-

A/2016, de 30 de setembro de 2016 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Internacional Resolução A/RES/70/1 da Assembleia Geral da 

Organização das Nações Unidas (ONU), de 25 de 

setembro de 2015 

Pacto Ecológico Europeu Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2019) 640, de 

11 de dezembro de 2019 

Pacote «Objetivo 55» Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2021) 550, de 

14 de julho de 2021 

Estratégia de Mobilidade Sustentável e Inteligente Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2020) 789, de 9 

de dezembro de 2020 

Estratégia da UE para a Adaptação às Alterações 

Climáticas 

Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2021) 82, de 24 

de fevereiro de 2021 

Estratégia da UE para as Regiões Ultraperiféricas Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2022) 198, de 3 

de maio de 2022 
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Instrumento Âmbito Publicação 

Estratégia de Biodiversidade da UE para 2030 

(EB2030) 

Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2020) 380, de 

20 de maio de 2020 

Estratégia da UE para as Florestas 2030 Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2021) 572, de 

16 de julho de 2021 

Estratégia do Prado ao Prato Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2020) 381, de 

20 de maio de 2020 

Estratégia para a Bioeconomia Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2018) 673, de 

11 de outubro de 2018 

Estratégia de Proteção do Solo da UE para 2030 Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2021) 699, de 

17 de novembro de 2021 

Estratégia Europeia para os Plásticos na Economia 

Circular 

Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2018) 28, de 16 

de janeiro de 2018 

Plano de Ação da UE Rumo à Poluição Zero Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2021) 400, de 

12 de maio de 2021 

Plano de Ação para a Economia Circular Internacional 

UE 

Comunicação da Comissão COM(2020) 98, de 11 

de março de 2020 

Programa Nacional da Política de Ordenamento do 

Território (PNPOT) 

Nacional Lei n.º 99/2019, de 5 de setembro de 2019 

Plano Nacional Energia e Clima 2030 (PNEC 2030) Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 53/2020, 

de 10 de julho de 2020 

Estratégia Nacional para a Adaptação às Alterações 

Climáticas (ENAAC) 

Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 56/2015, 

de 30 de julho de 2015 

Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 

2050) 

Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 

107/2019, de 1 de julho de 2019 

Estratégia Nacional para o Hidrogénio (EN-H2) Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 63/2020, 

de 14 de agosto de 2020 

Estratégia Nacional para o Ar (ENAR) Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 46/2016, 

a 26 de agosto de 2016 

Estratégia Nacional de Combate ao Desperdício 

Alimentar (ENCDA) 

Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 46/2018, 

de 27 de abril de 2018 

Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e 

Biodiversidade 2030 (ENCNB 2030) 

Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 55/2018, 

de 7 de maio de 2018 

Estratégia Nacional para o Mar 2021-2030 (ENM 

2021-2030) 

Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 68/2021, 

de 4 de junho de 2021 

Estratégia de Longo Prazo para a Renovação dos 

Edifícios (ELPRE) 

Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 8-

A/2021, de 3 de fevereiro de 2021 

Estratégia «Cidades Sustentáveis 2020» Nacional Resolução do Conselho de Ministros n.º 61/2015, 

de 11 de maio de 2015 



11 

 

    

    

 

PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

 

Instrumento Âmbito Publicação 

Plano Estratégico da Política Agrícola Comum 2023-

2027 (PEPAC) 

Nacional https://www.gpp.pt/index.php/pepac/pep

ac-plano-estrategico-da-pac-2023-2027 

Plano Regional do Ordenamento do Território dos 

Açores (PROTA) 

Regional Decreto Legislativo Regional n.º 26/2010/A, de 

12 de agosto de 2010 

Plano de Ordenamento da Orla Costeira da Ilha Terceira 

(POOC Terceira) 

Regional 

(Especial) 

Decreto Regulamentar Regional n.º 30/2023/A, 

de 26 de outubro de 2023 

Programa Regional para as Alterações Climáticas 

(PRAC) 

Regional 

 

Decreto Legislativo Regional n.º 30/2019/A, de 

28 de novembro de 2019 

Programa Regional da Água (PRA) Regional 

 

Decreto Legislativo Regional n.º 9/2023/A, de 8 

de março de 2023 

Plano de Gestão da Região Hidrográfica dos Açores 

(PGRH-Açores) 

Regional 

 

Decreto Legislativo Regional n.º 8/2023/A, de 27 

de fevereiro de 2023 

Plano Setorial da Rede Natura 2000 da Região 

Autónoma dos Açores (PSRN2000) 

Regional 

 

Decreto Legislativo Regional n.º 20/2006/A, de 6 

de junho de 2006, alterado pelo Decreto 

Legislativo Regional n.º 7/2007/A, de 10 de abril 

de 2007 

Plano Setorial de Ordenamento do Território para as 

Atividades Extrativas da Região Autónoma dos Açores 

(PAE) 

Regional 

 

Decreto Legislativo Regional n.º 19/2015/A, de 

14 de agosto de 2015 

Programa Estratégico de Prevenção e Gestão de 

Resíduos dos Açores 20+ (PEPGRA 20+) 

Regional 

 

Decreto Legislativo Regional n.º 29/2023/A, de 

18 de julho de 2023 

Plano de Ordenamento Turístico da Região 

Autónoma dos Açores (POTRAA) 

Regional Decreto Legislativo Regional n.º 38/2008/A, de 

11 de agosto de 2008 

Estratégia Regional para as Alterações Climáticas 

(ERAC) 

Regional Resolução do Conselho do Governo n.º 

123/2011, de 19 de outubro de 2011 

Plano Regional de Emergência de Proteção Civil dos 

Açores (PREPCA) 

Regional Resolução do Conselho do Governo n.º 55/2019, 

de 16 de abril de 2019 

Plano para a Mobilidade Elétrica nos Açores (PMEA) 

2018-2024 

Regional Resolução do Conselho do Governo n.º 

106/2019, de 4 de outubro de 2019 

Estratégia Açoriana para a Energia 2030 (EAE 2030) Regional Resolução do Conselho do Governo n.º 6/2023, de 

31 de janeiro de 2023 

Estratégia Florestal dos Açores Regional http://drrf.azores.gov.pt/areas/DRRF/ 

Documents/Estrategia_Florestal_Acores.pdf 

Estratégia de Investigação e Inovação para a 

Especialização Inteligente para a Região Autónoma 

dos Açores (RIS3 Açores 2022-2027) 

Regional Resolução do Conselho do Governo n.º 

184/2022, de 16 de novembro de 2022 

Estratégia Regional de Combate à Pobreza e 

Exclusão Social 2018-2028 

Regional Resolução do Conselho do Governo n.º 72/2018, 

de 20 de junho de 2018 

Estratégia para o Desenvolvimento da Agricultura 

Biológica 

Regional Resolução do Conselho do Governo n.º 57/2019, 

de 24 de abril de 2019 
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Instrumento Âmbito Publicação 

Roteiro para a Economia Circular no Setor 

Agroflorestal 

Regional https://portal.azores.gov.pt/documents/36169/f

a18b361-ebdc-9d05-c5fe-6fec9595c04f 

Programa de Inovação e Digitalização da Agricultura 

dos Açores (PIDAA) 

Regional https://portal.azores.gov.pt/documents/231415

1 /0/PIDAA.pdf 

Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos 

Açores (PEMTA 2030) 

Regional Resolução do Conselho do Governo n.º 

123/2023, de 9 de agosto de 2023 

Plano de Ação da Sustentabilidade do Destino 

Turístico Açores (PASDTA) 

Regional https://sustainable.azores.gov.pt/wp-

content/uploads/2021/09/EC08_01PlanoAcao20

19-2030_s.pdf 

Plano Integrado dos Transportes dos Açores (PIT) Regional http://poacores2020.azores.gov.pt/wp-

content/uploads/2016/01/Plano-integrado-

transporte-PIT.pdf 

Proposta de Plano de Mobilidade Urbana Sustentável 

(PMUS) 

Regional http://poacores2020.azores.gov.pt/wp-

content/uploads/2016/06/Relatorio-Final-PMUS-

RAA.compressed.pdf 

Proposta de Plano de Gestão das Áreas Terrestres do 

Parque Natural da Ilha Terceira 

Regional http://ot.azores.gov.pt/ot/1245/planos-gestao-

das-at-dos-pni-sma-ter-gra-sjo-pic-flo-cor 

Programa da Região Autónoma dos Açores 2021-

2027 (Açores 2030) 

Regional https://www.consultalex.gov.pt/ConsultaPublica_

Detail.aspx?Consulta_Id=259 

Plano Diretor Municipal de Angra do Heroísmo (PDM) Municipal Decreto Regulamentar Regional n.º 38/2004/A, 

de 11 de novembro de 2004 

Plano de Pormenor de Salvaguarda de Angra do 

Heroísmo (PPSAH) 

Municipal Decreto Regulamentar Regional n.º 7/2015/A, 

de 20 de abril de 2015 

Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de 

Angra do Heroísmo (PMEAH) 

Municipal https://angradoheroismo.pt/plano-de-protecao-

civil-municipal 

2.1 .2. Quadro normativo  

O quadro normativo no domìnio da aæâo climàtica integra diversos diplomas legais e 

regulamentares, de ámbito europeu, nacional e regional, dos quais se destacam de seguida 

os mais relevantes: 

Mkq¯z^{k|®~ ÝQ/Þ À¾À¿Û¿¿¿Ç i~ J^ªz^{k|®~ /¯ª~§k¯ k i~ +~|«kzr~Ï ik Á¾ ik x¯|r~ ik À¾À¿ 

B Mkq¯z^{k|®~ ÝQ/Þ À¾À¿Û¿¿¿Ç i~ J^ªz^{k|®~ /¯ª~§k¯ k i~ +~|«kzr~Ï ik Á¾ ik x¯|r~ ik À¾À¿Ï k«®^fkzkgk ~ ªkqs{k §^ª^ 

^zg^|h^ª ^ |k¯®ª^zsi^ik gzs{_®sg^ k ^z®kª^ ~« Mkq¯z^{k|®~« Ý+/Þ Â¾¿ÛÀ¾¾Ç k ÝQ/Þ À¾¿ÆÛ¿ÇÇÇÎ 

" |~´^ >ks /¯ª~§ks^ i~ +zs{^ ®ª^|«p~ª{^ k{ ~fªsq^hd~ ´s|g¯z^®s´^ ~ g~{§ª~{s««~ i~ J^g®~ /g~z qsg~ /¯ª~§k¯ ik zk´^ª ^ Q/ 

b |k¯®ª^zsi^ik gzs{_®sg^ ^®l À¾Ã¾Ï ^¯{k|®^|i~ ^ {k®^ ik ªki¯hd~ ik k{s««¥k« §^ª^ À¾Á¾ ik Â¾Ć §^ª^Ï §kz~ {k|~«Ï ÃÃĆÏ k{ 

g~{§^ª^hd~ g~{ ~« |t´ks« ik ¿ÇÇ¾Î "§ « À¾Ã¾Ï ~ ~fxk®s´~ i^ Q/ «kª_ ^zg^|h^ª k{s««¥k« |kq^®s´^«Î 

 

>ks |Î½ ÇÆÛÀ¾À¿Ï ik Á¿ ik ikºk{fª~ ik À¾À¿ 
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" >ks |Î½ ÇÆÛÀ¾À¿Ï ik Á¿ ik ikºk{fª~ Ý>ks ik *^«k« i~ +zs{^ÞÏ ªkg~|rkgk ^ «s®¯^hd~ ik k{kªqm|gs^ gzs{_®sg^ k ikps|k ^« 

f^«k« i^« §~zt®sg^« i~ gzs{^ k{ J~ª®¯q^zÏ ´s«^|i~ ~ k©¯sztfªs~ kg~z qsg~ k ~ g~{f^®k b« ^z®kª^h¥k« gzs{_®sg^«Î 

" >ks ik *^«k« i~ +zs{^ §ª~««kq¯kÏ k|®ªk ~¯®ª~«Ï ~« ~fxk®s´~« ik §ª~{~´kª ¯{^ ®ª^|«shd~ ª_§si^ k «~gs^z{k|®k k©¯szsfª^i^ 

§^ª^ ¯{^ kg~|~{s^ «¯«®k|®_´kz k ¯{^ «~gski^ik |k¯®ª^« k{ 5//Ï ^««kq¯ª^ª ¯{^ ®ª^xk® ªs^ «¯«®k|®_´kz k sªªk´kª«t´kz ik 

ªki¯hd~ i^« k{s««¥k«Ï §ª~{~´kª ~ ^§ª~´ks®^{k|®~ i^« k|kªqs^« ik p~|®k ªk|~´_´kz k ^ «¯^ s|®kqª^hd~ |~ «s«®k{^ k|kªql®sg~ 

|^gs~|^zÏ ik«k|´~z´kª k ªkp~ªh^ª ~« ^®¯^s« «¯{si~¯ª~« k ik{^s« «kª´sh~« ik «k©¯k«®ª~ ik g^ªf~|~Ï g~{f^®kª ^ §~fªkº^ 

k|kªql®sg^Ï |~{k^i^{k|®k ^®ª^´l« i^ {kzr~ªs^ i^« g~|ish¥k« ik r^fs®^fszsi^ik k i~ ^gk««~ x¯«®~ i~« gsi^id~« ^~ ¯«~ ik 

k|kªqs^Ï k q^ª^|®sª ©¯k ^« {kisi^« zkqs«z^®s´^« k s|´k«®s{k|®~« §°fzsg~« «kx^{ ^´^zs^i~« k«®ª^®kqsg^{k|®k k{ ªkz^hd~ ^~ «k¯ 

g~|®ªsf¯®~ §^ª^ g¯{§ªsª ~« ~fxk®s´~« ik §~zt®sg^ gzs{_®sg^Ï s|®kqª^|i~ ~« ªs«g~« ^««~gs^i~« b« ^z®kª^h¥k« gzs{_®sg^« |^« 

ikgs«¥k« ik §z^|k^{k|®~ k ik s|´k«®s{k|®~ kg~| {sg~ |^gs~|^z k «k®~ªs^zÎ 

J~ª ~¯®ª~ z^i~Ï ^ >ks ik *^«k« i~ +zs{^ k|¯|gs^ ~« isªks®~« ^~ k©¯sztfªs~ gzs{_®sg~Ï k ik §^ª®sgs§^hd~ i~« gsi^id~« |~« 

§ª~gk««~« ik kz^f~ª^hd~ k ªk´s«d~ i~« s|«®ª¯{k|®~« i^ §~zt®sg^ gzs{_®sg^Ï fk{ g~{~ k«®^fkzkgk ©¯k ~« {¯|sgt§s~« ik´k{ 

^§ª~´^ª Jz^|~« ?¯|sgs§^s« ik "hd~ +zs{_®sg^ ÝJ?"+ÞÎ 

 

-kgªk®~ã>ks |Î½ ÆÄÛÀ¾À¿Ï ik ¿Ç ik ~¯®¯fª~ ik À¾À¿ 

B -kgªk®~ã>ks |Î½ ÆÄÛÀ¾À¿Ï ik ¿Ç ik ~¯®¯fª~Ï k«®^fkzkgk ~ ªkqs{k x¯ªtisg~ ªkz^®s´~ b §ª~{~hd~ ik ´ktg¯z~« ik ®ª^|«§~ª®k 

ª~i~´s_ªs~ zs{§~« ^ p^´~ª i^ {~fszsi^ik g~{ |t´kz f^s¶~ ik k{s««¥k«Ï ®ª^|«§~|i~ ^ -sªk®s´^ ÝQ/Þ À¾¿ÇÛ¿¿Ä¿ i~ J^ªz^{k|®~ 

/¯ª~§k¯ k i~ +~|«kzr~Ï ik À¾ ik x¯|r~ ik À¾¿ÇÏ s{§~|i~ ©¯k ^« k|®si^ik« ^ix¯isg^|®k« ^i~®k{Ï «k{§ªk ©¯k ´s_´kzÏ gªs®lªs~« 

kg~z qsg~« |~« §ª~gkis{k|®~« ik p~ª{^hd~ ik is´kª«~« g~|®ª^®~« §°fzsg~« ^fª^|qk|i~ ´ktg¯z~« ik ®ª^|«§~ª®k ª~i~´s_ªs~Î 

 

-kgªk®~ã>ks |Î½ Ã¾ÛÀ¾À¿Ï ik ¿Ã ik x¯|r~ ik À¾À¿ 

B -kgªk®~ã>ks |Î½ Ã¾ÛÀ¾À¿Ï ik ¿Ã ik x¯|r~Ï k«®^fkzkgk ~ ªkqs{k x¯ªtisg~ i~« g~|®ª^®~« ik qk«®d~ ik kpsgsm|gs^ k|kªql®sg^ ^ 

gkzkfª^ª k|®ªk ~« «kª´sh~« k ~ªq^|s«{~« i^ ^i{s|s«®ª^hd~ §°fzsg^ isªk®^Ï s|isªk®^ k ^¯® |~{^Ï k ^« k{§ªk«^« ik «kª´sh~« 

k|kªql®sg~«Ï g~{ ´s«®^ ^ s{§zk{k|®^ª {kisi^« ik {kzr~ªs^ i^ kpsgsm|gs^ k|kªql®sg^ k s|«®^z^ª ¯|si^ik« ik §ª~i¯hd~ §^ª^ 

^¯®~g~|«¯{~ ÝQJ"+Þ |~« kisptgs~« §°fzsg~« k |~« k©¯s§^{k|®~« ^pk®~« b §ªk«®^hd~ ik «kª´sh~« §°fzsg~«Î 

 

-kgªk®~ã>ks |Î½ ¿ÀÛÀ¾À¾Ï ik Ä ik ^fªsz ik À¾À¾ 

B -kgªk®~ã>ks |Î½ ¿ÀÛÀ¾À¾Ï ik Ä ik ^fªszÏ k«®^fkzkgk ~ ªkqs{k x¯ªtisg~ ^§zsg_´kz ^~ g~{lªgs~ ik zsgk|h^« k k{s««d~ ik 5//Ï 

®ª^|«§~|i~ ^ -sªk®s´^ Ý/QÞ À¾¿ÆÛÂ¿¾Ï ik ¿Â ik {^ªh~ ik À¾¿Æ Ý-sªk®s´^ +/>/ ã Ns«®k{^ ik +~{lªgs~ /¯ª~§k¯ ik >sgk|h^« ik 

/{s««d~ÞÏ ªkp~ªh^|i~ ^ ªkz^hd~ g¯«®~ãkpsg_gs^ i^« ªki¯h¥k« ik k{s««¥k« k ~ s|´k«®s{k|®~ k{ ®kg|~z~qs^« ik f^s¶~ g^ªf~|~ k 

k«®^fkzkgk|i~ ^« ªkqª^« i~ ªkqs{k +/>/ |~ §kªt~i~ À¾À¿ãÀ¾Á¾Î 

 

-kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ ¿ÂÛÀ¾ÀÀÛ"Ï ik ¿ ik x¯|r~ ik À¾ÀÀ 

B -kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ ¿ÂÛÀ¾ÀÀÛ"Ï ik ¿ ik x¯|r~Ï k«®^fkzkgk ~ ªkqs{k x¯ªtisg~ãps|^|gksª~ ik ^§~s~ b k{kªqm|gs^ 

gzs{_®sg^ |^ M""Ï k|©¯^|®~ «s«®k{^ ik ^§~s~ ©¯k ´s«^ i^ª ªk«§~«®^ ^ «s®¯^h¥k« ik §kªi^« k i^|~« §^®ªs{~|s^s« ©¯k «kx^{ 

ªk«¯z®^|®k« i^ ~g~ªªm|gs^ ik pk| {k|~« {k®k~ª~z qsg~« k¶®ªk{~«Ï fk{ g~{~ «¯§~ª®^ª s|´k«®s{k|®~« §°fzsg~« ik«®s|^i~« b 

{s®sq^hd~ i~« s{§^g®k« i^« ^z®kª^h¥k« gzs{_®sg^« k «k¯« kpks®~«Î 

B ªkpkªsi~ ªkqs{k p~s ªkq¯z^{k|®^i~ §kz~ -kgªk®~ Mkq¯z^{k|®^ª Mkqs~|^z |Î½ ¿ÀÛÀ¾ÀÀÛ"Ï ik Á¾ ik ^q~«®~Î 

 

-kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ ¿ÀÛÀ¾ÀÀÛ"Ï ik ÀÃ ik {^s~ ik À¾ÀÀ 

B -kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ ¿ÀÛÀ¾ÀÀÛ"Ï ik ÀÃ ik {^s~Ï gªs~¯ ¯{ «s«®k{^ ik s|gk|®s´~« ps|^|gksª~« §^ª^ ^ ^©¯s«shd~ ik 

«s«®k{^« «~z^ªk« p~®~´~z®^sg~« ^ s|«®^z^ª |^ M""Ï |~ `{fs®~ i~ Jz^|~ ik Mkg¯§kª^hd~ k Mk«szsm|gs^ ÝJMMÞÏ ik«sq|^i~ §~ª 

NB>/@/M5/Ï g~{ ~ ~fxk®s´~ ik §ª~{~´kª ^ §ª~i¯hd~ ik k|kªqs^ kzl®ªsg^ ~f®si^ ^ §^ª®sª ik p~|®k« zs{§^« §^ª^ ^¯®~g~|«¯{~Ï 

g~{ ªkg¯ª«~ ^ «s«®k{^« «~z^ªk« p~®~´~z®^sg~«Ï g~{ ´s«®^ ^ ªki¯ºsª ^« k{s««¥k« ik 5//Ï ^¯{k|®^ª ^ kpsgsm|gs^ k|kªql®sg^Ï ªki¯ºsª 

~ g~|«¯{~ ik g~{f¯«®t´ks« p ««ks« k is{s|¯sª ^ ik§k|im|gs^ k|kªql®sg^ p^gk ^~ k¶®kªs~ªÎ 

B NB>/@/M5/ p~s ªkq¯z^{k|®^i~ ^®ª^´l« i~ -kgªk®~ Mkq¯z^{k|®^ª Mkqs~|^z |Î½ ¿ÅÛÀ¾ÀÀÛ"Ï ik Æ ik «k®k{fª~Î 
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-kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ À¿ÛÀ¾¿ÇÛ"Ï ik Æ ik ^q~«®~ ik À¾¿Ç 

B -kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ À¿ÛÀ¾¿ÇÛ"Ï ik Æ ik ^q~«®~Ï ikps|k ^ k«®ª^®lqs^ §^ª^ ^ s{§zk{k|®^hd~ i^ {~fszsi^ik kzl®ªsg^ 

|^ M""Ï §ªk´k|i~ ^ ^®ªsf¯shd~ ik s|gk|®s´~« ps|^|gksª~« §^ª^ ~ kpks®~Ï ik«sq|^i^{k|®k §^ª^ ^ ^©¯s«shd~ ik ´ktg¯z~« kzl®ªsg~« 

k §~|®~« ik g^ªªkq^{k|®~ ik ´ktg¯z~« kzl®ªsg~«Î 

 

-kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ ÂÛÀ¾¿ÄÛ"Ï ik À ik pk´kªksª~ ik À¾¿Ä 

B -kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ ÂÛÀ¾¿ÄÛ"Ï ik À ik pk´kªksª~Ï k«®^fkzkgk ~ Ns«®k{^ ik +kª®spsg^hd~ /|kªql®sg^ ik /isptgs~« 

|^ M"" ÝN+/ "h~ªk«ÞÏ k|©¯^|®~ §ª~gk««~ ik ^´^zs^hd~ k ´^zsi^hd~ i~ ik«k{§k|r~ k|kªql®sg~ ik kisptgs~« ©¯k ªk«¯z®^ |^ 

k{s««d~ ik ¯{ +kª®spsg^i~ /|kªql®sg~Ï ©¯k gz^««spsg^ ^ kpsgsm|gs^ k|kªql®sg^ i~« s{ ´ks«Ï |¯{^ k«g^z^ ik 4 Ý§~¯g~ kpsgsk|®kÞ 

^ "û Ý{¯s®~ kpsgsk|®kÞÎ 

 

-kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ ÃÛÀ¾¿¾Û"Ï ik ÀÁ pk´kªksª~ ik À¾¿¾ 

B -kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |½ ÃÛÀ¾¿¾Û"Ï ik ÀÁ ik pk´kªksª~Ï gªs~¯ ¯{ «s«®k{^ ik s|gk|®s´~« b §ª~i¯hd~ k ^ª{^ºk|^{k|®~ 

ik k|kªqs^ ^ §^ª®sª ik p~|®k« ªk|~´_´ks« |^ M""Ï ik«sq|^i~ ik JMB/@/M57"Ï g~{ ~ ~fxk®s´~ ik k«®s{¯z^ª ^ §ª~i¯hd~ k ~ 

^ª{^ºk|^{k|®~ ik k|kªqs^ kzl®ªsg^ k g^z~ªtpsg^Ï k««k|gs^z{k|®k ik«®s|^i^ ^~ ^¯®~g~|«¯{~Î 

B ªkpkªsi~ is§z~{^ p~s ^z®kª^i~ k ªk§¯fzsg^i~ §kz~ -kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ ¿ÀÛÀ¾ÀÁÛ"Ï ik Â ik ̂fªszÎ /«®^ ^z®kª^hd~ 

´ks~ ̂¯{k|®^ª ^ ®^¶^ ik g~{§^ª®sgs§^hd~ §kz^ ^©¯s«shd~ ik «s«®k{^« ik ^ª{^ºk|^{k|®~ ik k|kªqs^ ^i©¯sªsi~« g~{ ~ ~fxk®s´~ 

ik g~{§zk{k|®^ª ^ s|«®^z^hd~ ik «s«®k{^« «~z^ªk« p~®~´~z®^sg~« |~ `{fs®~ i~ NB>/@/M5/Î 

 

-kgªk®~ Mkq¯z^{k|®^ª Mkqs~|^z |Î½ ÂÛÀ¾À¿Û"Ï ik ÀÄ ik ^fªsz ik À¾À¿ 

B -kgªk®~ Mkq¯z^{k|®^ª Mkqs~|^z |Î½ ÂÛÀ¾À¿Û"Ï ik ÀÄ ik ^fªszÏ ªkq¯z^{k|®^ ~ -kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ À¿ÛÀ¾¿ÇÛ"Ï 

ik Æ ik ^q~«®~Ï |~ ©¯k ªk«§ks®^ b ^®ªsf¯shd~ ik s|gk|®s´~« ps|^|gksª~« §^ª^ ^ s|®ª~i¯hd~ |~ g~|«¯{~ ik ´ktg¯z~« kzl®ªsg~« 

|~´~« fk{ g~{~ ^ ^®ªsf¯shd~ ik s|gk|®s´~« ps|^|gksª~« §^ª^ ^ ^©¯s«shd~ ik §~|®~« ik g^ªªkq^{k|®~ ik ´ktg¯z~« kzl®ªsg~«Ï k 

ps¶^ ~« ´^z~ªk« k ^« g~|ish¥k« §^ª^ ^ ^®ªsf¯shd~ ik««k« s|gk|®s´~«Î 

B ªkpkªsi~ is§z~{^ p~s ^z®kª^i~ k ªk§¯fzsg^i~ §kz~ -kgªk®~ Mkq¯z^{k|®^ª Mkqs~|^z |Î½ ÁÃÛÀ¾ÀÁÛ"Ï ik ÀÅ ik |~´k{fª~Î 

 

J~ª®^ªs^ |Î½ ¿ÁÛÀ¾À¾Ï ik Å ik pk´kªksª~ ik À¾À¾ 

" J~ª®^ªs^ |Î½ ¿ÁÛÀ¾À¾Ï ik Å ik pk´kªksª~Ï ªkq¯z^{k|®^ ~ -kgªk®~ >kqs«z^®s´~ Mkqs~|^z |Î½ À¿ÛÀ¾¿ÇÛ"Ï ik Æ ik ^q~«®~Ï ©¯^|®~ 

b s{§zk{k|®^hd~ i^ ªkik ik g^ªªkq^{k|®~ ik ´ktg¯z~« kzl®ªsg~« ^®ª^´l« ik ~§kª^h¥k« ¯ªf^|t«®sg^«Ï §^ª®sg¯z^ª{k|®k k{ 

kisptgs~« g~|«®s®¯ti~« k{ ªkqs{k ik §ª~§ªski^ik r~ªsº~|®^zÏ k{§ªkk|is{k|®~« ®¯ªt«®sg~«Ï s|pª^k«®ª¯®¯ª^« ®¯ªt«®sg^«Ï «~gs^s«Ï 

ªkgªk^®s´^«Ï g¯z®¯ª^s« k ik«§~ª®s´^«Ï k|®ªk ~¯®ª^«Ï k«®^fkzkgs{k|®~« k g~|x¯|®~« g~{kªgs^s« k §^ª©¯k« ik k«®^gs~|^{k|®~ ik 

^gk««~ §°fzsg~Î 
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3. CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA E 

SOCIOECONÓMICA  

Ao longo deste Capìtulo faz-se uma caracterizaæâo biofìsica e socioeconòmica do concelho 

de Angra do Heroìsmo, analisando a evoluæâo de alguns fatores considerados relevantes 

para o presente trabalho. 

Para um melhor enquadramento e compreensâo das dinámicas, a caracterizaæâo foi 

complementada, em funæâo dos indicadores, com a referenciaæâo ao contexto de ilha, da 

Regiâo ou outros, sempre que se considerou relevante para a anàlise. 

3.1.  TERRITÓRIO  

3.1.1. O concelho de Angra do Heroísmo no contexto da ilha e do arquipélago  

O arquipèlago dos Aæores situa-se no meio do oceano Atlántico Norte, distando 1 933 km 

da Terra Nova, no Canadà, e 1 369 km do territòrio continental portugués, e è composto 

por nove ilhas e vàrios pequenos ilhèus de origem vulcánica, que emergem de uma vasta 

zona submarina pouco profunda, designada de plataforma dos Aæores, e se estendem por 

uma faixa de 617 km que se desenvolve com a orientaæâo WNW-ESE, atravessando a Dorsal 

Mèdia Atlántica.  

Os Açores são uma Região Autónoma da República Portuguesa, dotada de autonomia 

política e administrativa e de órgãos de governo próprio, que, em termos de organização 

administrativa de âmbito local, compreende 19 municípios e 155 freguesias.  A RAA tem, 

ainda, o estatuto de Região Ultraperiférica (RUP) da União Europeia (UE).  

As ilhas dos Aæores ocupam uma superfìcie total de cerca de 2 322 km2, que corresponde 

a 2,5% do territòrio emerso portugués, e encontram-se agrupadas, em funæâo da 

proximidade geogràfica em trés grupos: Grupo Ocidental (Flores e Corvo), Grupo Central 

(Faial, Pico, Graciosa, Sâo Jorge e Terceira) e Grupo Oriental (Sâo Miguel e Santa Maria).  
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Figu ra  3 .1  ŭ A ilha Terceira no contexto do a rquipélago dos Açores  

Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal 2022 (CAOP) 

A ilha Terceira apresenta uma superfìcie de cerca de 400,3 km2, correspondente a 17,2% 

do territòrio emerso do arquipèlago dos Aæores, e està organizada administrativamente 

em dois concelhos: Angra do Heroìsmo e Praia da Vitòria. 

O concelho de Angra do Heroìsmo confronta, a norte e nordeste, com o concelho da Praia 

da Vitòria e, em todo o restante perìmetro, com o oceano Atlántico, apresentando uma 

linha de costa com cerca de 71 km de extensâo. 

Com uma àrea total de 239 km2, o concelho de Angra do Heroìsmo està dividido em 19 

freguesias: Altares (28,2 km2), Angra / Nossa Senhora da Conceiæâo (2,4 km2), Angra / 

Santa Luzia (1,3 km2), Angra / Sâo Pedro (3,7 km2), Angra / Sè (1,7 km2), Cinco Ribeiras 

(10,8 km2), Doze Ribeiras (10,4 km2), Feteira (5,2 km2), Porto Judeu (30,3 km2), Posto Santo 

(20,4 km2), Raminho (11,1 km2), Ribeirinha (7,5 km2), Santa Bàrbara (16,4 km2), Sâo 

Bartolomeu de Regatos (25,0 km2), Sâo Bento (10,3 km2), Sâo Mateus da Calheta (6,0 km2), 

Serreta (14,4 km2), Terra Châ (10,1 km2) e Vila de Sâo Sebastiâo (23,9 km2).  



17 

 

    

    

 

PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

 

 

Figura 3 .2  ŭ Divisão administrativa do concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: CAOP 

A sede do concelho está localizada na cidade de Angra do Heroísmo , na parte sul da ilha , 

abrange ndo  as freguesias de Nossa Senhora da Conceição , Santa Luzia , São Pedro e Sé. 

3.1. 2 . Ocupação do solo  

A origem vulcánica e a insularidade condicionaram a humanizaæâo da paisagem das ilhas 

dos Aæores. Ao longo dos tempos, as populaæôes desenvolveram processos de adaptaæâo 

ao meio, que se traduziram num zonamento dos usos do solo de acordo com as aptidôes 

do territòrio e a rentabilizaæâo dos meios disponìveis. 

A ocupaæâo dos solos apresenta um padrâo semelhante nas diversas ilhas do arquipèlago, 

que consiste na existéncia de àreas agrìcolas e pastagens nas zonas mais pròximas da 

costa, associadas aos aglomerados populacionais e àreas de equipamentos, paralelos ß 

linha de costa e dispersos, acompanhando as principais vias de comunicaæâo. Em redor 

dos povoados desenvolve-se um mosaico de terrenos agrìcolas e pomares. ¿ medida que 

se avanæa em altitude surgem as pastagens permanentes e matas de produæâo, acedidas 

por caminhos agrìcolas, sendo que, nas zonas mais altas e interiores das ilhas, ocorrem 

os matos e florestas naturais, alguns integrados em àreas protegidas ou classificadas. 

De acordo com a versâo de 2018 da Carta de Ocupaæâo do Solo dos Aæores (COS.A) e 

recorrendo ao nìvel de menor detalhe (nìvel 1), a agricultura è a classe com maior 

expressâo territorial (61,5%) na ilha Terceira, seguindo-se as florestas em conjunto com 

meios naturais e seminaturais (28,2%), os territòrios artificializados (6,8%), as zonas 

hùmidas (3,5%) e as massas de àgua (0,02%). 



18 

 

  

   

  

PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

 

Figura 3 .3  ŭ Carta de ocupação do solo da il ha Terceira  (COS.A nível 1)  

Fonte: Carta de Ocupação do Solo dos Açores (COS.A 2018)  

No gràfico seguinte mostram-se as diferentes expressôes de ocupaæâo do solo no concelho 

de Angra do Heroìsmo, considerando o nìvel 1 de desagregaæâo da COS.A 2018. 

Gráfico 3 .1 ŭ Ocupação do solo no concelho de Angra do Heroísmo (COS.A nível 1)  

 

Fonte: COS.A 2018 

3.2 . POPULAÇÃO E PARQUE EDIFICADO  

3.2.1. População  

Olhando à evolução da população residente no arquipélago dos Açores , nos últimos cem 

anos, identificam -se três grandes períodos, com tendências bem distintas: um primeiro 

que vai de 1920 a 1960, onde se observa um forte crescimento populacional; um segundo 
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Territórios artificializados

Agricultura

Florestas e meios naturais ou seminaturais

Zonas húmidas

Massas de água



19 

 

    

    

 

PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

 

de acentuado declínio, desta última data até 1981; e um terceiro período de relativa 

estabilização, apesar das oscilações intercensitárias, de 1981 até ao presente.  

Gráfico 3 .2  ŭ População  residente nos Açores (1920 -2021)  

 
Fonte: INE (Censos 1920 a 2021) 

Em 2021, residiam 236  413 pessoas na RAA, apresentando uma expressão populacional 

semelhante àquela que existia no arquipélago há cem anos.  

De 2011 para 2021 verificou-se uma nova quebra na populaæâo na RAA, com uma reduæâo 

de 4,2% do nùmero de residentes. 

Segundo os dados dos Censos 2021, o concelho de Angra do Heroìsmo apresentava uma 

populaæâo residente de 33 771 indivìduos, representando cerca de 63,4% da populaæâo 

residente na ilha Terceira e 14,3% da populaæâo residente na RAA. 

Entre 2011 e 2021, a populaæâo residente no concelho de Angra do Heroìsmo teve um 

decrèscimo de 4,6%, refletindo a tendéncia verificada na RAA no mesmo perìodo.  

Quadro  3 .1  ŭ População  residente  total e por sexo  

Q|si^ik ®kªªs®~ªs^z 
À¾¿¿ À¾À¿ ɲ ¢~®^z 

P~®^z Ý|Î½Þ 6~{k|« Ý|Î½Þ ?̄ zrkªk« Ý|Î½Þ P~®^z Ý|Î½Þ 6~{k|« Ý|Î½Þ ?̄ zrkªk« Ý|Î½Þ @Î½ Ć 

"|qª^ i~ 6kª~t«{~ ÁÃ Â¾À ¿Å ÀÄÃ ¿Æ ¿ÁÅ ÁÁ ÅÅ¿ ¿Ä ÁÄÅ ¿Å Â¾Â ã ¿ ÄÁ¿ ã ÂÏÄ 

Jª^s^ i^ Vs® ªs^ À¿ ¾ÁÃ ¿¾ ÂÁÀ ¿¾ Ä¾Á ¿Ç ÂÄÁ Ç ÂÇÄ Ç ÇÄÅ ã ¿ ÃÅÀ ã ÅÏÃ 

7zr^ Pkªgksª^ ÃÄ ÂÁÅ ÀÅ ÄÇÅ ÀÆ ÅÂ¾ ÃÁ ÀÁÂ ÀÃ ÆÄÁ ÀÅ ÁÅ¿ ã Á À¾Á ã ÃÏÅ 

M"" ÀÂÄ ÅÅÀ ¿À¿ ÃÁÂ ¿ÀÃ ÀÁÆ ÀÁÄ Â¿Á ¿¿Ã ÂÆ¾ ¿À¾ ÇÁÁ ã ¿¾ ÁÃÇ ã ÂÏÀ 

Fonte: INE (Recenseamentos Gerais da Populaæâo) 

O Quadro 3.2 apresenta a desagregaæâo da populaæâo residente por grupo etàrio no 

concelho de Angra do Heroìsmo, de acordo com os resultados definitivos do Censos de 
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2021. Destaca-se a predomináncia da populaæâo na faixa etària dos 25 aos 64 anos, que 

representava 56,3% da populaæâo, seguindo-se a populaæâo atè aos 24 anos (24,4%), em 

cuja faixa etària se perdeu 2 230 residentes entre 2011 e 2021. Por sua vez, a populaæâo 

na faixa etària mais envelhecida (65 ou mais anos), com um acrèscimo de 1 300 residentes 

entre 2011 e 2021, representava 19,3% dos residentes em 2021. 

Quadro  3 .2  ŭ População residente  em Angra do Heroísmo  por grupo etário  

5ª¯§~ k®_ªs~ 
À¾¿¿ À¾À¿ ɲ tƻǇǳƭŀœńƻ 

@Î½ Ć @Î½ Ć @Î½ Ć 

¾ ^ ¿Â ^|~« Ã ÅÇÁ ¿ÄÏÂ Â ÂÇÂ ¿ÁÏÁ ã ¿ ÀÇÇ ã ÀÀÏÂ 

¿Ã ̂ ÀÂ ^|~« Â ÄÇÁ ¿ÁÏÁ Á ÅÄÀ ¿¿Ï¿ ã ÇÁ¿ ã ¿ÇÏÆ 

ÀÃ ̂ ÄÂ ^|~« ¿Ç Å¾Ã ÃÃÏÅ ¿Ç ¾¾Â ÃÄÏÁ ã Å¾¿ ã ÁÏÄ 

ÄÃ k û ̂|~« Ã À¿¿ ¿ÂÏÅ Ä Ã¿¿ ¿ÇÏÁ ¿ Á¾¾ ÀÂÏÇ 

Fonte: INE (Recenseamentos Gerais da Populaæâo) 

Para a evoluæâo demogràfica no perìodo de 2011 a 2021 contribuìram os sucessivos saldos 

populacionais anuais negativos, com exceæâo do ano de 2020, condicionados pela 

tendéncia de crescimento natural negativo e por uma recuperaæâo do saldo migratòrio, 

com registos positivos nos anos de 2020 e 2021. 

Gráfico 3 .3  ŭ Saldos populacionais anuais no concelho de Angra do Heroísmo  

 

Fonte: INE (Indicadores demogràficos) 

O crescimento populacional negativo verificado no concelho de Angra do Heroìsmo, entre 

2011 e 2021, foi acompanhado por um envelhecimento da estrutura demogràfica, tendo-

se registado um agravamento substancial do respetivo ìndice de envelhecimento (relaæâo 

entre a populaæâo idosa e a populaæâo jovem, expressa pelo nùmero de indivìduos com 65 

e mais anos de idade por cada 100 indivìduos com idades atè aos 14 anos) que, de acordo 
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com os dados dos Censos, passou de 89,95 em 2011 para 144,88 em 2021, seguindo a 

tendéncia de envelhecimento da populaæâo verificada na RAA e no paìs. 

Quadro  3 .3  ŭ Índice de envelhecimento  

Q|si^ik ®kªªs®~ªs^z 
À¾¿¿ À¾À¿ ɲ ¢~®^z 

ÝĆÞ P~®^z 6~{k|« ?̄ zrkªk« P~®^z 6~{k|« ?̄ zrkªk« 

"|qª^ i~ 6kª~t«{~ ÆÇÏÇÃ Å¾ÏÂÁ ¿¿¾Ï¿¾ ¿ÂÂÏÆÆ ¿À¿ÏÅ¾ ¿ÄÆÏÂÆ Ä¿Ï¿ 

Jª^s^ i^ Vs® ªs^ ÆÃÏÁÇ Å¾ÏÅ¾ ¿¾¿ÏÀÁ ¿ÁÃÏÅ¿ ¿¿ÃÏÁÀ ¿ÃÄÏÆ¾ ÃÆÏÇ 

7zr^ Pkªgksª^ ÆÆÏÀÅ Å¾ÏÃÁ ¿¾ÄÏÆÆ ¿Â¿ÏÃ¾ ¿¿ÇÏÁÁ ¿ÄÂÏ¿Æ Ä¾ÏÁ 

M"" ÅÁÏÀÄ ÃÆÏ¾Â ÆÇÏ¿Ç ¿¿ÁÏ¿Ç ÇÁÏÅÁ ¿ÁÁÏÅÀ ÃÂÏÃ 

J~ª®¯q^z ¿ÀÅÏÆÂ ¿¾ÂÏÅÅ ¿Ã¿ÏÇÆ ¿ÆÀÏ¾Å ¿Ã¿ÏÇÅ À¿ÁÏÅ¿ ÂÀÏÂ 

Fonte: INE (Recenseamento da populaæâo e habitaæâo - Censos) 

3.2 .2 . Povoamento e parque edificado  

No geral, o territòrio do concelho de Angra do Heroìsmo è caracterizado por uma ocupaæâo 

dispersa e por pequenos aglomerados de baixa e mèdia densidade populacional. 

O nùcleo da cidade de Angra do Heroìsmo è constituìdo por malhas de quarteirôes que se 

desenvolvem em torno da respetiva baìa e do porto e se estendem de forma dispersa para 

as freguesias perifèricas. 

Por sua vez, os aglomerados populacionais nas freguesias fora da cidade surgem dispersos 

ao longo da estrada regional n.¹ 1 de 1.© e desenvolvem-se junto ß faixa costeira. 

Com uma àrea de 239 km2 e 35 402 habitantes, em 2021, o concelho de Angra do Heroìsmo 

apresentava uma densidade populacional de 141,3 hab./km2, inferior ß verificada no 

conjunto da RAA (101,8 hab./km2). Contudo, a cidade de Angra do Heroìsmo, constituìda 

pelas freguesias de Nossa Senhora da Conceiæâo, Santa Luzia, Sâo Pedro e Sè, com os seus 

9 km2 e 10 044 habitantes, registava uma densidade de 1 115,1 hab./km2.  

No Quadro 3.4, mostra-se a densidade populacional por freguesia, de acordo com os dados 

dos Censos de 2021.  

Quadro  3 .4  ŭ Densidade populacional por freguesia no concelho de Angra do Heroísmo  

4ªkq¯k«s^ 
#ªk^ 

Ýy{ÀÞ 

J~§¯z^hd~ 

Ý|Î½Þ 

-k|«si^ik §~§¯z^gs~|^z 

Ýrf̂ÎÛy{ÀÞ 

"z®^ªk« ÀÆÏÀÀ ÆÂÇ Á¾Ï¿ 

"|qª^ Ý@~««^ Nk|r~ª^ i^ +~|gkshd~Þ ÀÏÂÂ Á ÁÅÅ ¿ ÁÆÁÏÄ 

"|qª^ ÝN^|®^ >¯ºs^Þ ¿ÏÀÄ À ÂÅ¿ ¿ ÇÄ¿ÏÄ 

"|qª^ ÝNd~ Jkiª~Þ ÁÏÄÄ Á ÀÄÆ ÆÇÁÏÅ 

"|qª^ ÝNlÞ ¿ÏÄÃ ÇÀÆ ÃÄÀÏÂ 

+s|g~ Msfksª^« ¿¾ÏÆ¾ ÄÆÁ ÄÁÏÁ 

-~ºk Msfksª^« ¿¾ÏÂ¿ ÂÁ¿ Â¿ÏÂ 
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4ªkq¯k«s^ 
#ªk^ 

Ýy{ÀÞ 

J~§¯z^hd~ 

Ý|Î½Þ 

-k|«si^ik §~§¯z^gs~|^z 

Ýrf̂ÎÛy{ÀÞ 

4k®ksª^ ÃÏÀÃ ¿ ÁÂÁ ÀÃÃÏÇ 

J~ª®~ <¯ik¯ Á¾ÏÀÅ À ÀÇÁ ÅÃÏÆ 

J~«®~ N^|®~ À¾ÏÁÅ ¿ ¾Á¿ Ã¾ÏÄ 

M^{s|r~ ¿¿Ï¾Å ÂÄÂ Â¿ÏÇ 

Msfksªs|r^ ÅÏÃÁ À ÂÆ¾ ÁÀÇÏÂ 

N^|®^ *_ªf^ª^ ¿ÄÏÂ¾ ¿ ÀÅÇ ÅÆÏ¾ 

Nd~ *^ª®~z~{k¯ ik Mkq^®~« ÀÃÏ¾¾ ¿ ÇÁÄ ÅÅÏÃ 

Nd~ *k|®~ ¿¾ÏÁÂ ¿ Ç¾Ç ¿ÆÂÏÄ 

Nd~ ?^®k¯« i^ +^zrk®^ ÃÏÇÆ Á ÅÅÅ ÄÁ¿ÏÃ 

Nkªªk®^ ¿ÂÏÁÄ Á¿Ä ÀÀÏ¾ 

Pkªª^ +rd ¿¾Ï¾Å À ÆÆÆ ÀÆÄÏÆ 

Vsz^ ik Nd~ Nkf^«®sd~ ÀÁÏÇÁ À ¾ÂÆ ÆÃÏÄ 

Fontes: INE (Recenseamento da populaæâo e habitaæâo ŭ Censos 2021) e CAOP 2022 

Nâo obstante a perda de populaæâo verificada entre 2011 e 2021, o parque edificado no 

concelho de Angra do Heroìsmo cresceu 2,6% no mesmo perìodo, com o incremento de 

351 edifìcios. Esta evoluæâo representa um aumento do nùmero de edifìcios superior ao 

verificado no mesmo perìodo no conjunto da ilha Terceira (2,0%) e na RAA (1,7%). 

Quadro  3 .5  ŭ Parque edificado  

Q|si^ik ®kªªs®~ªs^z À¾¿¿ À¾À¿ ɲ ό҈ύ 

"|qª^ i~ 6kª~t«{~ ¿Á ÂÄÀ ¿Á Æ¿Á ÀÏÄ¿Ć 

Jª^s^ i^ Vs® ªs^ Æ ÆÂÇ Æ ÇÁÀ ¾ÏÇÂĆ 

7zr^ Pkªgksª^ ÀÀ Á¿¿ ÀÀ ÅÂÃ ¿ÏÇÃĆ 

M"" ÇÆ Æ¿Æ ¿¾¾ ÂÅÆ ¿ÏÄÆĆ 

Fonte: INE (Recenseamento da populaæâo e habitaæâo ŭ Censos 2021) 

O Gràfico 3.4 apresenta a distribuiæâo do edificado no concelho de Angra do Heroìsmo por 

perìodo de construæâo. No ano de 2021, 23,5% dos edifìcios existentes no concelho de 

Angra do Heroìsmo tinham sido construìdos nos 20 anos antecedentes e 17,3% hà mais de 

60 anos. Os dados revelam, ainda, a influéncia do processo de reconstruæâo do parque 

habitacional danificado pelo sismo de 1 de janeiro de 1980, porquanto 31,1% dos edifìcios 

existentes no concelho em 2021 foram construìdos na dècada de 1981-1990. 
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Gráfico 3. 4  ŭ Edifícios por período de construção no concelho de Angra do Heroísmo  (2021)  

 

Fonte: INE (Recenseamento da populaæâo e habitaæâo ŭ Censos 2021) 

3.2.3. Património arquitetónico  classificado  

No que respeita ß classificaæâo do patrimònio cultural hà que ter em conta a Lei n.¹ 

107/2001, de 8 de setembro (Lei de Bases do Patrimònio Cultural) e o Decreto Legislativo 

Regional n.¹ 3/2015/A, de 4 de fevereiro, estabelece o regime jurìdico relativo ß 

inventariaæâo, classificaæâo, proteæâo e valorizaæâo dos bens culturais mòveis e imòveis, 

existentes na RAA. 

O conjunto constituìdo pela àrea da cidade de Angra do Heroìsmo, classificada pela 

UNESCO como Patrimònio Mundial1, integra a lista de bens classificados como de interesse 

nacional, com a designaæâo de ªmonumento nacionalº, por foræa no artigo 15.¹ da Lei de 

Bases do Patrimònio Cultural, que estabelece que os bens culturais imòveis incluìdos na 

lista do Patrimònio Mundial integram, para todos os efeitos e na respetiva categoria, a lista 

dos bens classificados como de interesse nacional. A zona central da cidade de Angra do 

Heroìsmo està tambèm classificada como monumento regional2.  

Ainda no ámbito regional, o concelho de Angra do Heroìsmo tem 30 imòveis classificados 

como de interesse pùblico, os quais se identificam no Quadro 3.6. 

Quadro  3 .6  ŭ Imóveis de interesse público no concelho de  Angra do Heroísmo  

7{ ´kz ik s|®kªk««k §°fzsg~ 4ªkq¯k«s^ -s§z~{^ ik gz^««spsg^hd~ 

7qªkx^ ik Nd~ <~d~ *^®s«®^ i~ +^«®kz~Ï 4~ª®^zkº^ k ?¯ª^zr^« Ù Nl Ý"|qª^Þ -kgªk®~ |Î½ ÁÀÇÅÁÏ ik ¿Æ ik ^q~«®~ ik ¿ÇÂÁ 

7qªkx^ ?^®ªsº ik Nd~ Nkf^«®sd~ Nd~ Nkf^«®sd~ -kgªk®~ |Î½ ÁÆ¿ÂÅÏ ik Ã ik x^|ksª~ ik ¿ÇÃ¿ 

 

1 A zona central da cidade de Angra do Heroísmo foi inscrita na  lista do património mundial  da UNESCO, em 

dezembro de 1983, como conjunto de valor universal excecional.  

2 Decreto Legislativo Regional n.º 15/84/A, de 13 de abril e Decreto  Legislativo Regional n.º 29/99/A, de 31 de 

julho, ambos revogados  pelo Decreto Legislativo Regional n.º 15/2004/A, de 6 de abril.  

651

4,7% 669

4,8%

1 066

7,7%

2 293

16,6%

4 291

31,1%

1 592

11,5%

2 623

19,0%

628

4,5%

Antes de 1919

De 1919 a 1945

De 1946 a 1960

De 1961 a 1980

De 1981 a 1990

De 1991 a 2000

De 2001 a 2010

De 2011 a 2021
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7{ ´kz ik s|®kªk««k §°fzsg~ 4ªkq¯k«s^ -s§z~{^ ik gz^««spsg^hd~ 

/ª{si^ ik @~««^ Nk|r~ª^ i^ *~^ @~´^ Ù Nl Ý"|qª^Þ -kgªk®~ |Î½ ÂÂÄÅÃÏ ik Ç ik |~´k{fª~ ik ¿ÇÄÀ 

/ª{si^ i~ /«§tªs®~ N^|®~ Ù Nl Ý"|qª^Þ -kgªk®~ |Î½ ÂÃÁÀÅÏ ik ÀÃ ik ~¯®¯fª~ ik ¿ÇÄÁ 

+~|´k|®~ Nd~ 4ª^|gs«g~ k 7qªkx^ ik @~««^ Nk|r~ª^ i^ 5¯s^ Ù Nl Ý"|qª^Þ 
-kgªk®~ |Î½ ÂÅÃ¾ÆÏ ik ÀÂ ik x^|ksª~ ik ¿ÇÄÅ 

+^«®kz~ ik Nd~ Nkf^«®sd~Ï +^«®kzs|r~ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

+~|´k|®~ k 7qªkx^ ik Nd~ 5~|h^z~ Ù Nl Ý"|qª^Þ -kgªk®~ |Î½ Ã¿ÄÛÅ¿Ï ik ÀÀ ik |~´k{fª~ 

7qªkx^ i~ +~zlqs~ i^ +~{§^|rs^ ik <k«¯« Ù Nl Ý"|qª^Þ -kgªk®~ |Î½ ÅÁÃÛÅÂÏ ik À¿ ik ikºk{fª~ 

7qªkx^ i^ ?s«kªsg ªis^ Ù Nl Ý"|qª^Þ -kgªk®~ |Î½ ÇÃÛÅÆÏ ik ¿À ik «k®k{fª~ 

J^z_gs~ *k®®k|g~¯ª® Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Mk«~z¯hd~ |Î½ ÀÆÛÆ¾Ï ik ÀÇ ik ^fªsz J^z_gs~ i~« +^§s®dk« 5k|kª^s« Ù Nl Ý"|qª^Þ 

/ª{si^ k N~z^ª ik @~««^ Nk|r~ª^ i~« Mk{lis~« Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

N^|®¯_ªs~ ik @~««^ Nk|r~ª^ i^ +~|gkshd~ Ý7qªkx^ J^ª~©¯s^zÞ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

Mk«~z¯hd~ |Î½ Â¿ÛÆ¾Ï ik ¿¿ ik x¯|r~ 

+~|´k|®~ ik N^|®~ "|® |s~ i~« +^§¯gr~« Ù  Nd~ *k|®~ 

7qªkx^Ï +z^¯«®ª~ k N^gªs«®s^ i~ ^|®sq~ +~|´k|®~ i^« +~|gk§gs~|s«®^« Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

+^§kz^ k N~z^ª i^ ?^iªk ik -k¯« Ù N̂ |®^ >¯ºs^ Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ i^ NlÏ ¿Ç¾ã¿ÇÆ Ý+^«^ ik -Î Vs~z^|®k i~ +^|®~Þ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ i~ N^zs|^«Ï Ã¾ãÄ¾ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ ik <k«¯«Ï ¿¾ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

J^z_gs~ Vsz^ ã4z~ªÏ M¯^ -sªks®^Ï ¿¿¿ã¿À¿ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

J^h~« i~ +~|gkzr~ ik "|qª^ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

"|®sq~ 6~«§s®^z ?szs®^ª i^ *~^ @~´^ Ù Nl Ý"|qª^Þ Mk«~z¯hd~ |Î½ ÇÆÛÆ¾Ï ik ¿Ä ik «k®k{fª~ 

J^z^gk®k Nsz´ksª^ k J^¯z~Ï M¯^ i^ +~|gkshd~ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

Mk«~z¯hd~ |Î½ ÄÂÛÆÂÏ ik Á¾ ik ^fªsz N~z^ª ik N^|®^ +^®^ªs|^Ï M¯^ +^§s®d~ <~d~ ií#´sz^ Nd~ Jkiª~ Ý"|qª^Þ 

4~|®^|_ªs~ "ª{~ªs^i~ i~ M~««s~ Nd~ Nkf^«®sd~ 

Pk^®ª~ "|qªk|«k Ù Nl Ý"|qª^Þ Mk«~z¯hd~ |Î½ ¿ÃÀÛÆÇÏ ik Ã ik ikºk{fª~ 

J^z_gs~ ik Nd~ Jkiª~ ÝN~z^ª i~« +~|ik« Nsk¯´k ik ?k|k«k«Þ Ù Nd~ Jkiª~ Ý"|qª^Þ Mk«~z¯hd~ |Î½ ÇÄÛÇÃÏ ik ÀÀ ik x¯|r~ 

N~z^ª i~« J~ª®¥k« ik Nd~ Jkiª~ Nd~ Jkiª~ Ý"|qª^Þ Mk«~z¯hd~ |Î½ ¿ÆÇÛÇÆÏ ik Ä ik ^q~«®~ 

+^«^ 6k|ªs©¯k ik +^«®ª~Ï +^{s|r~ ik *^s¶~ Nd~ Jkiª~ Ý"|qª^Þ Mk«~z¯hd~ |Î½ À¿ÇÛÇÆÏ ik Ã ik |~´k{fª~ 

L¯s|®^ i^ /«®ªkz^Ï +^{s|r~ ik *^s¶~ Nd~ Jkiª~ Ý"|qª^Þ Mk«~z¯hd~ |Î½ ¿ÅÃÛÇÇÏ ik ¿Æ ik |~´k{fª~ 

* Classificaæâo consumida por inclusâo na Zona Classificada de Angra do Heroìsmo 

Fonte: Decreto Legislativo Regional n.¹ 3/2015/A, de 4 de fevereiro 

Por outro lado, o patrimònio arquitetònico classificado no concelho de Angra do Heroìsmo 

integra, ainda, 27 imòveis de interesse municipal, conforme se mostra no Quadro 3.7. 

Quadro  3 .7  ŭ Imóveis de interesse municipal  no concelho de  Angra do Heroísmo  

7{ ´kz ik s|®kªk««k {¯|sgs§^z 4ªkq¯k«s^ -s§z~{^ ik gz^««spsg^hd~ 

/ª{si^ i~ +ª¯ºksª~ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

-kgªk®~ |Î½ ¿ÀÇÛÅÅÏ ik ÀÇ ik «k®k{fª~ 

Jªlis~ |^ M¯^ i~ +ª¯ºksª~Ï ÀÆãÁÀ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ i~ +ª¯ºksª~Ï ÁÂãÂ¾ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ i^ 5^ª~¯§s|r^Ï À Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ i^ 5^ª~¯§s|r^Ï À¿ãÀÃ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ i^ 5^ª~¯§s|r^Ï ÂÀãÂÂ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 
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7{ ´kz ik s|®kªk««k {¯|sgs§^z 4ªkq¯k«s^ -s§z~{^ ik gz^««spsg^hd~ 

Jªlis~ |^ M¯^ ik <k«¯«Ï ¿¾ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ i~ Mkq~Ï ¿Â Ù N^|®^ >¯ºs^ Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ i~ Mkq~Ï ÅÆãÆÀ Ù N^|®^ >¯ºs^ Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ +^ªªksª^ i~« +^´^z~«Ï Çã¿Á Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ +^ªªksª^ i~« +^´^z~«Ï ÀÃãÀÅ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ +^ªªksª^ i~« +^´^z~«Ï ÀÅ"ãÀÇ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ +^ªªksª^ i~« +^´^z~«Ï ÃÃãÃÇ" Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ +^ªªksª^ i~« +^´^z~«Ï Ä¿ãÄÃ Ù Nl Ý"|qª^Þ 

Jªlis~ |^ M¯^ ik N^|®~ /«§tªs®~Ï Å¿ Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

+~|«s«® ªs~ i^ N^|®^ +^«^ i^ ?s«kªsg ªis^ i^ ´sz^ ik Nd~ Nkf^«®sd~ 

Ý+^«^ ik 4ª^|gs«g~ 4kªªksª^ -ª¯{~|iÞ 
Nd~ Nkf^«®sd~ Mk«~z¯hd~ |Î½ ÀÀ¿ÛÇÄÏ ik ÀÄ ik «k®k{fª~ 

?~s|r~ ik Vk|®~ i~ B¯®ksª~ "z®~ -~ºk Msfksª^« 

Mk«~z¯hd~ |Î½ ÀÁÂÛÇÄÏ ik Á ik ~¯®¯fª~ 

?~s|r~ ik Vk|®~ i^ >^iksª^ i~ "z´k« Nkªªk®^ 

?~s|r~ ik Vk|®~ i^ +^|^i^ <~d~ J^grkg~ J~ª®~ <¯ik¯ 

?~s|r~ ik #q¯^ i^ /«®ª^i^ Jkª~ ik *^ªgkz~« Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

?~s|r~ ik #q¯^ i^ >^iksª^ ik Nd~ 4ª^|gs«g~Ï |Î½ Â Ù +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ 

?~s|r~ ik #q¯^ i^ Msfksª^ i~ 4ªks <~d~ Nd~ Nkf^«®sd~ 

?~s|r~ ik #q¯^ i~ M~grd~ i^ +ª¯º Nd~ Nkf^«®sd~ 

?~s|r~ ik #q¯^ ik Nd~ <~d~ ik -k¯« N^|®^ >¯ºs^ Ý"|qª^Þ 

?~s|r~ ik #q¯^ i^ @^«gk #q¯^ +~|gkshd~ Ý"|qª^Þ Mk«~z¯hd~ |Î½ ÅÇÛÇÅÏ ik ¿¾ ik ^fªsz 

?~s|r~ ik Vk|®~ i~ +^f~ i~ M^{s|r~ M^{s|r~ Mk«~z¯hd~ |Î½ Ç¾ÛÀ¾¾¾Ï ik Â ik {^s~ 

+^«^ i~« +~ª´kz~«Ï +^{s|r~ §^ª^ *kzl{Ï ¿ÆãÀ¾ Pkªª^ +rd Mk«~z¯hd~ |Î½ ÁÆÛÀ¾¾ÀÏ ik ¿Â ik pk´kªksª~ 

* Classificaæâo consumida por inclusâo na Zona Classificada de Angra do Heroìsmo 

Fonte: Decreto Legislativo Regional n.¹ 3/2015/A, de 4 de fevereiro 

3.3. INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS  

A infraestruturação do território e a sua dotação adequada de equipamentos coletivos 

assume m um papel estruturante e permite m disponibilizar um conjunto de serviços às 

populações e às atividades económicas, constituindo um instrumento de coesão e 

competitividade.  

De seguida estabelece-se o enquadramento e caracterizaæâo genèrica do sistema de 

infraestruturas que serve o concelho de Angra do Heroìsmo, considerando as redes de 

infraestruturas e serviæos associados nos seguintes domìnios dos transportes, energia, 

telecomunicaæôes, gestâo da àgua e gestâo de resìduos, bem como se procede ß 

identificaæâo dos principais equipamentos coletivos nas àreas do ensino, saùde, proteæâo 

civil e seguranæa. 
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3.3.1. Infraestruturas de transportes  

Ao nível das infraestruturas de transportes na ilha Terceira destacam -se o aeroporto das 

Lajes e o porto da Praia da Vitóri a, ambos no concelho da Praia da Vitória, e o p orto das 

Pipas, no concelho de Angra do Heroísmo , que constituem as principais portas de entrada 

na ilha, bem como as redes de vias de comunicação terrestre regional, municipal , agrícola 

e rural/florestal.  

As rede s rodoviária s são das infraestruturas críticas mais importantes , uma vez que é 

através desta s que se realizam as principais deslocações modais da população em geral , 

se transportam bens e mercadorias  e se mobilizam  os meios de socorro.  

Assim, torna -se relevante identificar as principais vias de acessos dentro do concelho  de 

Angra do Heroísmo . Esta rede rodoviária é composta por uma vasta quantidade de vias , 

sob diferentes tutelas  e organizadas  por categoria s. 

Quadro  3 .8  ŭ Rede viária de Angra do Heroísmo por tutela e categoria  

Tutela Categoria Descrição 

5~´kª|~ 

Mkqs~|^z 

/«®ª^i^« Mkqs~|^s« 

Jªs|gs§^s« Ý/MJÞ 

"« /MJ «d~ ´s^« ©¯k zsq^{ ^« º~|^« {^s« s{§~ª®^|®k« i^ szr^ k p~ª{^{ ^ {^zr^ p¯|i^{k|®^z 

i^ ªkik ´s_ªs^Ï k«®^fkzkgk|i~ ^ g~{¯|sg^hd~ k|®ªk ~« gk|®ª~« §ªs|gs§^s« k ik«®k« g~{ ~« 
§ªs|gs§^s« §~ª®~«Ï ^kª~§~ª®~« k ~¯®ª~« ik k«§kgs^z s|®kªk««k kg~| {sg~Î 

/«®ª^i^« Mkqs~|^s« 

Nkg¯|i_ªs^« Ý/MNÞ 

"« /MN «d~ ´s^« ©¯k zsq^{ k|®ªk «s ^« /MJÏ ^««kq¯ª^|i~ ®^{fl{ ^« g~{¯|sg^h¥k« k|®ªk k«®^« 

k ~« gk|®ª~« kg~| {sg~«Ï ^qªtg~z^«Ï ª¯ª^s« ~¯ ®¯ªt«®sg~« {^s« s{§~ª®^|®k«Î 

/s¶~« ª~i~´s_ªs~« 

B« ks¶~« ª~i~´s_ªs~« «d~ g~{§zk¶~« ik ´s^«Ï i^ {k«{^ ~¯ ik ´_ªs^« g^®kq~ªs^«Ï ik ¯{^ ~¯ ik 

´_ªs^« ªkik«Ï s|®kqª^|i~ {^s~ªs®^ªs^{k|®k k«®ª^i^« ªkqs~|^s«Ï ©¯k k|®ªk «s «k ^ª®sg¯z^{ |^ 
is«®ªsf¯shd~ ik ¯{ ik®kª{s|^i~ ´~z¯{k ik ®ª_pkq~Î 

+`{^ª^ 

?¯|sgs§^z 

/«®ª^i^« {¯|sgs§^s« 

Nd~ ´s^« ©¯kÏ |d~ k«®^|i~ gz^««spsg^i^« |^ ªkik ªkqs~|^zÏ «k ªk´k«®k{ ik s|®kªk««k qkª^z 

§^ª^ ¯{ {¯|sgt§s~Ï zsq^|i~ ^ ªk«§k®s´^ «kik g~|gkzrs^ b« ispkªk|®k« «kik« ik pªkq¯k«s^ 
k §~´~^h¥k« k k«®^« k|®ªk «s ~¯ b« ´s^« i^ ªkik ªkqs~|^z k §kª{s®s|i~ {kzr~ª^ª ^« 
g~|ish¥k« ik gsªg¯z^hd~ ik|®ª~ i^ ªk«§k®s´^ {^zr^ ¯ªf^|^Î 

+^{s|r~« {¯|sgs§^s« ik ¿Î¼ 

Nd~ ´s^« ©¯kÏ |d~ «k ªk´k«®s|i~ ik s|®kªk««k qkª^z §^ª^ ^« g~{¯|sg^h¥k« |¯{ g~|gkzr~Ï 

zsq^{ ^zq¯{^« §~´~^h¥k« k|®ªk «s~¯Ï s«~z^i^{k|®kÏ g^i^ §~´~^hd~ b «kik i~ {¯|sgt§s~ 

~¯ ^ ~¯®ª^« ´s^« i^ ªkik ªkqs~|^z ~¯ {¯|sgs§^zÎ 

+^{s|r~« {¯|sgs§^s« ik ÀÎ¼ 

Nd~ ´s^« ik«®s|^i^« ^ §kª{s®sª ^ ^gk««sfszsi^ik ^~ k«§^h~ ª¯ª^z k ^ k¶§z~ª^h¥k« ^qªtg~z^« 

k §kg¯_ªs^« p~ª^ i~« §kªt{k®ª~« ik ~ªik|^{k|®~ ^qª_ªs~ k pz~ªk«®^zÏ ®k|i~ g~{~ p¯|hd~ 

§ªs|gs§^z §kª{s®sª ~ ¯«~ ^ k«®^« s|kªk|®k«Ï |~{k^i^{k|®k ~ «k¯ ®ª_pkq~Ï ^ k|®ª^i^ i~« 
p^®~ªk« ik §ª~i¯hd~ k ~ k«g~^{k|®~ i~« «k¯« §ª~i¯®~«Ï ik«ik ©¯k «s®¯^i^« ^f^s¶~ i^ 
g~®^ i~« ÀÃ¾ {k®ª~«Î 

Nkª´sh~« 

4z~ªk«®^s« 

+^{s|r~« pz~ªk«®^s« 

§ªs|gs§^s« 

Nd~ ´s^« ©¯k k«®^fkzkgk{ ~ ^gk««~Ï ^ §^ª®sª i~« §~´~^i~« ~¯ ik ´s^« s|®kqª^i^« |~¯®ª^« 

ªkik«Ï ^~« §kªt{k®ª~« k |°gzk~« pz~ªk«®^s« «¯f{k®si~« ^~ ªkqs{k pz~ªk«®^zÏ ©¯k zsq^{ k|®ªk 

«s ~¯ ©¯k «k ik«k|´~z´k{ |~ «k¯ s|®kªs~ªÏ g~{ ^ p¯|hd~ ik §kª{s®sªk{ ^ k¶§z~ª^hd~ k §ª~®khd~ 
i~« ªkg¯ª«~« pz~ªk«®^s« k ~ ^§ª~´ks®^{k|®~ «sz´~ã§^«®~ªszÏ kÏ fk{ ^««s{Ï ^« ´s^« ©¯kÏ |~ «k¯ 
®~i~ ~¯ k{ §kz~ {k|~« Æ¾Ć i^ «¯^ k¶®k|«d~Ï «k ik«k|´~z´k{ ^~ z~|q~ ik _ªk^« i~ i~{t|s~ 

§ªs´^i~ g~{ g^ª^g®kªt«®sg^« k s{§~ª®`|gs^ |s®si^{k|®k pz~ªk«®^s«Î 

+^{s|r~« pz~ªk«®^s« 

«kg¯|i_ªs~« 

Nd~ ´s^« ©¯kÏ g~{ ~f«kª´^hd~ i~« §ªk««¯§~«®~« ªkpkªsi~« |~ ^ª®sq~ ^|®kªs~ªÏ k«®^fkzkgk{ 

^gk««~ ^ §^ª®sª i~« g^{s|r~« pz~ªk«®^s« §ªs|gs§^s« ~¯ zsq^{ §kªt{k®ª~« k |°gzk~« pz~ªk«®^s« 

k|®ªk «sÎ 

/«®ª^i¥k« pz~ªk«®^s« Nd~ ´s^« ©¯k «k ik«k|´~z´k{ ik|®ª~ i~« |°gzk~« pz~ªk«®^s« «¯f{k®si~« ^~ ªkqs{k pz~ªk«®^zÏ 

^ §^ª®sª i~« g^{s|r~« pz~ªk«®^s« §ªs|gs§^s« ~¯ «kg¯|i_ªs~«Ï ^««kq¯ª^|i~ ~ ^gk««~ ^ º~|^« ik 
§z^|®^hd~Ï ik k¶§z~ª^hd~Ï ik §^«®^qk|« f^zis^« ~¯ ik §ªk´k|hd~ g~|®ª^ s|gm|is~«Î 

7MB" 
+^{s|r~« ^qªtg~z^« 

§ªs|gs§^s« 

Nd~ ´s^« ik«®s|^i^« ^ k«®^fkzkgkª ~ ^gk««~ ^ k¶§z~ª^h¥k« ^qªtg~z^« k §kg¯_ªs^«Ï ^ §^ª®sª ik 

´s^« i^« ªkik« ªkqs~|^zÏ {¯|sgs§^z ~¯ pz~ªk«®^zÏ ®k|i~ g~{~ p¯|hd~ §ªs|gs§^z §kª{s®sª ~ ¯«~ 
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Tutela Categoria Descrição 

^ k«®^« s|kªk|®k«Ï |~{k^i^{k|®k ~ «k¯ ®ª_pkq~Ï ^ k|®ª^i^ i~« p^®~ªk« ik §ª~i¯hd~ k ~ 
k«g~^{k|®~ i~« «k¯« §ª~i¯®~«Î 

+^{s|r~« ^qªtg~z^« 

«kg¯|i_ªs~« 

Nd~ ´s^« ik«®s|^i^« ^ k«®^fkzkgkª ~ ^gk««~ ^ k¶§z~ª^h¥k« ^qªtg~z^« k §kg¯_ªs^«Ï ^ §^ª®sª ik 

´s^« s|®kqª^i^« |^ {k«{^ ªkikÏ ªk«§ks®^|i~ ^ ps|^zsi^ik ªkpkªsi^ |~ ^ª®sq~ ^|®kªs~ªÎ 

Fonte: Plano Municipal de Emergéncia de Proteæâo Civil de Angra do Heroìsmo 2023 (PMEPCAH) 

Na Figura 3.4 mostra-se a expressâo geogràfica das redes rodoviàrias no concelho de 

Angra do Heroìsmo. 

 

Figura 3 .4  ŭ Rede viária no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PMEPCAH (2023) 

As pontes, viadutos e tùneis sâo infraestruturas importantes da rede viària, podendo-se 

considerar como pontos crìticos da rede rodoviària, pois a ocorréncia de danos nestas 

infraestruturas pode afetar as deslocaæôes por tempo indeterminado, bem como toda a 

resposta de emergéncia. 

Na ilha Terceira nâo estâo identificados tùneis. No entanto, identificam-se diversas pontes, 

na sua maioria de construæâo antiga. Os viadutos sâo menos frequentes e todos de 

construæâo recente. 

O principal porto comercial da ilha Terceira situa -se no concelho da Praia da Vitória , 

servindo toda a ilha.  

No concelho de Angra do Heroísmo estão instaladas diversas infraestruturas portuárias. 

Em primeiro lugar, identificam -se as infraestruturas da Autoridade Marítima Nacional 

presentes no concelho, que detém toda a jurisdição no que concerne ao domínio públic o 

marítimo, nomeadamente, o edifício da Capitania do Porto de Angra, localizado no edifício 

da Marina de Angra do Heroísmo, no Porto das Pipas, em Angra do Heroísmo.  
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Alèm deste edifìcio, estâo localizados no concelho de Angra do Heroìsmo diversas 

infraestruturas de aæâo direta de prevenæâo e socorro, desde faròis, com atividade 

permanente, permitindo a prevenæâo de acidentes marìtimos noturnos, tal como ajudar na 

geolocalizaæâo das embarcaæôes em caso de falha dos seus sistemas GMDSS (Global 

Maritime Distress Safety System) e diversos portos, sendo o mais importante o Porto das 

Pipas, localizado junto ao centro històrico da cidade. Este porto detèm todos os meios 

logìsticos para as operaæôes marìtimas. Em caso de necessidade de evacuaæâo do 

municìpio por via marìtima as condiæôes do cais sâo as necessàrias para uma boa 

organizaæâo das operaæôes. Alèm disso, o Porto das Pipas è abrangido por uma àrea de 

marina destinada ß concentraæâo de embarcaæôes de recreio e pesca, com um total de 260 

amarraæôes em pontôes flutuantes. 

O concelho dispõe ainda de três portos de pesca (Classe D) , destinados exclusivamente ao 

embarque e desembarque de embarcações de pesca, localizados nas freguesias de Cinco 

Ribeiras, São Mateus da Calheta e Vila de Porto Judeu.  

O ùnico aeroporto que opera na ilha localiza-se no concelho adjacente, em Praia da Vitòria 

(Vila das Lajes), servindo tambèm o mesmo como base militar das foræas aèreas dos 

Estados Unidos da Amèrica e de Portugal (BA4), onde està localizado o centro coordenador 

de busca e salvamento aèreo (RCC Lajes). 

O aeroporto das Lajes apoiado pela base militar serve de apoio a voos intercontinentais, 

em casos de emergéncia a bordo dos mesmos, pelo que obtèm um estatuto importante no 

panorama da aviaæâo internacional. Alèm disso, este està em constante atividade, nâo sò 

militar, como tambèm na vertente dos voos internacionais e domèsticos seja interilhas, 

seja com ligaæôes constantes ao continente portugués. 

O concelho de Angra do Heroísmo contém no seu territ ório  um heliporto de superfície, não 

certificado pela Autoridade  Nacional de Aviação Civil ( ANAC), localizado na sede do Serviço 

Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores ( SRPCBA).  

3.3. 2 . Infraestruturas de energia  

A EDA ŭ Electricidade dos Aæores, S.A., empresa de capitais maioritariamente pùblicos 

integrada no setor pùblico empresarial da RAA, gere, enquanto concessionària, as redes e 

infraestruturas de transporte e distribuiæâo de energia elètrica em todas as ilhas do 

arquipèlago dos Aæores. 

O fornecimento de energia elètrica ao concelho de Angra do Heroìsmo è assegurado 

atravès do sistema integrado da ilha Terceira, composto por uma rede de transporte e uma 

rede de distribuiæâo de mèdia tensâo (MT). 

A ilha Terceira tem  uma capacidade instalada de  produção de energia elétrica  de quase 

100 MW. A única central termoelétrica da  ilha Terceira  (Belo Jardim) está localizada no 

concelho da Praia da Vitória , sendo que e ste concelho alberga também a central 

geotérmica do Pico Alto e os parque s eólico s da Serra do Cume e da Serra do Cume Norte . 
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No concelho de Angra do Heroísmo  estão  instaladas três pequenas centrais hidroelétricas 

(Nasce dŰÀgua, São João de Deus  e Cidade)  e a central de valorização energética  de 

resíduos  (Teramb) . 

Quadro  3 .9  ŭ Centrais de produção de energia elétrica na ilha Terceira  

Designação Tipo de energia 
Potência 

instalada (MW) 
Localização 

+k|®ª^z Pkª{~kzl®ªsg^ i~ *kz~ <^ªis{ Plª{sg^ ÅÄÏÄ N^|®^ +ª¯ºÏ Jª^s^ i^ Vs® ªs^ 

+k|®ª^z 5k~®lª{sg^ i~ Jsg~ "z®~ 5k~®lª{sg^ ÂÏÅ *s«g~s®~«Ï Jª^s^ i^ Vs® ªs^ 

J^ª©¯k / zsg~ i^ Nkªª^ i~ +¯{k / zsg^ ÇÏ¾ 4~|®k i~ *^«®^ªi~Ï Jª^s^ i^ Vs® ªs^ 

J^ª©¯k / zsg~ i^ Nkªª^ i~ +¯{k @~ª®k / zsg^ ÁÏÄ N^|®^ +ª¯ºÏ Jª^s^ i^ Vs® ªs^ 

+k|®ª^z ik V̂ z~ªsº^hd~ /|kªql®sg^ Mk«ti¯~« ÀÏÄ Msfksªs|r^Ï "|qª^ i~ 6kª~t«{~ 

+k|®ª^z 6tiªsg^ ik @^«gk ií#q¯^ 6tiªsg^ ¾ÏÅ +~|gkshd~Ï "|qª^ i~ 6kª~t«{~ 

+k|®ª^z 6tiªsg^ ik Nd~ <~d~ ik -k¯« 6tiªsg^ ¾ÏÃ N^|®^ >¯ºs^Ï "|qª^ i~ 6kª~t«{~ 

+k|®ª^z 6tiªsg^ i^ +si^ik 6tiªsg^ ¾ÏÁ NlÏ "|qª^ i~ 6kª~t«{~ 

Fonte: EDA e INEGI/APREN (e2p) 

No âmbito da aplicação do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) está prevista a 

expansão da Central Geotérmica do Pico Alto em 7 MW , por via da execução de três poços 

geotérmicos no setor de Pico Alto (PA5, PA6 e PA7).  

Na Figura 3.5 mostra -se a localização das centrais de produção de energia elétrica 

existentes no concelho de Angra do Heroísmo , todas elas com geração a partir de fontes 

de energia renováve is ou endógena s.   

 

Figura 3 .5  ŭ Centrais de energia elétrica no concelho de  Angra do Heroísmo  

Fonte: INEGI / APREN (e2p) 

Pequena central hidroelétrica (PCH) 

Central de valorização energética (CVE) 
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3.3.3. Infraestruturas de teleco municações  

No campo das telecomunicaæôes, o concelho de Angra do Heroìsmo, tal como a ilha 

Terceira e a RAA, està coberto por diversos serviæos, incluindo as correspondentes 

infraestruturas, destacando-se os seguintes: 

½ Radiodifusão sonora;  

½ Televisão digital terrestre (TDT);  

½ Telecomunicações fixas (t elevisã o, telefone e internet) ; 

½ Telecomunicações móveis (voz e dados) . 

O fator mais decisivo para a modernizaæâo e qualidade das telecomunicaæôes na RAA foi 

o lanæamento de cabos submarinos de fibras òticas, interligando as diversas ilhas e 

ligando o arquipèlago ao exterior. 

As comunicaæôes eletrònicas entre o territòrio continental de Portugal e os arquipèlagos 

dos Aæores e da Madeira sâo atualmente asseguradas atravès de um sistema de cabos 

submarinos, com um total de 3 700 km, designado de anel Continente - Aæores - Madeira 

(CAM). Em cada um dos arquipèlagos, o anel CAM è complementado por cabos submarinos 

que asseguram as ligaæôes interilhas. 

Na Figura 3.6 mostra-se a estrutura de cabos submarinos interilhas na RAA, composta por 

dois anèis de fibras òticas que ligam todas as ilhas. A ligaæâo ß ilha Terceira è feita em 

Angra do Heroìsmo. 

 

Figura 3 .6  ŭ Cabos submarinos de fibras óticas interilhas na RAA  

Fonte: ANACOM 

Aproximando-se o final de vida ùtil dos cabos submarinos do anel CAM e dada a 

conveniéncia em proceder ß sua substituiæâo por cabos de nova geraæâo, com mais 

capacidade e a integraæâo de novos serviæos, està a ser desenvolvido o processo de 

substituiæâo do atual sistema CAM por um novo sistema pùblico de cabos submarinos de 
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comunicaæôes em fibras òticas, cujo projeto prevé que a interligaæâo entre o Continente e 

os Aæores tenha o seu ponto de ligaæâo na ilha Terceira, em Angra do Heroìsmo. 

 

Figura 3 .7  ŭ Novo sistema CAM de c abos submarinos de fibras óticas  

Fonte: https://correiodosacores.pt 

3.3. 4 . Infraestruturas de gestão da água  

Os recursos hìdricos sâo bens naturais de importáncia estratègica que reclamam uma 

gestâo sustentàvel, assente em regras e procedimentos que promovam a sua boa 

utilizaæâo e a preservaæâo qualitativa e quantitativa. 

O concelho de Angra do Heroìsmo dispôe de uma rede pùblica de captaæâo e distribuiæâo 

de àgua para consumo domèstico, gerida pelos Serviæos Municipais de Àgua e Saneamento 

(SMAS) de Angra do Heroìsmo, configurando um nìvel de atendimento màximo (100%), 

sendo traduzido por uma populaæâo residente servida de 33 771 habitantes, no ano de 

2021. 

O serviço público de abastecimento de água de Angra do Heroísmo é constituído por dois 

sistemas servidos por 44 captações, todas de origem subterrânea, tendo -se registado um 

volume captado na ordem dos 7,2 hm 3 de água. Existem 20 estações de tratamento de 

água no concelho de Angra do Heroísmo, responsáveis pelo tratamento máximo diário de 

cerca de 20 mil m 3 de água. Existem duas ETA ,  localizadas no Cabrito e outra no Pico das 

Duas em São Bartolomeu. Estas estações de tratamento integram um conjunto de órgãos 

e operações unitários, com tratamento físico -químico , através de adição de reagentes, 

filtração e desinfeção pré e pós -cloragem. Com a instalação de equipamento no furo do 

Cabouco do Cume por parte da IROA,  S.A., alterou -se o sistema de fornecimento de água 

ao Paul da Serra do Cume, que recebe água da nascente do Cabrito quando existem sobras 

ou da lagoa artificial durante o estio. Nestes últimos dois anos, a lavoura ou recebeu água 

na totalidade da nascente do Ca brito, ou dos furos do Cabrito e do Cabouco do Cume, 

ambos com excelente qualidade. Estima -se que foram tratados cerca de 120 mil m 3 de 

água, na totalidade proveniente das duas lagoas artificiais. No concelho de  Angra do 
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Heroísmo existem 6 estações elevatórias e 30 reservatórios de água com uma capacidade 

útil total de 16 073 m 3 de água.  

Na Figura 3.8 apresenta -se o sistema de abastecimento de água para consumo humano 

existente no concelho de acordo com a informação geográfica disponível.  

 

Figura 3 .8  ŭ Infraestrutura  de abastecimento de água em Angra do Heroísmo  

Fonte: CMAH 

A populaæâo servida em Angra do Heroìsmo pelos sistemas de drenagem e tratamento de 

àguas residuais ronda os 58%, sendo o serviæo da responsabilidade dos SMAS de Angra 

do Heroìsmo. De acordo com a informaæâo disponibilizada pela Entidade Reguladora dos 

Serviæos de Àguas e Resìduos dos Aæores (ERSARA) em 2018 existiam no municìpio 15 

023 alojamentos, sendo que 6 366 estavam servidos por soluæôes individuais de 

saneamento (FSC e FSP), o que equivale a 42% de alojamentos existentes, 8 657 

alojamentos servidos com sistema de drenagem e tratamento em ETAR secundària (58% 

dos alojamentos existentes) e 7 602 alojamentos com serviæo efetivo de drenagem e 

tratamento (51% dos alojamentos existentes). Na auséncia de informaæâo atualizada no 

Relatòrio Anual de Avaliaæâo da Qualidade dos Serviæos de Àguas e Resìduos dos Aæores 

2022, relativamente ß populaæâo servida para o ano mais recente de 2021, e assumindo 

as mesmas taxas de acessibilidade aferidas atravès dos alojamentos cobertos pelo serviæo 

de drenagem e tratamento e dados de populaæâo residente estimados pelo INE para 2018, 

estima-se que a populaæâo servida por tratamento secundàrio atinja os 19 537 habitantes 

e 14 366 habitantes servidos por sistemas de tratamento individuais (FSC/FSP).   

O tratamento destas águas residuais é realizado maioritaria mente pela ETAR secundária 

de Grota do Vale. O município de Angra do Heroísmo é servido por uma rede de drenagem 

pseudo -separativa que totaliza 175 km de extensão, sendo constituída por 151 coletores 

principais e sete (7) condutas elevatórias e abrange 5 f reguesias que constituem a cidade 

de Angra do Heroísmo, bem como as freguesias de Ribeirinha, São Sebastião, Terra -Chã e 
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São Mateus. Na Figura 3.9 apresenta -se a localização o sistema de drenagem e respetivas 

infraestruturas de tratamento e rejeição, de acordo com a informação geográfica 

disponível.  

De acordo com a informação disponível pelo PGRH 2022 -2027, e relativa ao ano de 2020, 

no concelho de Angra do Heroísmo existe uma estação de tratamento secundário por leitos 

percoladores de alta carga (ETAR de Grota do Vale), sendo as águas residuais trata das 

emitidas para o meio ambiente através de um emissário submarino. Em 2021, foram 

drenadas e tratadas aproximadamente 1 353  mil m 3 de águas residuais. Além disso, 

existem alguns condomínios com sistemas separativos compostos por ETAR compactas. 

Segundo a  ERSARA, em 2021 contabilizaram -se 20 fossas séticas coletivas.   

 

Figura 3 .9  ŭ Infraestrutura  de tratamento  de água s residuais  em Angra do Heroísmo  

Fonte: CMAH 

Além das infraestruturas constituintes dos sistemas de abastecimento de água e 

saneamento de águas residuais, importa referir a existência de outras infraestruturas 

hidráulicas que assumem um papel relevante na gestão dos recursos hídricos do 

município. Assim, é relevante referir a existência de três açudes localizados na envolvência 

das centrais hidroelétricas em Angra do Heroísmo, nomeadamente, as centrais hídricas de 

Nasce Água, S ão João de Deus e Cidade.  

3.3.5. Infraestruturas de gestão de resíduos  

A principa l infraestrutura de gestão de resíduos existente  no concelho de Angra do 

Heroísmo  é o Ecoparque da Ilha Terceira,  gerido pela Teramb 3 e localizado em Biscoito da 

Achada, freguesia da Ribeirinha , o qual integra  uma Central de Valorização Orgânica 

(CVO), uma Central de Valorização Energética  (CVE) e o Aterro Sanitário Intermunicipal da 

 

3 Teramb - Empresa Municipal de Gestão e Valorização Ambiental da Ilha Terceira, EEM.  
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Ilha Terceira.  Destacam -se, ainda, a  estação de triagem de resíduos urbanos, gerida pela 

Resiaçores , bem como  os três Ecocentros existentes na s freguesia s de Altares , Doze 

Ribeiras e vila de São Sebastião .  

Relativamente à gestão dos resíduos urbanos, o serviço é garantido pelo Município  de 

Angra do Heroísmo, tendo -se recolhido 25,6 mil toneladas de resíduos urbanos em 2021, 

segundo a Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos dos Açores ( ERSARA), 

sendo 42% proveniente dos processos de recolha seletiva. Cerca de 88% da população têm 

acesso a equipamentos de recolha seletiva e cerca de 97% da população tem acesso ao 

serviço de recolha indiferenciada de resíduos.  

No concelho de Angra do Heroísmo existe m 371 ecopontos (Figura 3.10), complementados 

com um sistema de recolha porta -a-porta , operados por um pres tador de serviços .  

 

Figura 3 .10  ŭ Circuit os de recolha seletiva de ecopontos no concelho de  Angra do Heroísmo  

Fonte: Recolte / Teramb 

Devido a estas infraestruturas de recolha seletiva e valorização de resíduos, atualmente o 

município apenas deposita em aterro 2% dos resíduos produzidos e processados nestas 

instalações. A maioria dos resíduos urbanos (71%) são incinerados na CVE com bene fício 

adicional de produção de energia elétrica. Complementarmente, cerca de 19% são 

valorizados de forma orgânica na CVO e 8% são reciclados (valorização material) por vários 

operadores licenciados para o efeito.  

De referir que estas infraestruturas são fulcrais para a gestão dos resíduos, não apenas 

no concelho de Angra do Heroísmo  e na ilha da Terceira, mas também a nível regional, já 

que realizam a valorização dos refugos dos resíduos produzidos nas ilhas do Corvo, Flores, 

São Jorge, Graciosa e Santa Maria, onde não existem soluções técnicas para o  tratamento 

ou eliminação destes res íduos . 
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2.3.6. Equipamentos coletivos  

De seguida procede-se a uma identificaæâo genèrica dos principais equipamentos coletivos 

nas àreas do ensino, saùde, proteæâo civil e seguranæa. 

No que respeita aos estabelecimentos de ensino destaca-se a existéncia de ensino superior 

na ilha Terceira, em concreto um campus da Universidade dos Aæores, instalado no 

concelho de Angra do Heroìsmo. 

A rede educativa no concelho de Angra do Heroìsmo integra estabelecimentos de ensino 

pùblicos e privados. No Quadro 3.10 apresenta-se o nùmero de respostas educativas por 

nìvel de ensino (educaæâo prè-escolar e ensinos bàsico, secundàrio e profissional) no 

concelho de Angra do Heroìsmo, no ano letivo de 2014/2015. 

Quadro  3 .10  ŭ Estabelecimentos de ensino  no concelho de Angra do Heroísmo  (201 4/2015 ) 

Rede Pré-escolar 1.º Ciclo EB 2.º Ciclo EB 3.º Ciclo EB Secundário Profissional 

J°fzsg^ ¿Æ ¿Æ Á Â À æ 

Jªs´^i^ ¿Á ¿ ¿ æ æ Á 

@~®^Ð B« i^i~« ^§ªk«k|®^i~« g~ªªk«§~|ik{ ^ |t´ks« ik k|«s|~ k |d~ ^ kisptgs~«Ï k¶s«®s|i~ ispkªk|®k« |t´ks« ik k|«s|~ |̂ « {k«{^« s|«®^z^h¥k«Î 

Fonte: Carta Educativa de Angra do Heroìsmo (2015) 

No concelho de Angra do Heroìsmo existe um dos trés hospitais pùblicos integrados no 

Serviæo Regional de Saùde (SRS), concretamente o Hospital do Santo Espìrito da ilha 

Terceira; 

Para alèm do referido hospital, o concelho de Angra do Heroìsmo tem uma unidade bàsica 

de saùde, o Centro de Saùde de Angra do Heroìsmo, integrado na Unidade de Saùde da 

Ilha da Terceira (USI). 

No concelho de Angra do Heroìsmo existem algumas unidades de saùde privadas, que 

complementam a oferta do SRS, designadamente um hospital psiquiàtrico (Casa de Saùde 

Sâo Rafael) e diversas clìnicas. 

De acordo com a Carta Social de 2020, a rede de serviæos e equipamentos de apoio social 

era, essencialmente, assegurada por instituiæôes privadas de solidariedade social. 

No final de 2020, o concelho de Angra do Heroìsmo apresentava uma rede de serviæos e 

equipamentos de apoio social abrangendo todas as suas freguesias. No Quadro 3.11 

apresenta-se uma sìntese das 107 respostas sociais existentes no concelho de Angra do 

Heroìsmo, em 2020, e que representavam uma capacidade instalada de 5 548 utentes. 

Quadro  3 .11  ŭ Rede de serviços e equipamentos de apoio social em Angra do Heroísmo  (2020 ) 

 #ªk^  Û «¯f_ªk^ ik s|®kª´k|hd~ «~gs^z Mk«§~«®^« Ý@Î½Þ +^§^gsi^ik Ý@Î½Þ 

7|p`|gs^ k x̄´k|®¯ik 
+ªs^|h^« k x~´k|« ÁÄ À ¾Ä¾ 

+ªs^|h^« k x~´k|« k{ «s®¯^hd~ ik §kªsq~ ¿¾ ÂÂÀ 
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 #ªk^  Û «¯f_ªk^ ik s|®kª´k|hd~ «~gs^z Mk«§~«®^« Ý@Î½Þ +^§^gsi^ik Ý@Î½Þ 

J~§¯z^hd~ ^i¯z®^ 

Jk««~^« si~«^« ÁÆ À ¾ÂÂ 

Jk««~^« ^i¯z®^« g~{ ikpsgsm|gs^ Ä ¿ÄÀ 

Jk««~^« g~{ i~k|h^ i~ p~ª~ {k|®^z ~¯ §«s©¯s_®ªsg~ Â ÃÅ 

4^{tzs^ k g~{¯|si^ik 
4^{tzs^ k g~{¯|si^ik k{ qkª^z ¿¿ ÄÃÆ 

Jk««~^« ´t®s{^« ik ´s~zm|gs^ i~{l«®sg^ À ¿¿Ã 

PBP"> ¿¾Å Ã ÃÂÆ 

@~®^Ð B« i^i~« ^§ªk«k|®^i~« g~ªªk«§~|ik{ ^ |°{kª~ ik ªk«§~«®^« k |d~ ^ kisptgs~«Ï k¶s«®s|i~ ispkªk|®k« ªk«§~«®^« |^« {k«{^« s|«®^z^h¥k«Î 

Fonte: Direæâo Regional da Solidariedade Social (2021) 

O concelho de Angra do Heroìsmo possui uma vasta rede de equipamentos culturais e 

desportivos, espalhados por todas as freguesias, abrangendo uma panòplia de estruturas, 

designadamente, de apoio ao ensino e promoæâo de hàbitos e pràticas culturais, de 

valorizaæâo patrimonial, de apoio sociocultural e de pràtica desportiva. 

O Quadro 3.12 mostra o nùmero de equipamentos culturais existentes no concelho de 

Angra de Heroìsmo, por tipologia e de acordo com a informaæâo disponibilizada na 

plataforma de equipamentos culturais e desportivos dos Aæores (PECDA). 

Quadro  3 .12  ŭ Rede de equipamentos culturais em Angra do Heroísmo  

Ps§~z~qs^ /©¯s§^{k|®~« Ý@Î½Þ 

*sfzs~®kg^ k "ª©¯s´~ ¿ 

+k|®ª~ g¯z®¯ª^z ~¯ gk|®ª~ ik g~|qªk««~« ¿ 

+k|®ª~ ik s|®kª§ªk®^hd~ ^{fsk|®^z À 

/«§^h~ {¯z®s¯«~« Ä 

+~|´k|®~ ~¯ sqªkx^ ÀÁ 

?¯«k¯ Ã 

Nkik ik psz^ª{ |sg^ Â 

Pk^®ª~ ~¯ gs|k{^ À 

PBP"> ÂÂ 

Fonte: https://pecda.azores.gov.pt 

No Quadro 3.13 apresenta-se o nùmero de equipamento desportivos existentes no 

concelho de Angra do Heroìsmo, distribuìdos por oito categorias, segundo a funæâo e 

dimensâo. 

Quadro  3 .13  ŭ Rede de equipamentos desportivo s em Angra do Heroísmo  

+^®kq~ªs^ /©¯s§^{k|®~« Ý@Î½Þ 

5ª^|ik g^{§~ ik x~q~« ¿À 

Jk©¯k|~ g^{§~ ik x~q~« Ã¿ 
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+^®kq~ªs^ /©¯s§^{k|®~« Ý@Î½Þ 

J^´szrd~ ik«§~ª®s´~ §~zs´^zk|®k ¿Ã 

Js«gs|^ g~fkª®^ Æ 

Js«gs|^ ik«g~fkª®^ Ã 

Js«®^ ik ^®zk®s«{~ Â 

N^z^ ik ik«§~ª®~ Á¾ 

B¯®ª~« ÀÃ 

PBP"> ¿Ã¾ 

Fonte: https://pecda.azores.gov.pt 

O Decreto Legislativo Regional n.¹ 26/2019/A, de 22 de novembro, estabelece o regime 

jurìdico do Sistema de Proteæâo Civil na RAA, organizando a estrutura de proteæâo civil ao 

nìvel regional, de ilha e municipal, sendo que componente operacional assenta em dois 

nìveis: o regional e o municipal. 

O SRPCBA constitui a estrutura operativa basilar do sistema de proteæâo civil na RAA e 

tem a sua sede em Angra do Heroìsmo, na ilha Terceira. 

Na ilha Terceira existem dois corpos de bombeiros, um por cada concelho. O corpo de 

bombeiros de Angra do Heroìsmo dispôe de um quartel instalado na cidade de Angra do 

Heroìsmo e uma secæâo destacada na freguesia dos Altares. 

A nìvel local, Angra do Heroìsmo dispôe de um serviæo municipal de proteæâo civil (SMPC), 

ao qual incumbe, no respetivo territòrio, o planeamento e a coordenaæâo de atividades e 

aæôes de proteæâo civil, funcionado na dependéncia do Presidente de Cámara Municipal. 

No ámbito da prevenæâo e socorro, o SMPC assegura o funcionamento do respetivo centro 

municipal de operaæôes de emergéncia de proteæâo civil, garantindo a adequaæâo e 

prontidâo das foræas e recursos disponìveis no municìpio. 

No que respeita ß seguranæa, a Polìcia de Seguranæa Pùblica (PSP) è a principal foræa 

presente no concelho de Angra do Heroìsmo. As outras foræas e serviæos de seguranæa com 

instalaæôes em Angra do Heroìsmo sâo a Guarda Nacional Republicana (GNR), a Polìcia 

Marìtima (PM) e o Serviæo de Estrangeiros e Fronteiras (SEF). 

3.4 . ACESSIBILIDADES E MOBILIDADE  

3.4 .1 . Transportes terrestre s 

O transporte rodoviàrio em veìculo pròprio constitui a principal forma de mobilidade 

terrestre no concelho de Angra do Heroìsmo, ß semelhanæa do que sucede em todos os 

concelhos e ilhas da RAA. 



38 

 

  

   

  

PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

No perìodo entre 2011 e 2021, o nùmero de veìculos rodoviàrios motorizados cresceu 

29,7% no concelho de Angra do Heroìsmo, acima do crescimento registado no concelho da 

Praia da Vitòria e do conjunto da ilha Terceira, mas abaixo da mèdia da RAA (32,5%). 

Quadro  3 .14 ŭ Parque automóvel seguro  

Q|si^ik ®kªªs®~ªs^z À¾¿¿ À¾¿À À¾¿Á À¾¿Â À¾¿Ã À¾¿Ä À¾¿Å À¾¿Æ À¾¿Ç À¾À¾ À¾À¿ 

"|qª^ i~ 6kª~t«{~ ¿Ç ÆÃÀ À¾ ¿ÀÀ À¾ ¿ÀÅ À¾ ÀÃÂ À¾ ÅÁÂ À¿ ÃÀ¾ ÀÀ ÄÆ¾ ÀÁ ÅÇÄ ÀÂ ÂÅÄ ÀÂ Æ¿Â ÀÃ ÅÂÂ 

Jª^s^ i^ Vs® ªs^ ¿¿ ÁÁÁ ¿¿ ÃÁÁ ¿¿ ÄÇÁ ¿¿ ÄÄÀ ¿¿ Æ¿Æ ¿À ¾ÄÁ ¿À ÄÂÁ ¿Á ¿ÂÅ ¿Á Â¾Ä ¿Á ÅÂÅ ¿Â ÀÁ¿ 

7zr^ Pkªgksª^ Á¿ ¿ÆÃ Á¿ ÄÃÃ Á¿ ÆÀ¾ Á¿ Ç¿Ä ÁÀ ÃÃÀ ÁÁ ÃÆÁ ÁÃ ÁÀÁ ÁÄ ÇÂÁ ÁÅ ÆÆÀ ÁÆ ÃÄ¿ ÁÇ ÇÅÃ 

M"" ¿ÀÇ ¿ÄÇ ¿Á¾ ¿ÃÀ ¿Á¿ Æ¿Á ¿ÁÀ ÀÄÁ ¿ÁÄ ÀÁÃ ¿Â¿ ¿ÁÀ ¿ÂÄ ÇÂ¾ ¿ÃÄ ÃÁÇ ¿Ä¿ ÅÄÅ ¿ÄÂ ¿ÄÅ ¿Å¿ ¿ÆÁ 

Fonte: Autoridade de Supervisâo de Seguros e Fundos de Pensôes (ASF) 

Os veìculos ligeiros constituem o tipo de veìculo rodoviàrio predominante concelho de 

Angra do Heroìsmo, sendo que, em 2021, representavam 83,3% do respetivo parque 

automòvel, em linha com o que se passava na RAA (83,6%). Entre 2011 e 2021, o nùmero 

de veìculos ligeiros aumentou 26,1% no concelho de Angra do Heroìsmo, abaixo do 

crescimento verificado na RAA (30,2%), mas acima da mèdia do paìs (22,1%). 

Gráfico 3 .5  ŭ Tipologias de veículos rodoviário s no concelho de Angra do Heroísmo  (202 1) 

 

Fonte: ASF 

Em 2021, a densidade de veìculos rodoviàrios motorizados no concelho de Angra do 

Heroìsmo era de 107,7 veìculos por km2, acima das mèdias da RAA (73,7 veìculos/km2) e 

do paìs (89,8 veìculos/km2). 

Por outro lado, o  serviço de transporte rodoviário no concelho de Angra do Heroísmo, bem 

como em toda a  ilha Terceira é prestado pela Empresa de Viação Terceirense, Lda. (EVT), 

21432
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que disponibiliza 21 carreiras urbanas entre as diversas freguesias da ilha, bem como 

percurso ida e volta para o Aeroporto e Hospital.  

Existe ainda um serviço de transporte por minibus em circuito urbano na Cidade de Angra 

do Heroísmo , o qual é gerido pela CMAH. O referido serviço de minibus f oi criado de forma 

a responder às necessidades de mobilidade e congestionamento de trânsito no centro 

histórico  da cidade , disponibilizando dois percursos  (circuito 147 e circuito 148).  

Na Figura 3.11 mostra-se a representaæâo territorial dos circuitos urbanos de minibus (147 

e 148) e os trés parques de estacionamento existentes no centro històrico da cidade de 

Angra do Heroìsmo. 

 

Figura 3 .11 ŭ Circuitos de minibus existentes em Angra do Heroísmo  

Fonte: Cámara Municipal de Angra do Heroìsmo (CMAH) 

O Gráfico 3.6 apresenta a evolução do número de  passageiros transportados em carreiras  

urbanas e interurbanas  na ilha Terceira , de acordo com a informação disponibilizada pelo 

SREA, a qual n ão foi possível desagregar por concelho . No geral, v erifica -se uma tendência 

de decréscimo do número de passageiros, com exceção de um ligeiro aumento em 1998 

nas carreiras interurbanas e entre 2012 e 2014 nas carreiras urbanas.  
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Gráfico 3 .6  ŭ Movimento de passageiros em carreiras urbanas e interurbanas na ilha Terceira  

 

Fonte: SREA 

O transporte interno de cargas e mercadorias na ilha Terceira e no concelho de Angra do 

Heroìsmo è realizado unicamente em veìculos automòveis, pesados ou ligeiros, 

designadamente atravès de micro e pequenas empresas, dimensionadas e ajustadas ß 

dinámica de mercado, limitada pela geografia da ilha, nâo existindo informaæâo estatìstica 

referentes ao transporte rodoviàrio de mercadorias para o concelho e para a ilha. 

3.4 .2 . Transportes marítimos  

De acordo com a informação disponibilizada pelo SREA, nos Gráfico s 3.7 e 3.8 apresenta -

se a evolução d o número de  passageiros e mercadorias movimentadas nos portos da ilha 

Terceira , que não  foi possível desagregar por município.  

Gráfico 3 .7  ŭ Movimento de passageiros nos portos da ilha Terceira  

 

Fonte: SREA 
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Gráfico 3 .8  ŭ Movimento de mercadorias nos portos da ilha Terceira  

 

Fonte: SREA 

3.4. 3 . Transportes aéreos 

O ùnico aeroporto que opera na ilha localiza-se no concelho da Praia da Vitòria (Vila das 

Lajes), servindo tambèm como base militar das foræas aèreas dos Estados Unidos da 

Amèrica e de Portugal (BA4), onde està localizado o centro coordenador de busca e 

salvamento aèreo (RCC Lajes). 

O concelho de Angra do Heroìsmo dispôe de um heliporto, localizado na sede do SRPCBA. 

O aeroporto das Lajes, bem como a base militar, servem de apoio a voos intercontinentais, 

em casos de emergéncia, pelo que detèm um estatuto importante no contexto da aviaæâo 

internacional. Alèm disso, està em constante atividade, nâo sò militar, como tambèm na 

vertente dos voos internacionais e domèsticos, seja nas ligaæôes interilhas, seja com o 

tràfego territorial na ligaæâo ao continente portugués. 

No ano de 2022, o aeroporto das Lajes moviment ou 866 056  passageiros , o valor máximo 

desde que há registos . Nesse ano, o aeroporto movimentou, ainda, 2 733 toneladas de 

mercadoria e 909 toneladas de correspondência.  
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Gráfico 3 .9  ŭ Movimento de passageiros no aeroporto das Lajes  

 

Fonte: SREA, 2023 

 

Gráfico 3 .10  ŭ Movimento de mercadorias no aeroporto das Lajes  

 

Fonte: SREA, 2023 

3.5 . ECONOMIA  

De acordo com o Sistema de Contas Integradas das Empresas (SCIE), depois do impacto 

negativo da recessâo provocada pela crise financeira internacional e pela crise europeia 

das dìvidas soberanas, que se fizeram sentir entre 2009 e 2013, o concelho de Angra do 

Heroìsmo evidenciou uma dinámica de recuperaæâo econòmica nos ùltimos anos, apenas 

interrompida no ano de 2020, no contexto da pandemia causada pelo vìrus SARS-CoV-2 

(COVID-19). 
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3.5 .1. Tecido empresarial  

O tecido empresarial do concelho de Angra do Heroìsmo è predominantemente constituìdo 

por micro e pequenas empresas, cujas economias de escala sâo reduzidas. 

Nas Quadros 3.15 e 3.16 mostra-se a evoluæâo do nùmero de empresas nâo financeiras e 

de trabalhadores ao serviæo destas empresas, entre 2011 e 2021, no concelho de Angra 

do Heroìsmo, em comparaæâo com o outro concelho da ilha e com a RAA. 

Quadro  3 .15 ŭ Empresas em atividade  

Q|si^ik ®kªªs®~ªs^z À¾¿¿ À¾¿À À¾¿Á À¾¿Â À¾¿Ã À¾¿Ä À¾¿Å À¾¿Æ À¾¿Ç À¾À¾ À¾À¿ 

"|qª^ i~ 6kª~t«{~ Â ¾¾Â Á ÆÆÇ Â ¿¿À Â ¿ÇÇ Â Á¾Â Â ÁÀÂ Â ÁÇÅ Â ÃÅÆ Â ÃÆÃ Â ÂÅÇ Â Ä¾Á 

Jª^s^ i^ Vs® ªs^ À ¿ÃÆ À ¿¿¾ À ÀÁÄ À ÀÃÇ À Á¿Ã À ÁÅ¾ À ÁÂÄ À Â¾Ä À ÁÆÂ À ÁÁÄ À ÂÀÂ 

7zr^ Pkªgksª^ Ä ¿ÄÀ Ã ÇÇÇ Ä ÁÂÆ Ä ÂÃÆ Ä Ä¿Ç Ä ÄÇÂ Ä ÅÂÁ Ä ÇÆÂ Ä ÇÄÇ Ä Æ¿Ã Å ¾ÀÅ 

M"" ÀÃ Ã¿Å ÀÂ ÂÁ¿ ÀÃ ¾Æ¾ ÀÃ ÁÂÇ ÀÃ Ç¿Å ÀÄ ÁÄ¾ ÀÅ ¿ÅÂ ÀÆ ÁÆÅ ÀÆ ÅÂÄ ÀÆ ¿ÁÀ ÀÆ ÇÇ¾ 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas (SCIE) 

Quadro  3 .16 ŭ Trabalhadores ao serviço das empresas  

Q|si^ik ®kªªs®~ªs^z À¾¿¿ À¾¿À À¾¿Á À¾¿Â À¾¿Ã À¾¿Ä À¾¿Å À¾¿Æ À¾¿Ç À¾À¾ À¾À¿ 

"|qª^ i~ 6kª~t«{~ Ç ¾¿À Æ ÀÆÀ Æ ÀÂÀ Æ ÁÂÀ Æ ÁÀÇ Æ ÅÆÇ Ç ÀÂÂ Ç Ç¿Â ¿¾ ¿ÄÁ Ç ÆÂÃ ¿¾ ÀÃ¿ 

Jª^s^ i^ Vs® ªs^ Â Â¾Ä Â ¾¾À Á ÇÀÂ Á ÆÄÃ Á Ç¿Å Â ¿ÁÂ Â ÀÃÁ Â ÂÁ¾ Â ÄÅÄ Â ÄÃ¿ Â ÆÇÃ 

7zr^ Pkªgksª^ ¿Á Â¿Æ ¿À ÀÆÂ ¿À ¿ÄÄ ¿À À¾Å ¿À ÀÂÄ ¿À ÇÀÁ ¿Á ÂÇÅ ¿Â ÁÂÂ ¿Â ÆÁÇ ¿Â ÂÇÄ ¿Ã ¿ÂÄ 

M"" ÄÄ ÁÃÄ Ä¿ ¾ÂÇ Ä¾ ¿¾Å ÃÇ ÄÇ¾ Ä¾ ÇÇ¿ ÄÁ ¾ÀÆ ÄÄ ÃÃÀ ÄÇ ÆÇÃ ÅÀ Å¿Ã Å¿ ¿ÆÃ ÅÁ Å¿Â 

Fonte: INE, SCIE 

Por sua vez, os Gràficos 3.11 e 3.12 mostram a distribuiæâo por setor de atividade do 

nùmero de empresas nâo financeiras e de trabalhadores ao serviæo destas empresas, entre 

2011 e 2021, no concelho de Angra do Heroìsmo. 

Gráfi co 3 .11  ŭ Empresas por setor de atividade em  Angra do Heroísmo  

 

Fonte: INE, SCIE 
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Gráfi co 3 .12 ŭ Pessoal ao serviço das empresas por setor de atividade em  Angra do Heroísmo  

 

Fonte: INE, SCIE 

3.5. 2 . Riqueza gerada e principais atividades económicas  

A evoluæâo do volume de negòcios e do valor acrescentado bruto (VAB) gerados pelas 

empresas nâo financeiras no concelho de Angra do Heroìsmo, entre 2011 e 2021, foi a que 

se mostra no Quadro seguinte. 

Quadro  3 .17 ŭ Volume de negócios e VAB  das empresas  em Angra do Heroísmo  

Unidade: ?szrd~ ik k¯ª~« Ý?÷Þ 

 À¾¿¿ À¾¿À À¾¿Á À¾¿Â À¾¿Ã À¾¿Ä À¾¿Å À¾¿Æ À¾¿Ç À¾À¾ À¾À¿ 

V~z¯{k ik             
|kq gs~« ÅÇÀÏÇ ÃÇ¾ÏÄ ÃÄ¾Ï¿ ÃÆ¿ÏÁ ÃÄ¾ÏÀ Ä¾ÀÏÆ ÄÀÇÏÀ ÄÅÅÏ¾ Å¾ÇÏÅ ÄÄÆÏ¾ Å¿ÆÏÁ 

V^z~ª ^gªk«gk|®^i~ 
fª¯®~ ÝV"*Þ ¿ÁÃÏÇ ¿¿ÅÏÀ ¿¿¿ÏÇ ¿¿ÁÏÅ ¿¿ÀÏÆ ¿ÀÇÏÀ ¿ÁÂÏÂ ¿ÂÇÏÁ ¿ÃÆÏ¿ ¿Â¿ÏÄ ¿ÃÀÏÂ 

Fonte: INE, SCIE 

O gràfico seguinte mostra a desagregaæâo do VAB por setor de atividade no concelho de 

Angra do Heroìsmo, para os anos de 2011 a 2021. 

Gráfi co 3 .13 ŭ VAB por setor de atividade no concelho de Angra do Heroísmo  

 

Fonte: INE, SCIE 
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No ano de 2021, as 4 601 empresas nâo financeiras existentes no concelho de Angra do 

Heroìsmo tinham 10 651 pessoas ao seu serviæo e foram responsàveis pela criaæâo de uma 

riqueza de 152,4 milhôes de euros (MŽ).  

No referido ano, a atividade econòmica no concelho de Angra do Heroìsmo apresentava 

uma maior expressâo do setor terciàrio, com cerca de 64% do valor acrescentado bruto 

(97,6 MŽ) e cerca de 6 146 pessoas ao serviæo de 2 989 empresas. O terciàrio econòmico, 

representado por 2 049 empresas, que tinham ao serviæo 4 861 pessoas, gerou um VAB 

de cerca de 83 MŽ. 

Com apenas 451 empresas, em 2021, o setor secundàrio no concelho de Angra do 

Heroìsmo apresentou um VAB de cerca de 34,6 MŽ e mais de 2 052 empregos diretos. 

Em 2021, as 1 163 empresas do setor primàrio no concelho de Angra do Heroìsmo 

geraram um VAB de 10,2 MŽ e empregavam diretamente 1 416 pessoas. 

Nos Gràficos 2.9 e 2.10 apresentam-se os nùmeros de empresas nâo financeiras e de 

pessoal ao serviæo destas, bem como o respetivo VAB, em 2021, no concelho de Angra de 

Heroìsmo, desagregados por ramo de atividade econòmica. 

A agricultura, produæâo animal, caæa, floresta e pesca foi o ramo de atividade com maior 

nùmero de empresas, enquanto o comèrcio por grosso e a retalho e a reparaæâo de veìculos 

dominavam no nùmero de trabalhadores.  

Gráfico 3 .14  ŭ Empresas e pessoal por ramo de atividade  em Angra do Heroísmo (2021)  

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

Fonte: INE, SCIE 
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No que respeita ao VAB das empresas não financeiras, em 2021, no concelho de Angra de  

Heroísmo destac a-se o contributo expressivo do ramo do c omércio por grosso e a retalho  

e da  reparação de veículos  (31,7%) , seguido das atividades de a lojamento, restauração e 

similares  (10,6%).  

Gráfico 3 .15 ŭ Estrutura do VAB  por ramo de atividade em Angra do Heroísmo  (202 1) 

 

Fonte: INE, SCIE 
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Os Parques Naturais de Ilha (PNI), um por cada uma das ilhas que constituem o 

arquipèlago dos Aæores, e o Parque Marinho dos Aæores (PMA) constituem as unidades 

base de gestâo da Rede de Àreas Protegidas dos Aæores4.  

O PNI è constituìdo pelas àreas terrestres classificadas no territòrio de cada ilha, podendo 

abranger tambèm àreas marìtimas atè ao limite exterior do mar territorial, e è a unidade 

de gestâo base da Rede de Àreas Protegidas dos Aæores. O PNI inclui ainda àreas 

classificadas ao abrigo de diretivas e convenæôes internacionais, designadamente, sìtios 

da Rede Natura 20005, zonas marinhas protegidas pela OSPAR6 e sìtio Ramsar7. 

No âmbito  do Parque Natural da Ilha Terceira, criado pelo Decreto Legislativo Regional 

n.º 11/2011/A, de 20 de abril, estão classificadas 20 áreas protegidas, com  uma área 

global de 93,04 km 2, dos quais 85 ,61 km 2 de área terrestre, que correspondem  a cerca de 

21,4% do território emerso da ilha . 

Quadro  3 .18 ŭ Áreas protegidas do Parque Natura l da Ilha  Terceira  

#ªk^« §ª~®kqsi^« #ªk^ ÝrÞ̂ 

@Î½ +^®kq~ªs^ P~®^z Pkªªk«®ªk ?^ªs|r^ 

Á Mk«kª´^ @^®¯ª^z À ÄÄÃÏÂ À ÄÄÃÏÂ æ 

À ?~|¯{k|®~ @^®¯ª^z ÃÀÏÆ ÃÀÏÆ æ 

Å #ªk^ Jª~®kqsi^ §^ª^ ^ 5k«®d~ ik 6^fs®^®« ~¯ /«§lgsk« Â ÂÃÇÏÃ Â ÂÃÇÏÃ æ 

¿ J^s«^qk{ Jª~®kqsi^ ¿ÄÃÏÂ ¿ÄÃÏÂ æ 

Å #ªk^ Jª~®kqsi^ §^ª^ ^ 5k«®d~ ik Mkg¯ª«~« ¿ ÇÄ¿Ï¿ ¿ À¿ÆÏ¾ ÅÂÁÏ¿ 

Fonte: Direção Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (DRAAC)  

Na Figura 3.12 elencam-se as àreas protegidas do Parque Natural da Ilha Terceira que 

estâo situadas no concelho de Angra do Heroìsmo, mostrando tambèm a respetiva 

expressâo geogràfica. 

 

4 Artigo 2 8.º do regime jurídico da conservação da natureza e da biodiversidade, aprovado pelo Decreto 

Legislativo Regional n.º 15/2012/A, de 2 de abril.  

5 A Rede Natura 2000 è uma rede ecològica para o espaæo da Uniâo Europeia, com o objetivo de contribuir para 

assegurar a biodiversidade atravès da conservaæâo dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens no 

territòrio europeu, no contexto da implementaæâo das diretivas Aves e Habitats, por via da designaæâo de zonas 

especiais de conservaæâo (ZEC) e zonas de proteæâo especial (ZPE). 

6 Convenção para a Proteção do Meio Marinho do Atlântico Nordeste  (Convenção OSPAR), adotada em  Paris, no 

âmbito da reunião ministerial das Comissões  de Oslo e Paris, em 22 de setembro de 1992 . 

7 Convenção sobre Zonas Húmidas  de Importância Internacional  (Convenção de Ramsar) , adotada em 2 de 

fevereiro de 1971, na cidade iraniana de Ramsar.  
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Figura 3 .12 ŭ Parque Natural da Ilha Terceira  

Fonte: http://parquesnaturais.azores.gov.pt 

Com a finalidade de proteger e melhor gerir o patrimònio natural no territòrio europeu, a 

UE estabeleceu uma polìtica ambiental de conservaæâo da natureza e da biodiversidade 

com a implementaæâo das seguintes diretivas: 

½ A Diretiva Aves (Diretiva 79/409/CEE) , tem por objetivo a conservação e gestão das 

populações de aves (terrestres e marinhas), vivendo no estado selvagem, bem 

como dos respetivos habitats ; 

½ A Diretiva Habitats (Diretiva 92/43/CEE) , destinada à preservação dos habitats 

naturais (terrestres e marinhos), da flora e da fauna selvagens (terrestres e 

marinhas) considerados ameaçados, raros ou vulneráveis, e complementa a 

legislação comunitária iniciada com a diretiva Aves.  

A Rede Natura 2000 è uma rede ecològica de ámbito europeu que compreende as àreas 

protegidas classificadas como zonas especiais de conservaæâo (ZEC) e as àreas protegidas 

classificadas como zonas de proteæâo especial (ZPE), no ámbito das diretivas Aves e 

Habitats, que tem como objetivo a conservaæâo da diversidade biològica e ecològica, 

atendendo ßs exigéncias econòmicas, sociais e culturais das diferentes regiôes. 

Na ilha Terceira existem quatro sìtios integrados na Rede Natura 2000, dos quais dois 

classificados como ZEC e outros tantos como ZPE. 

 

 

http://parquesnaturais.azores.gov.pt/
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Quadro  3 .19 ŭ Sítios da Rede Natura 2000 na ilha Terceira  

Nt®s~ i^ Mkik @^®¯ª^ À¾¾¾ #ªk^ ÝrÞ̂ 

@Î½ +^®kq~ªs^ P~®^z Pkªªk«®ªk ?^ªs|r^ 

À \~|^ k«§kgs^z ik g~|«kª´^hd~ Ý\/+Þ Â ÇÇÆÏÄ Â ÅÆÆÏÂ À¿¾ÏÀ 

À \~|^ ik §ª~®khd~ k«§kgs^z Ý\J/Þ ¿¿ÇÏÄ ¿¿ÇÏÄ æ 

Fonte: http://www.azores.gov.pt/Gra/srrn -natureza  

O Quadro 3.20 apresenta a lista dos sìtios da Rede Natura 2000 existentes no concelho de 

Angra do Heroìsmo, os quais ocupam exclusivamente àreas terrestres. 

Quad ro  3 .20 ŭ Sítios da Rede Natura 2000 no concelho de Angra do Heroísmo  

+^®kq~ªs^ + isq~ ã -k«sq|^hd~ #ªk^ ®~®^z ÝrÞ̂ 

\~|^ k«§kgs^z ik g~|«kª´^hd~ JPP/M¾¾¿Å ã \/+ i^ Nkªª^ ik N^|®^ *_ªf^ª^ k Jsg~ "z®~ Â ÅÁ¾ÏÇ 

\~|^ ik §ª~®khd~ k«§kgs^z 
JP\J/¾¾Á¿ ã \J/ i^ J~|®^ i^« +~|®k|i^« Ç¿ÏÂÃ 

JP\J/¾¾ÁÀ ã \J/ i~ 7zrl¯ i^« +^fª^« ÀÆÏ¿Â 

Fonte: http://www.azores.gov.pt/Gra/srrn-natureza 

Na RAA identifica-se a existéncia de um conjunto de habitats e espècies de fauna e flora 

de extrema releváncia para a proteæâo e conservaæâo. 

Os Quadros 3.21 e 3.22 identificam os habitats com caràcter protegido presentes nas ZEC 

e ZPE, no concelho de Angra do Heroìsmo. 

Quadro  3 .21 ŭ Habitats da ZEC existente no concelho de Angra do Heroísmo  

ZEC 
Tipo de Habitat 

Código Designação 

PTTER0017 - ZEC da Serra de 

Santa Bárbara e Pico Alto 

1220 Vegetação perene das praias de calhaus rolados 

1250 Falésias com flora endémica das costas macaronésias 

3130 
Águas estagnadas, oligotróficas a mesotróficas, com vegetação da 

Littorelletea uniflorae ou da Isoëto-Nanojuncetea 

3170 Charcos temporários mediterrânicos 

3220 Cursos de água alpinos com vegetação ripícola herbácea 

4050 Charnecas macaronésias endémicas 

4060 Charnecas alpinas e borealis 

5330 Matos termomediterrânicos pré-desérticos 

6180 Prados mesófilos macaronésios 

7110 Turfeiras altas ativas 

7130 Turfeiras de coberta (* turfeiras ativas) 

8220 Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica 
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ZEC 
Tipo de Habitat 

Código Designação 

8230 
Rochas siliciosas com vegetação pioneira de Sedo-Scleranthion ou 

de Sedo albi-Veronicion dillenii 

8310 Grutas não exploradas pelo turismo 

8320 Campos de lava e escavações naturais 

91D0 Turfeiras arborizadas 

9360 Laurissilvas macaronésias (Laurus, Ocotea) 

9560 Florestas endémicas de Juniperus spp. 

Fonte: http://www.azores.gov.pt/Gra/srrn-natureza 

Quadro  3 .22 ŭ Habitats das ZPE existentes no concelho de Angra do Heroísmo  

ZPE 
Tipo de Habitat 

Código Designação 

PTZPE0031 - ZPE da Ponta 

das Contendas 

1220 Vegetação perene das praias de calhaus rolados 

1250 Falésias com flora endémica das costas macaronésias 

PTZPE0031 - ZPE da Ponta 

das Contendas 
æ æ 

Fonte: http://www.azores.gov.pt/Gra/srrn-natureza 

Por sua vez, nos Quadros 3.23 e 3.24 identificam-se as espècies com caràcter protegido 

presentes nas ZEC e ZPE, no concelho de Angra do Heroìsmo. 

Quadro  3 .23 ŭ Espécies protegidas da ZEC existente no concelho de Angra do Heroísmo  

ZEC 
Espécies protegidas 

Fauna Flora 

PTTER0017 - ZEC da Serra de 

Santa Bárbara e Pico Alto 

"|^« gªkgg^ 

"|^« §z^®·ªr·|gr~« 

"ªk|^ªs^ s|®kª§ªk« 

"ªik^ gs|lªk^ 

+^zsiªs« ^zf^ 

+^z~|kg®ªs« is~{kik^ 

+r^ª^iªs¯« ^zk¶^|iªs|¯« 

+~z¯{f^ §^z¯{f¯« ^º~ªsg^ 

/qªk®®^ q^ªºk®®^ 

4¯zsg^ ^®ª^ 

5^zzs|¯z^ grz~ª~§¯« 

>^ª¯« ªsisf¯|i¯« 

>^ª¯« {^ªs|¯« 

@¯{k|s¯« §r^k~§¯« 

Sterna dougallii 

"{{s ®ªsp~zs^®¯{ 

"ªgk¯®r~fs¯{ ^º~ªsg¯{ 

+¯zgs®^ {^gª~g^ª§^ 

/ªsg^ «g~§^ªs^ ««§Î ^º~ªsg^ 

4ª^|q¯z^ ^º~ªsg^  

?kz^|~«kzs|¯{ ikgs§sk|« 

Jsgg~|s^ ^º~ªsg^ 

N§kªq¯z^ªs^ ^º~ªsg^ 

Pªsgr~{^|k« «§kgs~«¯{ 

W~~iµ^ªis^ ª^isg^|« 

 

Fonte: http://www.azores.gov.pt/Gra/srrn-natureza 
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Quadro  3 .24  ŭ Espécies protegidas das Z PE existentes no concelho de Angra do Heroísmo  

ZPE 
Espécies protegidas 

Fauna Flora 

PTZPE0031 - ZPE da Ponta 

das Contendas 

+^z~|kg®ªs« is~{kik^ 

+r^ª^iªs¯« ^zk¶^|iªs|¯« 

+~z¯{f^ §^z¯{f¯« ^º~ªsg^ 

@¯{k|s¯« §r^k~§¯« 

N®kª|^ i~¯q^zzss 

Sterna hirundo 

/ªsg^ «g~§^ªs^ ««§Î ^º~ªsg^ 

?·~«~®s« ^º~ªsg^ 

Spergularia azorica 

PTTER0017 - ZEC da Serra de 

Santa Bárbara e Pico Alto 

+^z~|kg®ªs« is~{kik^ 

@¯{k|s¯« §r^k~§¯« 

N®kª|^ i~¯q^zzss 

Sterna hirundo 

æ 

Fonte: http://www.azores.gov.pt/Gra/srrn-natureza 

No contexto da Convenæâo sobre Zonas Hùmidas de Importáncia Internacional (Convenæâo 

Ramsar) e com o objetivo de promover o uso sustentàvel das zonas hùmidas atravès do 

ordenamento do territòrio, do desenvolvimento de polìticas e publicaæâo de legislaæâo 

visando a proteæâo das zonas hùmidas e das espècies que as habitam e da realizaæâo de 

aæôes de gestâo e educaæâo das populaæôes, foram designados 13 Sìtios Ramsar na RAA, 

com uma àrea total de aproximadamente 13 mil ha, sendo que 12 destes sìtios se 

encontram inseridos na Rede Regional de Àreas Protegidas e sâo geridos pelos Parques 

Naturais de Ilha (exceæâo do Paul da Praia da Vitòria). 

No concelho de Angra do Heroìsmo està classificado o Sìtio Ramsar do Planalto Central da 

Terceira (Furnas do Enxofre e Algar do Carvâo). 

A Resoluæâo do Conselho do Governo n.¹ 135/2018, de 10 de dezembro, aprovou os 

objetivos de qualidade de paisagem e as orientaæôes para a gestâo da paisagem na RAA, 

que devem ser considerados nos procedimentos de elaboraæâo, alteraæâo ou revisâo de 

qualquer instrumento de gestâo territorial. 

Para a ilha Terceira foram definas as seguintes orientaæôes para a gestâo da paisagem: 

½ Fomentar a coerência em termos de diversidade e complementaridade de usos, 

com vista ao aumento da capacidade multifuncional e da sustentabilidade da 

paisagem, incrementar o aumento de riqueza biológica e preservar os mosaicos 

característicos da paisagem desta ilha, particularmente evidenciados por muros de 

alvenaria de pedra;  

½ Promover a instalação de vegetação autóctone nas cumeadas de maior altitude, 

com vista à beneficiação da paisagem no seu todo, aumentando a capacidade de 

retenção de água, a sua infiltração e a redução dos problemas de erosão do solo;  
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½ Promover a diversificação dos usos do solo, contrariando a tendência para a 

expansão das pastagens intensivas, através da sua reconversão para pastagens 

extensivas e seminaturais;  

½ Promover a ocupação urbana equilibrada evitando a dispersão de edificações, 

assegurar o planeamento do crescimento dos aglomerados urbanos e corrigir as 

dissonâncias da paisagem humanizada.  

De acordo com a mencionada Resoluæâo foram delimitadas para a ilha Terceira dez 

unidades de paisagem e quatro elementos singulares (Figura 3.13). 

 

Figura 3 .13  ŭ Unidades de paisagem identificadas para a ilha Terceira  

Fonte: Resoluæâo do Conselho do Governo n.¹ 135/2018, de 10 de dezembro 

No concelho de Angra do Heroìsmo identificam-se oito unidades de paisagem e trés 

elementos singulares (Quadro 3.25). 

Quadro  3 .25  ŭ Unidades de paisagem e elementos singulares no concelho de Angra do Heroísmo  

Unidades de Paisagem Principais povoados Elementos Singulares Área (km2) 

T1 å Raminho / Altares Raminho, altares, Biscoitos EST1 - Biscoitos  50 

T4 å Caldeira de Santa Bárbara æ æ 3 

T5 å Encosta São Bartolomeu / 

Serreta 

Serreta, Doze Ribeiras, Santa Bárbara, 

Cinco Ribeiras, São Bartolomeu 
æ 70 

T6 å Bagacina æ æ 15 

T7 å Caldeira de Guilherme Moniz æ æ 10 

T8 å Achada æ æ 50 

T9 å Angra do Heroísmo e 

Envolvente 

Angra do Heroísmo, São Mateus da 

Calheta, São Carlos, São Francisco das 

Almas, Terra Chã, Posto Santo, São Bento 

EST3 - Monte Brasil  35 

T10 å Encosta Ribeirinha / São 

Sebastião 

Ribeirinha, Feteira, Porto Judeu, São 

Sebastião 
EST4 - Ilhéu das Cabras 20 

Fonte: http://ot.azores.gov.pt/ 
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A RAA apresenta uma rica e vasta geodiversidade e um importante património geológico, 

que é definido pelo conjunto de geossítios inventariados e caracterizados numa dada área, 

sendo que o  Geoparque Açores , integrado na Rede Mundial de Geoparques da UNESCO,  

compreende 121 geossítios, dispersos pelas nove ilhas do arquipélago e fundos marinhos 

envolventes , dos quais 57 são considerados prioritários para o desenvolvimento de 

estratégias de geoconservação e ações de valorização.  

O concelho de Angra do Heroísmo  integra oito  geossítios, dos quais seis com estatuto de 

prioritários ( Quadro  3.26) . 

Quadro  3 .26 ŭ Geossítios do Geoparque Açores  no concelho de Angra do Heroísmo  

Código Designação Prioritário 

TER 1 Algar do Carvão P 

TER 2 Caldeira de Guilherme Moniz P 

TER 3 Caldeira de Santa Bárbara e Mistérios Negros P 

TER 4 Furnas do Enxofre P 

TER 5 Monte Brasil P 

TER 7 Ponta da Serreta e escoadas traquíticas P 

TER 10 Ilhéu das Cabras æ 

TER 13 Biscoitos - Matias Simão æ 

Fonte: https://www.azoresgeopark.com 

Relativamente ß rede de percursos pedestres e trilhos que tem vindo a ser reabilitada e 

posta ß disposiæâo de todos para usufruto da paisagem, o concelho de Angra do Heroìsmo 

possui 11 percursos pedestres homologados (Quadro 3.27).  

Quadro  3 .27 ŭ Percursos pedestres homologados no concelho de Angra do Heroísmo  

Código / Designação Grau de dificuldade Duração Extensão  

PR2TER - Baías da Agualva-Furna do Enxofre Fácil 1h 30m 4,0 km 

PRC10TER - Algar do Carvão å Furnas do Enxofre Médio 2h 30m 6,2 km 

PR5TER - Fortes de São Sebastião Fácil 2h 30m 5,7 km 

PRC1TER - Mistérios Negros Difícil 2h 00m 5,8 km 

PRC3TER - Serreta Fácil 2h 30m 7,0 km 

PRC8TER - Relheiras de São Brás Fácil 2h 00m 5,0 km 

PRC6TER - Rocha do Chambre Medio 2h 30m 9,3 km 

Grande Rota do Oeste Difícil 10h 00m 31,2 km 

PRC07TER - Passagem das Bestas Médio 2h 30m 4,0 km 

PR09TER - Malha Grande-Biscoitos Médio 3h 30m ¿ÂÏÀ y{ 

PR04TER - Monte Brasil Fácil 2h 30m 7,5 km 

Fonte: https://angradoheroismo.pt/category/trilhos-pedestres 

https://www.azoresgeopark.com/
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3.6 .2 . Recursos hídricos  

A precipitaæâo, no geral elevada, devido aos condicionantes orogràficos, associada ß 

grande erodibilidade dos terrenos e aos declives acentuados, determina o aparecimento 

de uma rede radial de drenagem em torno dos trés grandes maciæos estruturais da ilha 

Terceira. 

Os leitos das linhas de àgua tendem a ser extremamente irregulares, com perfis que 

denunciam a sua formaæâo recente. Prevalecem os cursos de àgua com regime torrencial, 

apresentando caudais consideràveis que atingem grande velocidade de escoamento. As 

lagoas existentes na ilha sâo de pequena dimensâo, situando-se em pequenas depressôes. 

As linhas de àgua tendem a ser fortemente encaixadas nas formaæôes menos consolidadas 

e compactas, com perfis longitudinais bastante inclinados. 

No maciæo de Guilherme Moniz-Pico Alto, que domina o lado sul da ilha, observa-se que 

ao longo das vertentes da Serra do Moriâo, se instalou uma densa rede radial de drenagem 

diretamente relacionada com os acentuados declives e com a morfologia do conjunto de 

domos e escorréncias que a constituem. A zona central do maciæo è ocupada por uma 

grande depressâo parcialmente endorreica e, em grande parte, recoberta por escoadas 

basàlticas e materiais de projeæâo recentes, que a tornam muito permeàvel. A ribeira do 

Cabrito transporta os caudais gerados nesta àrea. 

A Figura 3.14 representa as principais bacias hidrogràficas no concelho de Angra do 

Heroìsmo, caracterizando assim a drenagem superficial deste territòrio. 

 

Figura 3 .14 ŭ Hidrogr afia do concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 

No Quadro 3.28 apresenta-se a densidade de drenagem e o escoamento anual para as 

diversas bacias do concelho de Angra do Heroìsmo (Figura 3.14). 
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Quadro  3 .28 ŭ Densidade de drenagem e escoamento anual para as bacias hidrográficas do concelho de 

Angra do Heroísmo  

Bacia hidrográfica Densidade de drenagem 

(km-1) 

Escoamento 

(hm3/ano) Código Designação 

TEB13 Ribeira de Além 4,54 1,58 

TEE6 Bacias Endorreicas 0,00 0,00 

TEE1 Bacias Endorreicas 0,00 0,00 

TEE3 Bacias Endorreicas 0,00 0,00 

TEB20 Nome Desconhecido 3,24 4,63 

TEE4 Bacias Endorreicas 0,00 0,01 

TEB26 Ribeira do Veiga 3,51 2,41 

TEB35 Ribeirinha 6,57 1,15 

TEA4 Bacias Agregadas 2,48 0,10 

TEB23 Ribeira do Pamplona 1,82 2,84 

TEA22 Bacias Agregadas 1,30 0,51 

TEA26 Bacias Agregadas 0,00 0,00 

TEA30 Bacias Agregadas 0,00 0,00 

TEA33 Bacias Agregadas 2,78 0,10 

TEA5 Bacias Agregadas 0,00 0,02 

TEA23 Bacias Agregadas 0,00 0,00 

TEB14 Ribeira das Doze 4,64 4,75 

TEA6 Bacias Agregadas 0,00 0,01 

TEA1 Bacias Agregadas 2,30 0,53 

TEA31 Bacias Agregadas 2,60 0,60 

TEA28 Bacias Agregadas 1,70 0,43 

TEB34 Ribeira da Canada Praia 2,44 0,95 

TEA29 Bacias Agregadas 1,67 0,79 

TEB22 Ribeira das Nove 3,60 3,99 

TEB11 Ribeira do Gato 4,48 1,61 

TEA32 Bacias Agregadas 3,06 0,66 

TEB12 Ribeira das Catorze 5,34 1,85 

TEA34 Bacias Agregadas 2,69 0,37 

TEB27 Ribeira da Lapa 3,64 3,06 

TEB33 Ribeira do Borges 3,73 1,11 

TEA3 Bacias Agregadas 3,54 2,96 

TEE10 Bacias Endorreicas 0,80 1,20 

TEA27 Bacias Agregadas 2,47 1,31 

TEB21 Duas Ribeiras 2,26 1,81 

TEA25 Bacias Agregadas 4,66 8,52 

TEA24 Bacias Agregadas 1,40 0,35 

TEB15 Nome Desconhecido 4,17 10,41 

TEB31 Grota do Vale 3,18 0,72 

TEB32 Grota dos Calrinhos 3,93 5,18 

TEB16 Bacias Agregadas 0,10 0,31 

TEA15 Bacias Agregadas 0,77 1,48 
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Bacia hidrográfica Densidade de drenagem 

(km-1) 

Escoamento 

(hm3/ano) Código Designação 

TEB19 Ribeira do Testo 0,74 2,15 

TEB9 Ribeira Seca 4,30 2,35 

TEB17 Ribeira dos Pães 1,64 3,08 

TEB8 Ribeira da Areia 1,73 7,95 

TEA18 Bacias Agregadas 0,63 0,40 

TEA2 Bacias Agregadas 3,96 0,14 

TEB5 Ribeira dos Gatos 3,60 2,44 

TEB20 Nome Desconhecido 3,24 2,02 

TEA19 Bacias Agregadas 0,51 0,70 

TEB24 Ribeira da Lapa 3,79 8,37 

TEB18 Ribeira da Ponte 3,41 10,05 

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 

Tal como referido, a totalidade das ribeiras de Angra do Heroìsmo tem um comportamento 

torrencial, nâo existindo nenhuma linha de àgua com caudal permanente. Acresce que a 

àrea das bacias hidrogràficas do concelho è reduzida.  

De acordo com o Programa Regional da Àgua dos Aæores (PRA)8, a ilha Terceira apresenta 

uma disponibilidade hìdrica superficial de 146 587 326 m3. 

Para a ilha Terceira, e segundo a definiæâo apresentada na Diretiva Quadro da Àgua (DQA)9, 

nâo estâo presentes massas de àgua superficiais interiores relevantes de nenhuma 

categoria no ámbito da referida Diretiva, e para as quais estejam definidos objetivos 

ambientais, isto è, nâo existem ribeiras com bacias de drenagem superiores a 10 km2, nem 

lagoas com dimensôes maiores que 0,01 km2. 

Pese embora a nâo existéncia de massas de àgua superficiais interiores, designadas no 

ámbito da DQA, compreendidas no concelho de Angra do Heroìsmo, a qualidade da àgua 

è uma das questôes fundamentais na gestâo dos recursos hìdricos regionais. Com efeito, 

a par da quantidade de àgua disponìvel, a qualidade da àgua tem-se evidenciado como o 

principal impedimento ß sua livre utilizaæâo. 

Assim, a avaliaæâo da qualidade da àgua para o concelho, constante do PRA e do Plano de 

Gestâo da Regiâo Hidrogràfica dos Aæores 2022-2027 (PGRH-Aæores 2022-2027), foi feita 

atravès da anàlise das pressôes existentes sobre cada bacia hidrogràfica. Relativamente ß 

bacia hidrogràfica com a maior carga, representam-se as bacias com valores de carga atè 

33%, de 34% a 66%, e de 67% a 100% deste màximo, correspondendo, respetivamente, ßs 

classes de Reduzido, Mèdio e Elevado. As Figuras 3.15 a 3.19 apresentam os resultados 

dessa anàlise para o concelho de Angra do Heroìsmo. 

 

8 Aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 9/2023/A, de 8 de março.  

9 Diretiva 2000/60/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de outubro de 2000 . 
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Figura 3 .15 ŭ Carga doméstica (CBO 5) no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 

 

Figura 3 .16 ŭ Carga industrial  (CBO5) no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 

 

 

Figura 3 .17 ŭ Carga  agrícola (Ptotal) no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 
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Figura 3 .18 ŭ Carga pecuária (CBO5) no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 

 

Figura 3 .19 ŭ Cargas de origem biológica (Azoto total ) no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 

O conjunto dos cartogramas apresentados evidencia um predomìnio de pressôes de 

natureza urbana e industrial junto ß cidade de Angra do Heroìsmo e nas suas imediaæôes, 

pese embora a presenæa da Estaæâo de Tratamento de Àguas Residuais (ETAR) de Angra 

do Heroìsmo contribua para que a carga tratada nâo seja significativa. Por outro lado, em 

redor da cidade predominam cargas de origem pecuària e agrìcola. 

No que diz respeito ßs àguas costeiras10, saliente-se que a respetiva tipologia para a RAA 

foi feita com base no Sistema A da DQA, que inclui os seguintes fatores: ecorregiâo, 

salinidade mèdia anual e profundidade mèdia das àguas.  

 

10 Segundo a DQA, designam -se por águas costeiras as águas de superfície localizadas entre terra e uma linha 

cujos pontos se encontram a uma distância de uma milha náutica (1 852m), na direção do mar, a partir do ponto 

mais próximo da linha de base a de deli mitação das águas territoriais, estendendo -se, quando aplicável ao limite 

exterior das águas de transição . 
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Assim, as àguas costeiras na RAA foram identificadas como pertencentes ß ecorregiâo do 

Atlántico Norte e como Euhalinas (classe cujos valores de salinidade se encontram entre 

30 e 40Ź), em toda a gama de profundidades. As trés categorias de profundidade 

definidas para as àguas costeiras na RAA e que se encontram representadas em todas as 

ilhas do arquipèlago sâo as seguintes: pouco profundas (< 30 m), intermèdias (30-200 m) 

e profundas (> 200 m)11. 

 

Figura 3 .20  ŭ Massas de águas costeiras na ilha Terceira  

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 

A identificação de pressões naturais e antropogénicas são um fator central na qualidade 

das massas de água, dado que contribuem para localização de possíveis pontos de maior 

impacte e definir medidas para mitigar a degradação potencial das mesm as. De acordo 

com o PGRH Açores 202 2-2027, para as massas de água costeiras na ilha  Terceira as 

pressões apresentam uma classificação de Baixa (Não Significativa) , não obstante um 

número representativo de espécies invasoras marinha  e que pode funcionar com indicador 

de alterações climáticas.  

Todas a s massas de água costeira s na ilha  Terceira apresenta vam, de acordo com a análise 

de pressões e a monitorização referente ao ano de 2019,  um estado Excelente , o qual se 

deve à elevada dinâmica marítima resultante do clima de agitação com elevada energia e 

por influência da Corrente do Golfo, atingindo velocidades da ordem dos 2,5 m/s, e da 

Corrente dos Açores. De salientar que durante o inverno, devido à agitação marítima  e 

ventos locais, existe também uma forte mistura vertical na coluna de água e a  termoclina 

 

11 Estas três categorias de água costeiras são propostas de acordo com a variação da profundidade média , tendo 

por base o trabalho de Azevedo  (2005 ). 
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situa -se a cerca de 200 m, ao passo que no verão situa -se entre 30 e 60 m de profundidade 

(IH, 2000).  

No que respeita a recursos hìdricos subterráneos, foram delimitadas cinco massas de àgua 

na ilha Terceira. Especificamente no concelho de Angra do Heroìsmo encontra-se a 

totalidade das massas de àgua Central e de Santa Bàrbara, cerca de 20% da massa de 

àgua dos Cinco Picos, 75% da massa de àgua da Caldeira de Guilherme Moniz e uma 

poræâo residual da massa de àgua do Pico Alto. 

 
Figura 3 .21 ŭ Massas de água subterrâneas no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PGRH-Aæores 2022-2027 

De acordo com o PGRH-Aæores 2022-2027, a massa de àgua subterránea com recursos 

mais elevados è a designada por Caldeira Guilherme Moniz, com um valor igual a 77,5 

hm3/ano e correspondente a uma taxa de recarga de 32%. Jà a massa de àgua Santa 

Bàrbara, apresenta um volume mais reduzido, cerca de 55 hm3/ano, correspondendo a 

uma taxa de recarga de 25,3%. Por outro lado, as massas de àgua Cinco Picos e Central 

sâo as que apresentam menores volumes de recursos hìdricos subterráneos, 

respetivamente 23,3 e 7,4 hm3/ano, para taxas de 28,9% e 17,2%. 

Quadro  3 .29 ŭ Recursos hídricos subterrâneos na ilha Terceira  

?^««^ ik _q¯^ 
Jªkgs§s®^hd~ 

Ýr{ÁÛ^|~Þ 

-s«§~|sfszsi^ik« 

Ýr{ÁÛ^|~Þ 

P^¶^ ik ªkg^ªq^                

ÝĆÞ 

+s|g~ Jsg~« Æ¾ÏÃÇ ÀÁÏÀÅ ÀÆÏÆÆ 

+k|®ª^z ÂÁÏ¾¾ ÅÏÂ¾ ¿ÅÏÀ¿ 

+^ziksª^ 5¯szrkª{k ?~|sº ÀÂÀÏÁÄ ÅÅÏÃ¾ Á¿ÏÇÅ 

Jsg~ "z®~ ¿Ã¿ÏÆÂ Ã¿Ï¿Ä ÁÁÏÄÇ 

N^|®^ *_ªf^ª^ À¿ÅÏ¾¿ ÃÂÏÇÂ ÀÃÏÁÀ 

Fonte: PGRH Açores 2022 -2027  
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No que respeita a pressôes, constata-se que è na àrea dominada pelas massas de àgua 

Caldeira de Guilherme Moniz, Cinco Picos e Pico Alto que ocorrem as maiores cargas 

poluentes de N e de P, sendo que a carga mais significativa corresponde ao azoto total. 

Na generalidade da ilha Terceira, considerando a tipologia dos focos de poluiæâo, è possìvel 

observar que as cargas poluentes tòpicas (domèsticas e industriais) sâo relativamente 

pouco significativas comparativamente ßs cargas difusas, em especial as associadas ß 

pecuària. Por outro lado, verificou-se que as cargas poluentes mais significativas sâo 

difusas, com origem na agricultura, florestas e pecuària, em especial considerando esta 

ùltima atividade como referéncia. 

A designaæâo do estado de uma massa de àgua subterránea resulta da classificaæâo mais 

adversa observada no decurso da avaliaæâo dos estados quantitativo e quìmico. Assim, e 

dado que todas as massas de àgua da ilha Terceira se encontram em Bom estado 

quantitativo e quìmico, conclui-se que a totalidade das massas de àgua delimitadas se 

encontra em Bom estado. 

3.6.2.1. Disponibilidades e necessidades hìdricas 

De acordo com o PGRH Aæores 2022-2027, estima-se que o volume das disponibilidades 

hìdricas superficiais na ilha Terceira seja de 146,6 hectòmetros cùbicos (hm3) por ano, 

enquanto o volume da recarga aquìfera aponta para a existéncia de um total de recursos 

hìdricos subterráneos de 214,3 hm3 por ano. 

De salientar que no PGRH-Aæores 2022-2027 foi considerada uma fraæâo nâo disponìvel 

igual a 40% dos recursos estimados a longo prazo, valor que se estima poder compensar 

os constrangimentos geològicos e hidrogeològicos e, paralelamente, ser suficiente para 

assegurar a parte do escoamento subterráneo que alimenta os cursos de àgua e 

particularmente importante nos meses mais secos do ano hidrològico. Neste contexto, a 

fraæâo dos recursos hìdricos subterráneos exploràveis è de 60% do total. 

Quadro  3 .30  ŭ Disponibilidades hídricas na  ilha  Terceira  

M6 N¯§kªpsgs^s« 
M6 N¯f®kªª`|k~« 

P~®^s« /¶§z~ª_´ks« 

¿ÂÄÏÃÇ À¿ÂÏÀÄ ¿ÀÆÏÃÄ 

Unidade: hm3/ano 

Fonte: PGRH Açores 2022 -2027  

Ainda de acordo com o PGRH Açores 2022 -2027 , a ilha Terceira  apresenta necessidades 

hídricas totais  na ordem dos 6,9 hm 3 por ano , dos quais 6,2  hm 3 para usos consuntivos  e 

0,66 hm 3 para atividade de produção hidroelétrica . 

Assim, as disponibilidades hìdricas na ilha Terceira mostram-se suficientes para comportar 

as respetivas necessidades de àgua, que representam apenas 2% das disponibilidades 

hìdricas totais. 
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Mesmo considerando que os volumes de àgua captados na ilha Terceira para os usos 

consuntivos sâo, na sua maioria, provenientes de massas de àgua subterráneas, o balanæo 

hìdrico permanece bastante positivo, jà que as necessidades totais para estes usos 

consuntivos representam, aproximadamente, 4,8% das disponibilidades hìdricas 

subterráneas exploràveis. 

De acordo com o PGRH Açores 2022 -2027, o  setor urbano, que inclui apenas os 

utilizadores domésticos, absorve grande parte das necessidades hídricas para usos 

consuntivos na ilha Terceira  (57,5%), seguindo -se os setores da agricultura e pecuária 

(31,6%), da indústria transformadora ( 7,4%) e do turismo ( 3,4%). Os outros usos têm uma 

expressão residual . 

Gráfico 3 .16  ŭ Necessidades hídricas consuntivas por setor na ilha Terceira  

  

Fonte: PGRH Aæores 2022-2027 

No càlculo das necessidades hìdricas para usos consuntivos na ilha Terceira, nos setores 

urbano e do turismo, o PGRH Aæores 2022-2027 considerou uma taxa de perdas de àgua 

nas redes de abastecimento de 35%. Os volumes significativos de perdas de àgua nas 

redes de abastecimento tornam ineficiente o uso do recurso, promovendo uma sobre 

exploraæâo face ßs necessidades efetivas. 

3.6.2.2. Consumo de àgua dos sistemas pùblicos de abastecimento 

Compulsados os dados disponìveis relativos aos consumos anuais de àgua do sistema 

pùblico de abastecimento no concelho de Angra do Heroìsmo, no perìodo de 2011 a 2021, 

constata-se que estes variaram entre um mìnimo de 3,1 hm3 em 2012 e um màximo de 4,5 

hm3 registado em 2017. 

No ano de 2021, o consumo de àgua do sistema pùblico de abastecimento no concelho de 

Angra do Heroìsmo foi de cerca de 3,5 hm3. 

3,564hm3
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1,960hm3
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No Quadro 3.31 mostra-se o consumo de àgua do sistema pùblico de abastecimento no 

concelho de Angra do Heroìsmo, entre 2011 e 2021, em comparaæâo com o concelho da 

Praia da Vitòria, a ilha Terceira e o total da RAA12. 

Quadro  3 .31 ŭ Consumo de água dos sistemas públicos de abastecimento  

Unidade: hm3 

Q|si^ik ®kªªs®~ªs^z À¾¿¿ À¾¿À À¾¿Á À¾¿Â À¾¿Ã À¾¿Ä À¾¿Å À¾¿Æ À¾¿Ç À¾À¾ À¾À¿ 

"|qª^ i~ 6kª~t«{~ ÁÏÁÄ ÁÏ¿À ÁÏ¿Å ÁÏÃ¾ ÂÏÂÅ ÂÏÂÆ ÂÏÃ¾ ÂÏÂÂ ÁÏÀÀ ÁÏÁÁ ÁÏÂÆ 

Jª^s^ i^ Vs® ªs^ ¿ÏÄ¾ ¿ÏÃ¾ ¿ÏÂÆ ¿ÏÂÄ ¿ÏÂÁ ¿ÏÁÆ ¿ÏÂ¿ ¿ÏÂÄ ¿ÏÂ¿ ¿ÏÂÅ ¿ÏÁÄ 

7zr^ Pkªgksª^ ÂÏÇÃ ÂÏÄÀ ÂÏÄÃ ÂÏÇÄ ÃÏÇ¾ ÃÏÆÄ ÃÏÇ¿ ÃÏÇ¾ ÂÏÄÂ ÂÏÆ¾ ÂÏÇÂ 

M"" ¿ÇÏÅÀ ¿ÇÏ¾À ¿ÇÏ¿¿ ¿ÇÏÁÇ À¾ÏÂÁ À¾ÏÄÅ À¾ÏÄÆ À¿ÏÁÀ À¾ÏÂÄ À¾ÏÀ¿ À¾ÏÀÃ 

Fonte: SREA 

3.6 .3. Energia  

A energia è um bem essencial ao desenvolvimento econòmico e ao bem-estar das 

populaæôes, mas tambèm o centro da maior preocupaæâo e desafio atual da Humanidade, 

as alteraæôes climàticas. 

A RAA importa quase 90% da energia primària de que necessita e apresenta um sistema 

energètico fortemente dependente de combustìveis fòsseis. No ano de 2021, o consumo 

de energia primària na RAA foi de 341 737 toneladas equivalente de petròleo (tep). 

Em 2021, o setor dos transportes foi o principal consumidor de energia na RAA, tendo 

contribuìdo para 47,6% dos consumos finais, com destaque para o transporte rodoviàrio.  

Gráfico 3 .17  ŭ Consumo final de energia por setores na RAA (2021)  

 

Fonte: DGEG 

 
12 Os dados apresentados para a RAA não contemplam a ilha das Flores . Compulsados os dados do Relatório de 

Caracterização e Diagnóstico do PGRH Açores 2022 -2027, o consumo anual de água na ilha das Flores está 

estimado em 285  425 m 3 (0,285 hm 3). 
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No concelho de Angra do Heroìsmo, a venda de produtos petrolìferos no mercado, entre 

2011 e 2021, diminuiu 43,1%, passando de 69 383 t para 39 509 t. No Quadro seguinte 

apresenta-se a venda de produtos petrolìferos no mercado, comparando o concelho de 

Angra do Heroìsmo com o outro concelho da ilha Terceira, bem como esta e a RAA. 

Quadro  3 .32 ŭ Venda de produtos petrolíferos  

Q|si^ik ®kªªs®~ªs^z À¾¿¿ À¾¿À À¾¿Á À¾¿Â À¾¿Ã À¾¿Ä À¾¿Å À¾¿Æ À¾¿Ç À¾À¾ À¾À¿ 

"|qª^ i~ 6kª~t«{~ ÄÇ ÁÆÁ ÄÀ ÀÂÂ ÃÇ ÄÃÀ ÃÆ ¾Ã¾ ÃÄ ÁÄ¾ ÃÀ ÂÁÀ ÂÃ ÄÅÀ ÁÇ Á¿Â ÂÃ ¿ÄÀ ÀÂ ÅÄ¿ ÁÇ Ã¾Ç 

Jª^s^ i^ Vs® ªs^ À¾ ¿ÇÅ ¿Æ ÄÁÅ ¿Å ÃÃÄ ¿Æ ¿Æ¿ ¿Æ À¿Å ÀÄ ¿ÄÄ ÀÃ ÆÅÇ ÁÁ ÃÆÅ ÀÃ ÆÇÅ Â¾ ÇÅÇ ÀÆ ÄÃÂ 

7zr^ Pkªgksª^ ÆÇ ÃÆ¾ Æ¾ ÆÆ¿ ÅÅ À¾Æ ÅÄ ÀÁ¿ ÅÂ ÃÅÅ ÅÆ ÃÇÆ Å¿ ÃÃ¿ ÅÀ Ç¾¿ Å¿ ¾ÃÇ ÄÃ ÅÂ¾ ÄÆ ¿ÄÁ 

M"" ÁÁÇ ¾Ä¿ ÀÇÃ ÃÄÇ ÀÆÂ ÀÆÀ ÀÅÄ ÅÇÅ ÀÅÅ ¿ÆÂ ÀÇÄ ¿Ã¿ ÀÅÁ ÄÄ¿ ÀÆ¿ ÂÇ¾ ÀÅÅ ¿ÇÁ ÀÃÂ ÄÅÂ ÀÅÀ ÀÁÄ 

Unidade: t 

Fonte: DGEG 

O produto petrolìfero mais vendido no concelho de Angra do Heroìsmo, em 2021, foi o 

fuelòleo, com um total de 24 731 t (62,6%), essencialmente, destinado ß produæâo de 

eletricidade13, seguindo-se o gasòleo (6 840 t). 

Gráfico 3 .18  ŭ Venda de produtos petrolíferos  no concelho de Angra do Heroísmo  (2021)  

  
Fonte: DGEG 

De acordo com o exposto no Gráfico 3.19, as atividades que consumiram mais 

combustíveis e produtos derivados do petróleo  no concelho de Angra do Heroísmo , no ano 

de 2021,  foram o setor electroprodutor (5 2,6%), responsável pelo consumo maioritário de 

fuelóleo, os transportes terrestres (2 1,7%), responsáveis pelo consumo maioritário de 

 
13 Apesar d a Central Termoelétrica do Belo Jardim  estar localizada na Praia da Vitória , a DGEG faz a seguinte 

imputa ção concelhia das vendas de fuelóleo  para atividades de «e letricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar 

frio » na ilha Terceira , em 2021 : Angra do Heroísmo ( 20 609  t)  e Praia da Vitória ( 6 081 t).   
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gasóleo e gasolinas, o setor das indústrias alimentares ( 9,8%), responsáve l por um 

consumo relevante de fuelóleo, o setor da construção e engenharia civil (6 ,9%), 

responsáve l por um consumo relevante de gasóleo rodoviário, o setor doméstico (5 ,3%), 

responsáve l pelo consumo maioritário de butano , e a agricultura e pecuária (1,7%), 

responsável pelo consumo de gasóleo colorido.  

Gráfico 3 .19  ŭ Venda de produtos petrolíferos  por setor de atividade no concelho de Angra do Heroísmo  

(2021)  

  
Fonte: DGEG 

A produção de energia elétrica na ilha Terceira , depois de um aumento exponencial até 

2010 , registou  uma diminuição entre 2011 e 2020 , devido a vários fatores, entre os quais 

se destacam, as regressões económicas e a crise pandémica, e as medidas de eficiência 

energética implementadas. Contudo, nos últimos dois anos  (2021 e 2022) verifica -se uma 

tendência de incremento da produção de eletricidade na ilha Terceira, bem como na  RAA. 

No Gráfico 3.20 apresenta -se a evolução da produção de energia na ilha Terceira por tipo 

de fonte de energia.  

Gráfico 3 .20  ŭ Produção de energia elétrica por fonte de energia na ilha Terceira  
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Fonte: SREA / EDA 

O contributo de fontes de energia renovàveis e de recursos endògenos para produæâo de 

eletricidade na ilha Terceira tem evoluìdo tenuemente e, inclusive, regrediu em 2022 para 

apenas 30,2% da produæâo primària. Em 2022, a produæâo de eletricidade pela 

componente tèrmica (fuelòleo e gasòleo) foi de 69,8%, o valor mais elevado desde 2017. 

Por sua vez, os registos dos consumos de energia elétrica para a ilha Terceira (Gráfico 

3.22) acompanham, no geral, a tendência da produção primária de energia elétrica . Em 

2021 foram consumidos na ilha Terceira cerca de 179,4 GWh. A partir de 2021 denota -se 

já a existência de consumo de energia elétrica no setor da mobilidade, ainda que pouco 

significativo, e que deverá registar uma tendência de crescimento nos próximos a nos, ao 

contrário dos restantes setores de atividade cuja tendência expetável  será de redução dos 

consumos energéticos, principalmente ao nível do setor doméstico, industrial e de 

comércio e serviços.  

Atualmente , o setor doméstico é o mais representativo nos consumos energéticos da ilha 

Terceira (36%), bem como do setor do comércio e serviços (31%). Os serviços públicos e 

indústria apenas representam 16% e 15%, respetivamente.  

Gráfico 3 .21 ŭ Consumo de energia elétrica por setor de atividade na ilha Terceira  

0

50

100

150

200

250

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0
0

3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0
1

0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0
1

7

2
0

1
8

2
0

1
9

2
0

2
0

2
0

2
1

2
0

2
2

Térmica (fuelóleo e gasóleo) Geotérmica Eólica Resíduos Outras FER (hídrica e fotovoltaica)

5
W
r 



67 

 

    

    

 

PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

 

 

Fonte: SREA 

Analisando apenas os consumos energéticos para o município de Angra do Heroísmo, e 

de acordo com os dados mais recentes disponíveis pela DGEG, verifica -se que foram 

consumidos 117,4 GWh no ano de 2021, equivalente a cerca de 65% do consumo 

energético total da ilha Terceira. Os setores mais consuntivos no município são o setor  

doméstico que representam 35% do consumo energético, as indústrias alimentares (17%), 

o comércio a retalho (7%) e as atividades de saúde humana (7%).  

Gráfico 3 .23 ŭ Consumo de energia elétrica por setor de atividade em Angra do Heroísmo (2021)  

 

Fonte: DGEG 
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3.6.4. Riscos naturais  

O concelho de Angra do Heroìsmo, apesar de constituir um sistema nâo passivo, 

respondendo de forma dinámica e complexa ßs variàveis climàticas (estudos revelam que 

o clima tem variado ao longo da història da Terra, constituindo-se assim um processo 

natural do sistema climàtico), apresenta caracterìsticas que lhe conferem uma 

vulnerabilidade significativa tendo em conta alguns dos potenciais efeitos como por 

exemplo a ocorréncia mais frequente de eventos climatèricos extremos. A estas variaæôes 

climàticas importa mencionar as designadas Ųalteraæôes climàticasų - mudanæas climàticas 

com origem direta ou indireta nas atividades humanas, potenciando variaæôes climàticas 

significativas. 

O Plano Municipal de Emergéncia de Proteæâo Civil de Angra do Heroìsmo 2023 

(PMEPCAH)14 è o instrumento municipal que define as orientaæôes relativamente ao modo 

de atuaæâo dos vàrios organismos, serviæos e estruturas a utilizar em caso de ativaæâo do 

Plano; constitui-se assim como uma ferramenta que contribui para a minimizaæâo das 

perdas de vida em caso de acidente grave ou catàstrofe, assim como para o 

restabelecimento da normalidade o mais rapidamente possìvel. 

No PMEPCAH sâo tambèm identificados os riscos e as vulnerabilidades existentes no 

concelho, de modo a estabelecer uma maior interligaæâo entre os mecanismos de 

planeamento de emergéncia de proteæâo civil e os instrumentos de gestâo territorial (IGT). 

O Quadro 3.33 identifica as ocorréncias no concelho de Angra do Heroìsmo, de acordo com 

o PMEPCAH. 

Quadro  3 .3 3 ŭ Ocorrências históricas no município de Angra do Heroísmo  

Tipologia Categoria Descrição Exemplo 

Riscos Naturais 

Condições 

Meteorológicas 

Adversas 

Precipitação intensa 

14 março de 2013, Porto Judeu 

04 setembro 2015, Angra Heroísmo (cidade) 

27 outubro 2017, Angra Heroísmo (cidade) 

30 novembro 2017, Angra Heroísmo (cidade) 

24 novembro de 2018, freguesias Oeste da ilha 

23 fevereiro 2019, Angra Heroísmo (cidade) 

16 junho 2019, freguesias Oeste da ilha 

08 julho 2019, freguesias Oeste da ilha 

Ciclones e Tempestades 

04 outubro 2012, Tempestade Tropical Nadine 

15 janeiro 2016, Furacão Alex 

02 outubro 2019, Furacão Lorenzo 

Agrometeorológica Secas 
Julho 2008 a maio 2009 

04 abril 2018 a 06 abril 2018 

Hidrologia Cheias e Inundações 

04 setembro 2015 

14 março de 2013, Porto Judeu 

23 fevereiro de 2019, São Bento 

 

14 O Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Angra do Heroísmo 2023 (PMEPCAH) foi aprovado em 

reunião da CMAH, em abril de 2023.  
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Tipologia Categoria Descrição Exemplo 

Galgamentos e Inundações 

Costeiras 

24 março 2005, Biscoitinho, São Mateus 

14 dezembro 2015, São Mateus 

02 outubro de 2019, Porto Judeu/ São Mateus 

Geologia 

Atividade Vulcânica 
1761, Mistérios Negros e picos das Caldeirinhas 

1998, WNW da ponta da Serreta 

Sismos 1980, ilha Terceira 

Movimentos de Vertentes 
2016, Veredas 

2018 e 2019, Grota do Vale 

Erosão Costeira 2018, Fanal 

Tsunami 1755, Angra do Heroísmo e Porto judeu 

Áreas Florestais e 

Rurais 
Incêndios rurais 2019, Altares 

Riscos 

Tecnológicos 

Transportes Acidentes aéreos 1978, Serra de Santa Bárbara 

Áreas Urbanas 

Incêndios Urbanos 
2018, Altares 

2018, Canada dos Folhadais 

Colapso de estruturas 
2018, Ladeira Branca 

2019, Rua da Rosa 

Fonte: Adaptado de PMEPCAH, 2023 

Para efeitos de planeamento de emergéncia a Figura 3.22 agrupa os diferentes riscos 

numa matriz de risco tendo em consideraæâo os valores considerados para a gravidade e 

a probabilidade de ocorréncia (PMEPCAH, 2023). 

 

Legenda:  

Risco Baixo   
Risco Moderado  

 
Risco Elevado  

 
Risco Extremo  

 

Figura 3 .22 ŭ Hierarquização dos riscos no  PMEPCAH 

Fonte: PMEPCAH, 2023 

Atendendo ao ámbito de estudo, cujo objetivo è definir o quadro de atuaæâo municipal no 

ámbito das Alteraæôes Climàticas, e ß hierarquizaæâo dos riscos, procede-se, de seguida, a 
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uma seleæâo e caraterizaæâo dos riscos que mais diretamente sâo influenciados pelos 

riscos climàticos mais significativos para o concelho de Angra do Heroìsmo, tendo por base 

uma anàlise cruzada dos riscos no PMEPCAH, no Plano de Gestâo de Riscos de Inundaæôes 

dos Aæores (PGRIA), no Programa Regional para as Alteraæôes Climàticas (PRAC)15 e em 

outros instrumentos de planeamento e gestâo de riscos. 

3.6 .4.1 Ciclones e t empestades  

De acordo com o històrico de ocorréncias no concelho de Angra do Heroìsmo (Quadro 

2.33), com um total de 33 eventos em 130 anos de registos da National Oceanic and 

Atmospheric Administration (NOAA), o que se calcula uma mèdia de 1 evento a cada 4 anos 

com potencial para causar danos na populaæâo, nos seus bens, animais e ambiente, 

observa-se uma elevada probabilidade de ocorréncia de ciclones e tempestades.  

Assim, o PMEPCAH estabelece um grau de probabilidade elevado para a ocorréncia de 

ciclones ou tempestades. 

 

Quadro  3 .3 4 ŭ Registo de ciclones e tempestades  no município de Angra do Heroísmo  

Nome 
Data (passagem mais 

próxima à ilha Terceira) 
Categoria 

Nome desconhecido 11 setembro 1889 Tempestade tropical 

Nome desconhecido 28 agosto1893 Furacão - 1 

Nome desconhecido 03 setembro 1899 Furacão - 1 

Nome desconhecido 30 setembro 1906 Tempestade tropical 

Nome desconhecido 27 setembro 1926 Furacão - 2 

Nome desconhecido 10 novembro 1932 Extratropical 

Nome desconhecido 24 setembro 1940 Furacão å 2 e 1 

Nome desconhecido 22 outubro 1950 Tempestade tropical 

Nome desconhecido 11 dezembro 1951 Tempestade tropical 

Nome desconhecido 09 setembro 1952 Tempestade tropical 

CARRIE 22 setembro 1957 Furacão - 1 

FLORA 12 setembro 1959 Extratropical 

HANNAH 07 outubro 1959 Extratropical 

DEBBIE 15 setembro 1961 Furacão 

Nome desconhecido 06 novembro 1969 Tempestade tropical 

ANNA 04 agosto 1976 Extratropical 

EMMY 03 setembro 1976 Furacão - 1 

ADOURAD 09 e 10 agosto 1990 Tempestade tropical 

ERIKA 12 setembro 1991 Tempestade tropical 

BONNIE 30 setembro 1992 Tempestade tropical 

CHARLEY 27 setembro 1992 Tempestade tropical 

TANYA 01 novembro 1995 Tempestade tropical 

IVAN 26 setembro 1998 Furacão - 1 

 

15 Aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 30/2019/A, de 28 de novembro.  
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Nome 
Data (passagem mais 

próxima à ilha Terceira) 
Categoria 

JEANNE 01 outubro 1998 Extratropical 

Nome desconhecido 04 outubro 2005 Tempestade tropical 

GORDON 20 setembro 2006 Furacão - 1 

GRACE 04 outubro 2009 Tempestade tropical 

GORDON 19 agosto 2012 Furacão - 1 

NADINE 04 outubro 2012 Tempestade tropical 

RAFAEL 22 outubro 2012 Extratropical 

ALEX 15 janeiro 2016 Tempestade tropical 

GASTON 03 setembro 2016 Tempestade tropical 

LOURENZO 2 de outubro 2019 Furacão - 1 

Fonte: Adaptado de PMEPCAH, 2023 

Analisando a data dos eventos, è possìvel concluir que o perìodo crìtico para a ocorréncia 

destes fenòmenos è entre os meses de agosto e novembro. 

Alèm do perìodo crìtico, importa salientar as alteraæôes verificadas ao longo dos ùltimos 

anos, tendo-se jà registado fenòmenos no més de janeiro, entre outras intempèries nâo 

categorizadas como ciclones, que se registaram no perìodo entre janeiro e maræo, o que 

faz aumentar o seu risco para todo o concelho. 

A Figura 3.23 ilustra os eventos històricos e rota de registo de Ciclones e Tempestades, 

com base nos dados da NOAA. 

 

Figura 3 .23 ŭ Rotas de ciclones e tempestades  

Fonte: NOAA, 2023 
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3.6 .4.2 Movimentos de vertente  

A ocorréncia de movimentos de vertente dà-se sobretudo junto a falhas, cones vulcánicos 

e nos grandes maciæos vulcánicos. Os solos da ilha Terceira sâo maioritariamente 

compostos por escoadas làvicas pelo que o tipo de movimento de vertente mais comum è 

o desabamento, como por exemplo o caso da queda de um grande fragmento de rocha 

para a via pùblica na grota do vale, no ano de 2007, assim como os pequenos fragmentos 

que se encontram visìveis na berma da estrada o que demonstra a instabilidade daquela 

vertente. 

Outro risco dos movimentos de vertente, prende-se com a queda de material para as linhas 

de àgua, a montante, sobretudo nas da costa Oeste que nascem na serra de Santa Bàrbara. 

Em perìodos de fortes precipitaæôes, os movimentos de vertente que ocorrem a montante 

das linhas de àgua fazem com que este material seja transportado pela àgua, causando 

entupimentos nas passagens hidràulicas, originando o transbordo das mesmas. 

A Figura 3.24 apresente a carta de suscetibilidade a movimentos de vertente do PMEPCAH. 

 

Figura 3 .24 ŭ Suscetibilidade a movimentos de vertente  no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PMEPCAH, 2023 

De acordo com PMEPCAH a ocorréncia de movimentos de vertente com grandes prejuìzos 

para a populaæâo nâo è muito comum, ocorrendo esporadicamente alguns desabamentos, 

apesar do potencial das vertentes da ilha.  

Atendendo ß geomorfologia da ilha observa-se que os locais com maior perigosidade se 

encontram mais afastados do centro da Cidade de Angra e dos centros das freguesias do 

concelho pelo que a sua ocorréncia terà um impacte consideràvel no ambiente, mas nâo 

se prevé que afete gravemente quer a populaæâo quer a socioeconòmica da ilha. 
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De acordo com o registo de ocorréncias do concelho de Angra do Heroìsmo, de 2 de janeiro 

de 2018 a 30 de dezembro de 2022, foram registados nove movimentos de vertentes. 

Quadro  3 .3 5 ŭ Movimentos de vertentes no concelho de Angra  (2018 -2022)  

-^®^ >~g^zsº^hd~ 

¾À Û ¾Ã ÛÀ¾¿Ç Nd~ Nkf^«®sd~ Ý®ªszr~Þ 

ÀÆ Û ¿¾ Û À¾¿Ç /ÎMÎ 4k®ksª^ 

¿Â Û ¾À Û À¾À¾ +~ª®k« Mk^s«Ï "|qª^ i~ 6kª~t«{~ 

¾Â Û ¾Â Û À¾À¿ /ÎMÎ Ý+̂ h^i~ªk«Þ 

¿Â Û ¿¿ Û À¾À¿ /«®ª^i^ i^« -~ºk Ýº~|^ ik z^ºkªÞ 

Á¾ Û ¿À Û À¾À¿ N^zq¯ksª~« 

¿Æ Û ¾¿ Û À¾ÀÀ M¯^ i~ N^ªq~Ï Nd~ Nkf^«®sd~ 

¿¿ Û ¾Æ Û À¾ÀÀ N^zq¯ksª~«Ï \~|^ *^z|k^ª 

¿Æ Û ¾Ç Û À¾ÀÀ P^z¯ik |~ 4^|^z 

 

No contexto de um territòrio insular, importa, ainda, salientar os movimentos de vertentes 

de arribas costeiras, resultantes do processo erosivo, por aæâo das ondas, na base da arriba 

(infraescavaæâo), que pode originar grandes desabamentos das arribas, traduzindo-se no 

recuo da linha de costa.  

3.6 .4.3 . Galgamentos e inundações costeiras  

De acordo com PMEPCAH (2023), a costa sul da ilha Terceira è a zona onde a 

suscetibilidade a galgamentos e inundaæôes costeiras è mais elevada, devido ß sua linha 

de costa apresentar cotas demasiado baixas, sendo as zonas com maior potencial para 

galgamento, a freguesia de Sâo Mateus, entre a estrada da Vila Maria (freguesia de Sâo 

Pedro) e o Negrito, em particular o lugar do Biscoitinho e do Terreiro, atingidas com 

alguma frequéncia aquando da ocorréncia de forte agitaæâo marìtima, a Vila de Porto 

Judeu, nomeadamente o lugar do Refugo. E com menos vulnerabilidade, na freguesia de 

Sâo Sebastiâo, a àrea da Salga e dos Salgueiros. Outra zona onde os efeitos da forte 

agitaæâo marìtima se farâo sentir com alguma intensidade è na Fajâzinha, na Serretinha, 

pertencente ß freguesia da Feteira.  
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Figura 3 .25 ŭ Risco ao galgamento costeiro no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PMEPCAH, 2023 

De acordo com o PRAC, as zonas ameaæadas pelo mar, na ilha Terceira, estendem-se ß 

quase totalidade das respetivas linhas de costa. Ainda segundo a anàlise da 

vulnerabilidade costeira, realizada no ámbito do PRAC, com base no Ìndice de 

Vulnerabilidade Costeira (Figura 3.26) è categorizada a vulnerabilidade costeira, para a 

ilha Terceira, como ªmèdiaº e ªaltaº. Junto ßs àreas mais populosas a faixa costeira està 

classificada com vulnerabilidade ªmèdiaº, que poderà ser explica pela existéncia de 

estruturas de defesa costeira, associadas aos portos dos aglomerados urbanos, que 

permitem mitigar eventuais situaæôes de maior risco. 

 

Figura 3 .26 ŭ Índice de vulnerabilidade costeira (IVC)  no concelho de Angra do Heroísmo  
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Fonte: Adaptado de PRAC, 2019 

O PRAC prevé uma avaliaæâo dos riscos costeiros, incluindo o galgamento e a inundaæâo, 

ao longo da orla costeira. Isso è especificamente mencionado no n.¹ 3 do artigo 6.¹ do 

Decreto Legislativo Regional n.¹ 30/2019/A, de 28 de novembro, que exige a criaæâo de 

mapas detalhados de risco sempre que necessàrio, para determinar o afastamento de 

edifìcios e infraestruturas em risco, a fim de contribuir para a definiæâo e programaæâo de 

medidas de mitigaæâo e adaptaæâo ßs alteraæôes climàticas nessas àreas. Essas medidas 

tambèm devem levar em conta a regulamentaæâo dos usos e atividades nessas àreas. 

Neste contexto, foi elaborada cartografia de pormenor para identificar os riscos de 

galgamentos e inundaæôes costeiras nas sedes de concelho da ilha Terceira (Angra do 

Heroìsmo e Praia da Vitòria)16. O objetivo deste trabalho foi determinar e avaliar as zonas 

e faixas costeiras que apresentam maior suscetibilidade a esses riscos, o que permitiu uma 

melhor definiæâo dos usos do solo e da ocupaæâo humana, contribuindo para minimizar a 

exposiæâo de pessoas e bens a esses perigos. 

Na Figura 3.27 apresentam-se um exemplo das cartas de vulnerabilidade de galgamento 

e inundaæâo costeira resultantes desse estudo, para a cidade de Angra do Heroìsmo. 

 

Figura 3 .27 ŭ Vulnerabilidade ao galgamento e inundação costeira para Angra do Heroísmo  

Fonte: DRA, 2020 

È expetàvel que os episòdios de vento extremo e tempestades possam ocorrer com maior 

frequéncia e intensidade, tendo em conta estudos sobre a frequéncia e intensidade de 

furacôes. Consequentemente è esperado que a sobrelevaæâo marìtima de origem 

meteorològica seja maior e mais frequente, o que aumentarà o nùmero eventos de 

galgamentos e inundaæôes costeiras face ao presente. Adicionalmente estes fenòmenos de 

 

16 http://ot.azores.gov.pt/Riscos -Naturais -Cartografia.aspx#l -1-10, DRA, 2020  
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galgamento e inundaæôes costeiras serâo agravados pela esperada subida do nìvel mèdio 

das àguas do mar, que no caso dos Aæores poderà atingir cerca de 0,7 m, atè ao final do 

sèculo17. 

As alteraæôes climàticas ameaæam a zona costeira, dado que induzem a subida do nìvel 

mèdio da àgua do mar global (GMSL) e para o aumento da frequéncia e intensidade de 

episòdios de vento extremo e tempestades contribuindo para o incremento significativo de 

riscos naturais e antropogènicos, incluindo a erosâo, galgamento e inundaæôes costeiras. 

De acordo com os registos da NOAA (2019), desde 1950, 45 tempestades, resultantes do 

enfraquecimento de furaæôes, atingiram a zona terrestre Europeia (23 nos ùltimos 20 anos 

e 10 desde 2019).  

 

Figura 3 .28 ŭ Trajetórias dos furacões (a) Rafael (2012) (b) Joaquin (2015) (c) Ophelia (2017) (d) Leslie e 

Michael (2018) (e) Lorenzo (2019)  

Fonte: Oliveira et. al. (2020) 

 

17 Fox-Kemper, et. al., (2021) e IPCC (2023).  
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Estes eventos tiveram nos ùltimos anos impactes em Portugal Continental e nos 

Arquipèlagos do Aæores e Madeira. Diversos estudos preveem que atè ao final do sèculo 

XXI a Europa possa ser atingida, em mèdia, por 13 grandes tempestades durante a època 

dos furaæôes18. 

Com exemplo de ocorréncias de galgamento e de inundaæôes costeiras podem ser referidos 

os temporais do inverno de 2009, 2017 e 2019 (furacâo Lorenzo) que afetaram o litoral do 

concelho de Angra do Heroìsmo, em vàrios setores da costa, alguns protegidos por obras 

de engenharia pesada junto a nùcleos urbanos. 

No Quadro 3.36 identificam-se alguns dos eventos relacionados com galgamento e 

inundaæôes costeiras que ocorreram no concelho de Angra do Heroìsmo, desde 2009. 

Quadro  3 .3 6  ŭ Galgamentos e inundações costeiras no concelho de Angra  (20 09 -202 3) 

-^®^ >¯q^ª 4ªkq¯k«s^ Bf«kª´^h¥k« 

ÀÆÛ¿ÀÛÀ¾¾Ç 

æ Nd~ ?^®k¯« 

5^zq^{k|®~« k s|¯|i^h¥k«Ñ -^|~« 

?^®kªs^s«Ñ Vs^« ik g~{¯|sg^hd~ ^pk®^i^« k 

s|¯|i^h¥k« k{ ^zq¯{^« r^fs®^h¥k«Ï  

æ J~ª®~ <¯ik¯ 

5^zq^{k|®~«Ñ -^|~« ?^®kªs^s«Ñ Vs^« ik 

g~{¯|sg^hd~ ^pk®^i^« §kz~ ^ªªk{k««~ ik 

{^®kªs^s« ª~gr~«~« 

¿ÂÛ¿ÀÛÀ¾¿Ã æ Nd~ ?^®k¯« 5^zq^{k|®~ +~«®ksª~ 

¾ÀÛ¿¾ÛÀ¾¿Ç 

J~h~ "zl{ J~ª®~ <¯ik¯ -^|~« k{ {¯ª~ 

Mkp¯q~ J~ª®~ <¯ik¯ 
5^zq^{k|®~ +~«®ksª~ 

-^|~« k{ 6^fs®^hd~ 

4^xd i~ 4s«grkª 4k®ksª^ 5^zq^{k|®~ +~«®ksª~ 

*s«g~s®s|r~ Nd~ ?^®k¯« 5^zq^{k|®~ +~«®ksª~ 

\~|^« *^z|k^ªk«Ð @kqªs®~ k 

Mkp¯q~ 
Nd~ ?^®k¯« 

5^zq^{k|®~ +~«®ksª~Ñ -^|~« k{ 

s|pª^k«®ª¯®¯ª^« i^« º~|^« f^z|k^ªk« 

J^ª©¯k +^{§s«{~ N^zq^ N^zq^ -^|~« k{ {¯ª~« k s|pª^k«®ª¯®¯ª^« 

¾ÁÛ¾¿ÛÀ¾À¿ /«®ª^i^ 5^«§^ª +~ª®k Mk^z Nl 5^zq^{k|®~ +~«®ksª~ 

¿¿Û¾ÁÛÀ¾ÀÁ /«®ª^i^ Mkqs~|^z  Nd~ ?^®k¯« "f^®s{k|®~ |~ §^««ks~ {^ªqs|^z 

3.6 .4.4 Cheias e inundações  

As situaæôes de inundaæâo mais frequentes na RAA tém origem em cheias ràpidas, 

geralmente resultantes de episòdios de precipitaæâo muito intensa. Com consequéncias 

especialmente gravosas quando ocorreram em àreas urbanizadas, muitas vezes em leitos 

de cheia. 

Tal como anteriormente descrito, as caracterìsticas fisiogràficas das bacias do arquipèlago, 

geralmente de regime torrencial, como as suas pequenas dimensôes e declives 

acentuados, o que se traduz em tempos de concentraæâo reduzidos, sâo aspetos que 

contribuem para agravar a perigosidade dos eventos. Os exemplos destas situaæôes 

 

18 Oliveira et. al . (2020).  
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abundam na RAA, destacando-se, pelo impacte socioeconòmico causado ao longo dos 

ùltimos anos, eventos ocorridos, nomeadamente, na ilha Terceira. 

A Diretiva n.¹ 2007/60/CE, do Parlamento e do Conselho, de 23 de outubro, estabeleceu o 

quadro normativo para a avaliaæâo e gestâo dos riscos de inundaæôes no espaæo da UE, a 

fim de reduzir as consequéncias associadas ß ocorréncia destes fenòmenos aos nìveis da 

saùde humana, do ambiente, do patrimònio cultural e das atividades econòmicas. Entre 

outras disposiæôes, esta Diretiva, tambèm designada como Diretiva Inundaæôes (DAGRI), 

determina que os Estados-Membros da UE devem proceder ß elaboraæâo das cartas de 

zonas inundàveis para àreas de risco, cartas de riscos de inundaæôes e planos de gestâo 

dos riscos de inundaæôes (PGRI). 

Em 2010, esta Diretiva foi transposta para o direito nacional, atravès do Decreto-Lei n.¹ 

115/2010, de 22 de outubro, sendo que os objetivos da gestâo dos riscos de inundaæôes 

sâo estabelecidos pelos pròprios Estados-Membros, baseando-se nas particularidades 

locais e regionais. 

A implementaæâo da referida diretiva foi feita em 3 fases, a 1.© consistindo na avaliaæâo 

preliminar dos riscos de inundaæâo e identificaæâo das zonas com riscos potenciais 

significativos. Numa 2.© fase foi elaborada cartografia de zonas inundàveis e de riscos de 

inundaæâo. Finalmente, na 3.© fase, concluìda em 2015/2016, foram elaborados os PGRI. 

O PGRIA constitui um plano sectorial e, simultaneamente, especìfico para inundaæôes, 

sendo que o seu 1.¹ ciclo se encontrou direcionado para a avaliaæâo de Àreas de Risco 

Potencial Significativo de Inundaæôes (ARPSI) onde o fenòmeno das inundaæôes è 

fundamentalmente de origem fluvial. Atualmente, em novo ciclo de planeamento, 

encontram-se em reavaliaæâo as ARPSI, considerando este ciclo as zonas costeiras. De 

referir que este instrumento è revisto a cada 4 anos, compreendendo cada revisâo as 3 

fases acima descritas. 

No 1.¹ ciclo de planeamento do PGRIA foram identificadas na RAA cinco zonas crìticas, 

com risco elevado e caracterìsticas de reincidéncias, vìtimas mortais ou danos mais 

significativos, distribuìdas pelas ilhas das Flores, Terceira e Sâo Miguel. Duas dessas zonas 

crìticas situam-se na ilha Terceira, concretamente a bacia hidrogràfica da Ribeira da 

Agualva, no concelho da Praia da Vitòria, e a bacia hidrogràfica das Ribeiras de Porto 

Judeu (Ribeira do Testo e Grota do Tapete), no concelho de Angra do Heroìsmo. Salienta-

se que, apesar da bacia hidrogràfica da Ribeira do Testo ser distinta da bacia da Grota do 

Tapete, foram consideradas como uma ùnica zona crìtica, considerando que as ocorréncias 

se registaram em resultado dos mesmos eventos hidrològicos extremos. 

Quadro  3 .3 7 ŭ Critérios de seleção das zonas críticas  na ilha Terceira  

Bacia hidrográfica Concelho N Vidas Afetados Origem Fator desencadeante 

Ribeira da Agualva 
Praia da 

Vitória 
4 9 100 Fluvial Precipitação 
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Bacia hidrográfica Concelho N Vidas Afetados Origem Fator desencadeante 

Ribeiras de Porto Judeu (Ribeira 

do Testo e Grota do Tapete) 

Angra do 

Heroísmo 
2 æ 30 Fluvial Precipitação 

@ å Bg~ªªm|gs^« g~{ s{§^g®k« |kq^®s´~ ~¯ §ªkx¯tº~«Ï ªkqs«®^i^« k|®ªk ¿ÃÆÆ k À¾¿ÁÎ 

Vsi^« å Vsi^« r¯{^|^«Ï {~ª®~« ~¯ ik«^§^ªkgsi~«Î 

"pk®^i~« å §k««~^« k´^g¯^i^« ~¯ ik«^z~x^i^«Î 

Fonte: PGRIA, 2016 

No relatòrio de Avaliaæâo Preliminar dos Riscos de Inundaæôes na RAA do 2.¹ ciclo de 

planeamento foi efetuada uma reclassificaæâo das bacias hidrogràficas relativamente ao 

risco de cheias ou inundaæôes. Dessa anàlise resultaram 17 bacias hidrogràficas 

classificadas com risco elevado na ilha Terceira, das quais uma no concelho de Angra do 

Heroìsmo, possuindo registo de eventos de cheias ou inundaæôes com caràter danoso 

ocorridos nos ùltimos 6 anos, concretamente a ribeira de Sâo Bento. 

Assim, a ribeira de Sâo Bento serà integrada como zona crìtica no PGRIA, cujo processo 

de revisâo està em curso, juntando-se ß zona crìtica identificada no 1.¹ ciclo de 

planeamento, concretamente as ribeiras do Porto Judeu (Ribeira do Testo e Grota do 

Tapete). 

 

Figura 3 .29  ŭ Zonas críticas à ocorrência de cheias no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PGRIA, 2020 

Nas Figuras 3.30 e 3.31 apresentam-se os resultados da modelaæâo de cheias para as 

zonas crìticas identificadas no concelho de Angra do Heroìsmo, no ámbito do 2.¹ ciclo  de 

planeamento do PGRIA.  
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Figura 3 .30  ŭ Suscetibilidade a cheias e inundações nas Ribeiras de Porto Judeu  

Fonte: PGRIA, 2020 

 

 

Figura 3 .31 ŭ Suscetibilidade a cheias e inundações na Ribeira de São Bento  

Fonte: PGRIA, 2020 

As classes de suscetibilidade definem as àreas com maior probabilidade de ocorréncia de 

cheias. Assim, as àreas com suscetibilidade Elevada e Moderada serâo as atingidas mais 

frequentemente. A classe Baixa corresponde ßs àreas nas quais a probabilidade de 

ocorréncia serà menor, no entanto estâo associadas ßs situaæôes mais graves, por 

atingirem uma maior àrea inundada. 

3.6 .4.5 . Secas 

A seca trata-se de uma reduæâo temporària da disponibilidade de àgua devida a 

precipitaæâo insuficiente, sendo uma catàstrofe natural com propriedades bastante 
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especìficas. È, portanto, entendida como uma condiæâo fìsica transitòria associada a 

perìodos mais ou menos longos de reduzida precipitaæâo, com repercussôes negativas nos 

ecossistemas e nas atividades socioeconòmicas. Sendo um fenòmeno natural, pode 

assumir consequéncias extremas, enquanto anomalia transitòria das condiæôes de 

precipitaæâo numa dada àrea, durante um certo perìodo de tempo19. 

A duraæâo de uma precipitaæâo anomalamente reduzida, bem como a amplitude dos seus 

desvios da normal climatològica, determinam a intensidade de uma seca e a extensâo dos 

seus efeitos a nìvel das reservas hidrològicas, das atividades econòmicas em geral, 

incluindo a agricultura, do ambiente e dos ecossistemas. 

Em geral, distingue-se entre seca meteorològica, seca agrìcola e seca hidrològica, em 

funæâo dos impactes socioeconòmicos e ambientais que dela advém: 

½ Seca meteorológica  associa -se à não ocorrência de precipitação, definindo -se 

como a medida do desvio da precipitação em relação ao valor normal (média 1971 -

2000) e caracterizando -se pela falta de água induzida pelo desequilíbrio entre a 

precipitação e a evaporação;  

½ Seca agrícola  associa -se à falta de água causada pelo desequilíbrio entre a água 

disponível no solo, a necessidade das culturas e a transpiração das plantas. Este 

tipo de seca está relacionado com as características das culturas e da vegetação 

natural, ou seja, dos sis temas agrícolas em geral;  

½ Seca hidrológica  associa -se ao estado de armazenamento das albufeiras, lagoas, 

aquíferos e das linhas de água em geral. A seca hidrológica está, assim, relacionada 

com a redução dos níveis médios de água nos reservatórios de superfície e 

subterrâneos e com a depleção de á gua no solo.  

Importa ainda referir o conceito de seca ecològica, que representa um dèfice episòdico na 

disponibilidade de àgua que conduz os habitats para alèm dos seus limiares de 

vulnerabilidade, tem impacte nos serviæos dos ecossistemas e desencadeia reaæôes 

adversas nos sistemas naturais ou humanos. 

Embora a precipitaæâo ocorra geralmente em todos os meses do ano no concelho de Angra 

do Heroìsmo, verificam-se dois perìodos distintos no que respeita ao regime pluviomètrico, 

jà que os meses de outubro a maræo concentram 70% da precipitaæâo total do ano, 

constatando-se, assim, uma variabilidade intra-anual elevada. 

Como exemplo de ocorréncias de secas podem ser referidos os episòdios mais recentes 

ocorridos em 2008 e 2018 que afetaram o concelho de Angra do Heroìsmo, levando a 

problemas de abastecimento, quebras na produæâo agrìcola e falta de alimento para a 

 

19 Plano de Gestão de Secas e Escassez dos Açores (2023).  
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pecuària. No Quadro 2.38 encontram-se descritos alguns dos eventos associados a secas 

ocorridos na ilha Terceira. 

Quadro  3 .3 8 ŭ Eventos associados a secas ocorridos na ilha Terceira  

Data Local Descrição Impactes 

1646/1647 Ilha Terceira Inverno e primavera secos Escassez de trigo e legumes 

1708 a 1710 Ilha Terceira Grande seca nos meses de produção de trigo Falta de alimento 

16 de outubro 
de 1955 

Ilha Terceira Período de seca æ 

Setembro a 
outubro de 2008 

Ilha Terceira Período de seca prolongada 
Agricultura sofre com falta de erva nos 
pastos 

Julho de 2008 a 
maio de 2009 

Angra do 
Heroísmo 

O c~|gkzr~ ik "|qª^ i~ 6kª~t«{~ ®k´k ê{k|~« ik Á¾ 
§~ª gk|®~ ik _q¯^ is«§~|t´kz §^ª^ is«®ªsf¯sªëÎ B« 
primeiros meses de registaram menos 75% de 
precipitação comparando com a registada no ano 
anterior, levando a uma quebra de 30% nos caudais 
das nascentes. 

Problemas de abastecimento 

Abril a junho de 
2018 

Ilha Terceira 

Todo o arquipélago passou por falta de chuva entre 
os meses de abril a junho, levando a um período de 
seca e escassez em caudais de nascentes. Embora a 
seca no Verão tenha prejudicado todo o arquipélago, 
as ilhas Terceira e Graciosa passaram por uma seca 
extrema que se prolongou por mais de 7 meses. 

Caudais das nascentes do concelho de 
Angra do Heroísmo reduziram entre 80% a 
90%; atrasos na produção de erva e milho, 
essenciais para os silos de milho utilizados 
na alimentação do gado; estimada quebra 
de produção de leite entre 30% e 40%. 

Fonte: Adaptado de ªO Clima dos Aæoresº, 2023 

3.6 .4.6 Incêndio s rurais/ florestais  

Os incêndios rurais/ florest ais são das catástrofes naturais mais graves em Portugal, não 

só pela elevada frequência com que ocorrem e extensão que alcançam, como pelos efeitos 

destrutivos que causam. Para além dos prejuízos económicos e ambientais, podem 

constituir uma fonte de perigo para as populações e bens.  O seu reconhecimento como 

catástrofe natural está mais relacionado com o facto de se desenvolverem na natureza e 

por a sua possibilidade de ocorrência e caraterísticas de propagação dependerem 

fortemente de fatores naturais, do que por serem causados por fenómenos naturais.  

A propagação de um incêndio deste tipo depende das condições meteorológicas (direção 

e intensidade do vento, humidade relativa do ar, temperatura), do grau de secura e do tipo 

do coberto vegetal, orografia do terreno, acessibilidades ao local do incêndio, tempo de 

intervenção (tempo entre o ale rta e a primeira intervenção no ataque ao fogo, vulgarmente 

designada como ataque inicial), etc.  Pode propagar -se pela superfície do terreno, pelas 

copas das árvores e através da manta morta.  

Apesar do contexto e especificidades biofísicas e climáticas da ilha Terceira , e em 

específico do concelho de Angra do Heroísmo , não permitirem que este tipo de riscos tenha 

a mesma significância que no território continental, este é já um risco analisado no 

PMEPCAH (2023) , que  identifica as matas de São Bartolomeu, Terra -chã e Posto Santo 

como as zonas com maior probabilidade de ocorrência de incêndio rural e as freguesias 

com maior área em classe de suscetibilidade «muito elevada » são: São Mateus, Serreta , 

Raminho e Altares. Sendo que n as áreas com cota superior a 600 metros, ocupadas por 

vegetação natural e espaços florestais, a suscetibilidade é  avaliada como  «muito baixa ». 
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Figura 3 .32 ŭ Suscetibilidade  a incêndios rurais  no concelho de Angra do Heroísmo  

Fonte: PMEPCAH, 2023 

O PMEPCAH considera pouco provàvel a ocorréncia de um incéndio rural de elevadas 

proporæôes, pelo que o assume como de probabilidade de ocorréncia baixa. Ao nìvel da 

gravidade, atendendo ßs caraterìsticas do clima e a dimensâo do espaæo florestal e a sua 

proximidade ao espaæo urbano, fazem concluir que o potencial destrutivo è reduzido ŭ 

concluindo assim que poderà haver impactes consideràveis sobre o ambiente, sendo pouco 

provàvel que tenham grandes impactes quer na populaæâo, quer na socioeconòmica.  

Salienta -se, contudo, que os cenários previstos ao nível das alterações climáticas 

convergem numa maior frequência e intensificação dos vetores que poderão criar 

condições cada vez mais favoráveis à ocorrência desse tipo de eventos. Aliás, atualmente, 

começa a existir um investimento local ao nível dos agentes de proteção civil  na gestão e 

capacidade de resposta a este tipo de eventos.  
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4. CARACTERIZAÇÃO E CENARIZAÇÃO 

CLIMÁTICA  

Tal como preconizado no Relatòrio Metodològico, considera-se no presente trabalho que a 

abordagem tradicional de caracterizaæâo climàtica baseada exclusivamente em mètodos 

observacionais, normalmente aplicados em regiôes de maior extensâo, dificilmente reflete 

a complexidade climàtica caracterìstica das ilhas, particularmente as montanhosas como 

as do Arquipèlago dos Aæores, cujo detalhe interessa avaliar tendo em vista a otimizaæâo 

da ocupaæâo do territòrio, a devida gestâo dos recursos, bem como a salvaguardada de 

pessoas e bens.  

Pese embora esta constataæâo, nâo significa menosprezar a extraordinària importáncia do 

espòlio de dados climàticos que ao longo de mais de um sèculo foi sendo recolhido nas 

diferentes estaæôes dos serviæos meteorològicos instaladas em algumas das ilhas dos 

Aæores. De facto, nunca è demais salientar que foi nos Aæores que foi instalado o primeiro 

Serviæo de Meteorologia em territòrio nacional, cujo funcionamento oficial e ininterrupto 

atè aos nossos dias remonta a 190220 21, bem como salientar que as sèries das observaæôes 

meteorològicas obtidas ao longo de todo esse tempo, constituem fonte inesgotàvel de 

informaæâo para uma caracterizaæâo da evoluæâo do clima ß escala sinòptica da bacia do 

Atlántico Norte. No ámbito do presente trabalho, essas mesmas sèries servem para uma 

caracterizaæâo climàtica ß escala regional, para uma avaliaæâo de tendéncias, bem como 

para estabelecer as condiæôes de fronteira, de foræamento e de validaæâo dos modelos 

utilizados. 

Nestas circunstáncias, o que se pretende resolver e analisar com as metodologias 

preconizadas e oportunamente propostas, designadamente com a aplicaæâo de mètodos 

de modelaæâo numèrica, è a ªdeformaæâoº local que os parámetros de estado do ar sofrem 

por via da presenæa do obstàculo orogràfico constituìdo pelas ilhas, face ß circulaæâo e 

massas de ar atmosfèricas que as aborda, da qual decorrem alteraæôes muito significativas 

em todos os elementos do seu clima. 

4.1. INFORMAÇÃO CLIMÁTICA  

Normalmente situadas em locais acessìveis, pròximas do nìvel do mar, e instaladas em 

condiæôes padronizadas, a generalidade das estaæôes meteorològicas do Arquipèlago dos 

Aæores que servem de base ß caracterizaæâo climàtica das ilhas, bem como aos modelos 

de generalizaæâo espacial de base geoestatìstica, sâo, quase sempre, as mesmas que se 

 

20 TAVARES, C. (2009), Albert I do Mónaco, Afonso Chaves e a Meteorologia nos Açores ŭ Sociedade Afonso 

Chaves, ISBN 978 -972 -97774 -5-5. 

21 ARRUDA, Luís M. (2014), Descobrimento Científico dos Açores. Do povoamento ao início da erupção dos 

Capelinhos ŭ Instituto Açoriano de Cultura, ISBN 978 -989 -8225 -37-5. 
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destinam ß observaæâo para fins sinòpticos ou aeronàuticos. Deste modo, e de acordo com 

os critèrios inerentes a este tipo de estaæôes, a informaæâo meteorològica nelas recolhida 

dificilmente reflete as variaæôes induzidas pelos fatores locais do clima responsàveis pela 

enorme diversidade climàtica tìpica de regiôes de orografia complexa, como è o caso das 

ilhas dos Aæores. O resultado dessa situaæâo traduz-se na falta crònica de informaæâo 

meteorològica e climàtica espacializada e com o detalhe necessàrio para uma correta 

gestâo do territòrio nos mais variados domìnios, designadamente para a gestâo dos 

recursos, para a otimizaæâo das atividades econòmicas, para a salvaguarda do patrimònio 

e da qualidade ambientais, bem como para a seguranæa e salvaguarda de pessoas e bens.    

È este tambèm o caso da ilha Terceira. Embora sendo uma das ilhas do arquipèlago que 

dispôe de observaæâo meteorològica de rotina hà mais tempo22, està longe de ter uma 

rede, nomeadamente em altitude, que permita um adequado acompanhamento do 

comportamento das variàveis meteorològicas e uma correta caracterizaæâo das condiæôes 

climàticas ß escala local com base exclusivamente em mètodos observacionais.  

De facto, pesem embora alguns esforæos recentes de equipar as ilhas com estaæôes 

automàticas tendo em vista um melhor acompanhamento de processos localizados, a ilha 

Terceira apenas dispôe de duas estaæôes com vocaæâo climatològica; uma estaæâo em 

Angra do Heroìsmo23 destinada ß meteorologia sinòptica, embora detentora de um vasto 

espòlio climàtico, e uma segunda, a funcionar desde a dècada de quarenta do sèculo 

passado, de apoio ß atividade aeronàutica na Base das Lajes. Para alèm destas estaæôes, 

a ilha Terceira dispôe de uma sèrie de postos udomètricos colocados em vàrios pontos do 

territòrio, alguns totalizadores localizados a altitudes mèdias, mas com a maior parte da 

rede localizada na faixa litoral. Deste modo, e ß semelhanæa da generalidade das restantes 

ilhas do arquipèlago, fica por monitorizar uma vasta zona do territòrio da ilha, 

designadamente os seus pontos mais altos, mas de grande importáncia ambiental e 

hidrològica, como è o caso da Serra de Santa Bàrbara ou das vertentes da Caldeira 

Guilherme Moniz. 

Nestas circunstáncias, tal como oportunamente referido no Relatòrio Metodològico, e 

atendendo ßs limitaæôes acima referidas, a generalizaæâo espacial da informaæâo climàtica 

a toda àrea a que se refere o PMAC de Angra do Heroìsmo, bem como ao seu 

enquadramento no domìnio geogràfico em que se insere (a ilha Terceira), è feita com 

recurso ß utilizaæâo de um modelo de base fìsica, o modelo CIELO, acrònimo para Clima 

 

22 Em Angra, em outubro de 1864, por iniciativa do Dr. Augusto Nogueira Sampaio, natural da Terceira, médico 

e ilustre professor do Liceu da cidade, são iniciadas as primeiras observações de rotina no posto meteorológico 

que montou na torre da Igreja de S ão Francisco (parte integrante do conjunto onde funciona o liceu da cidade). 

Subordinadas já às normas do Observatório do Infante D. Luís e sob a sua tutela, as observações meteorológicas 

do Dr. Nogueira Sampaio, bem como todas as suas notas no âmbito das ciências sociais e da natureza, servem 

de base à publicação, em 1904, por seu filho, Dr. Alfredo Sampaio, da notável monografia Memória Sobre a Ilha 

Terceira . 

23 Atualmente, designada por Observatório José Agostinho.  
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Insular ß Escala Local, desenvolvido e testado na ilha Terceira e calibrado e validado para 

as restantes ilhas dos Aæores (Azevedo, 1996). 

Esta aproximaæâo è, no entanto, como jà se disse acima, complementada pelo recurso e 

interpretaæâo das sèries meteorològicas observadas, nâo sò tendo como objetivo a 

validaæâo, calibraæâo e foræamento do modelo em causa, mas tambèm tendo em vista a 

caracterizaæâo climàtica de enquadramento ß escala regional e respetivas tendéncias.   

4.2.  EVOLUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA REGIONAL  

Apesar de diversos escritos e crònicas desde o povoamento do arquipèlago abordarem 

alguns aspetos especìficos do clima dos Aæores, o  estudo mais aprofundado do clima da 

regiâo sò serà efetuado de uma forma mais especializada a partir de meados do sèculo 

XIX24. 

4.2 .1 . Características gerais do clima dos Açores  

De uma forma muito geral, o clima normal25 do arquipèlago dos Aæores è estatisticamente 

caracterizado pela sua amenidade tèrmica, pelos elevados ìndices de humidade do ar, por 

taxas de insolaæâo pouco elevadas, por chuvas regulares e abundantes e por um regime 

de ventos vigorosos que rondam o arquipèlago acompanhando o evoluir dos padrôes de 

circulaæâo atmosfèrica ß escala da bacia do Atlántico Norte. No entanto, a elevada 

variabilidade da meteorologia que determina o clima das ilhas dos Aæores ŭ quer na sua 

expressâo interanual, quer na intra-anual ŭ revela-se de tal forma elevada que a 

vulnerabilidade destas ilhas ao estado do tempo foi, e serà sempre, fator determinante da 

sustentabilidade da sua economia, dos seus ecossistemas naturais, das suas 

acessibilidades, bem como da seguranæa das suas populaæôes e bens. Esta constataæâo è 

particularmente pertinente em plena fase de alteraæâo climàtica. 

De acordo com uma descriæâo climàtica mais clàssica, o clima das diferentes ilhas do 

arquipèlago dos Aæores apresenta uma sazonalidade medianamente marcada que se 

 

24 ŲAs primeiras referéncias a aspetos especìficos do clima dos Aæores, nomeadamente, ao regime de ventos e ßs 

condições de navegação nesta zona do Atlântico, estão relacionadas com os escritos sobre o povoamento do 

arquipélago e mesmo com as crónicas da via gem de Colombo que, de acordo com os seus biógrafos , terá 

beneficiado dos conhecimentos sobre ventos e marés de um companheiro de  Diogo de Teive* , ouvidor do 

Donatário da Ilha (Ordem de Cristo), à altura capitaneada por Jácome de Bruges*.  

Gaspar Frutuoso*, natural de S. Miguel, faz referências específicas às condições de habitabilidade das ilhas dos 

Açores e a aspetos relacionados com a adaptação de algumas culturas ao seu clima. Chega mesmo a tecer 

considerações sobre as condições de forma ção de nuvens em torno da montanha da ilha do Pico, especto que, 

tal como refere José Agostinho* (1944), manifestamente se reveste de interesse  meteorológico. Para além 

destas, são várias as referências que, ao longo do tempo, são produzidas sobre o clima  dos Açores, ora incluídas 

em diários de viagem, ora como suporte a trabalhos monográficos ou de caracter mais ou menos científico no 

âmbito de escritos sob temática diversa. O estudo mais aprofundado do clima da região só será abordado de 

uma forma mais e specializada a partir de meados do sèculo XIX.ų (Azevedo, E.B. ŭ Clima, Enciclopédia Açoriana)  

http://www.culturacores.azores.gov.pt/ea/pesquisa/Default.aspx?id=1903   

25  O termo «normal » aqui aplicado deve ser entendido no seu significado meteorológico, ou seja, como expressão 

das características médias  dos elementos do clima observado em períodos de 30 anos.  
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reflete nos diferentes elementos que o caracterizam. As quatro estaæôes do ano, tìpicas 

dos climas temperados, sâo reconhecìveis. Os invernos, podendo ser chuvosos, nâo se 

manifestam excessivamente rigorosos. A ocorréncia de neve, sendo esporàdica, sò se 

verifica nas zonas altas. A precipitaæâo ocorre durante todo o ano, mesmo nos meses de 

estio, embora nestes com muito menor expressâo. A precipitaæâo de origem frontal è 

significativamente reforæada pela precipitaæâo de origem orogràfica no interior de cada 

ilha. Os verôes sâo amenos e significativamente mais ensolarados do que o resto do ano. 

Sâo raros, no entanto, os dias de cèu completamente limpo. Os perìodos tempestuosos, 

sendo mais frequentes de inverno podem, no entanto, ocorrer em fins de verâo e no outono 

por efeito de esporàdicas tempestades tropicais em evoluæâo pròximo do arquipèlago. 

Violentas tempestades, quer de origem tropical quer provocadas por cèlulas 

depressionàrias provenientes das latitudes mais setentrionais do Atlántico Norte 

Ocidental, sâo responsàveis por numerosos episòdios de precipitaæâo, ora intensa, ora 

persistente, com os consequentes impactes nos regimes de drenagem (na sua maioria de 

caràter torrencial), bem como no que diz respeito ß erosâo e aos fenòmenos de 

deslizamento de massa decorrentes da saturaæâo e alteraæâo da agregaæâo dos solos, da 

alteraæâo da estabilidade de vertentes e taludes, e do derrube e transporte de grandes 

quantidades de massa vegetal.  

Com este enquadramento, e muito embora se verifique uma variaæâo das condiæôes 

climàticas de um extremo ao outro do arquipèlago, e se observe uma variaæâo espacial 

significativa dentro de cada ilha, o seu clima no litoral pode ser classificado genericamente 

de mesotèrmico hùmido com caracterìsticas oceánicas.  

De acordo com a classificaæâo de Kõppen-Geiger o clima do litoral das ilhas dos Aæores 

està abrangido pela categoria dos climas temperados quentes (grupo C), caracterizados 

por apresentarem verâo e inverno e a temperatura mèdia do més mais frio ser inferior a 

18 ̄ C, mas superior a -3 ̄ C. A distribuiæâo espacial das ilhas conduz, no entanto, a que o 

seu clima possa ser classificado (de Leste para Oeste) de transiæâo entre os subgrupos Cs 

e Cf, respetivamente, transitando de clima chuvoso temperado com verâo seco, a clima 

chuvoso temperado, hùmido em todas as estaæôes. Ainda de acordo com o mesmo sistema 

de classificaæâo, a amenidade do clima das ilhas pode ser enfatizada pela conjugaæâo da 

letra b a estes dois còdigos passando ambos, Csb e Cfb, a significar que a temperatura 

mèdia do més mais quente nâo ultrapassa em mèdia os 22 ̄ C. As caracterìsticas oceánicas 

acentuam-se de Oriente para Ocidente, revelando-se a ilhas das Flores a que apresenta 

essas caracterìsticas de uma forma mais evidente. 
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Figura 4 .1 ŭ Classificação climática de Köppen -Geiger para a RAA  

Fonte: Atlas Climático dos Arquipélagos das Canárias, da Madeira e dos Açores (2011)  

4.2. 2 . Dinâmica do clima dos Açores  

Localizado em plena bacia do Atlántico Norte, a norte da influéncia predominante dos 

ventos Alìsios e em pleno cinturâo subtropical de cèlulas de altas pressôes, o arquipèlago 

dos Aæores situa-se numa zona de transiæâo e de confrontaæâo de massas de ar de 

proveniéncia tropical e massas de ar mais frio de origem polar. Suficientemente afastado 

das margens do atlántico, as massas de ar de proveniéncia continental que o atingem ß 

superfìcie revelam-se descaracterizadas e com forte incremento de propriedades 

associadas ao seu percurso marìtimo. Em altitude, as massas de ar superior, de trajeto 

mais direto e de proveniéncia mais remota, continental e mesmo transcontinental, podem, 

em algumas circunstáncias, fazer sentir diretamente o seu efeito ß superfìcie, sobretudo 

nas zonas mais altas das ilhas, situaæâo geralmente traduzida por circunstáncias anormais 

de secura do ar. Nâo menos raramente, o ar em circulaæâo na atmosfera livre transporta 

atè ao arquipèlago suspensôes sòlidas, nomeadamente, cinzas vulcánicas ou areias finas 

do deserto do Saara as quais afetam esporadicamente o clima radiativo e a qualidade do 

ar na Regiâo.  

A dinámica do clima do arquipèlago è determinada pelo evoluir do campo de pressâo 

atmosfèrica sobre o Atlántico Norte. ¿s cristas e talvegues baromètricos associados ao 

regime geral de circulaæâo condicionada pela massa do continente americano e pela massa 

aquàtica atlántica, sobrepôem-se os anticiclones semipermanentes atlánticos subtropicais 

dos quais se destaca a configuraæâo recorrente anticiclònica do Atlántico Norte, 

genericamente designada por Anticiclone dos Aæores. A norte destes sistemas prevalece 

uma circulaæâo de oeste e a zona de transiæâo para o ar polar, zona de significativo 

gradiente baromètrico e tèrmico, designada por Frente Polar. Ao longo desta evoluem os 

meandros depressionàrios intercalados por cristas anticiclònicas que, em deslocaæâo para 
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Leste, sâo responsàveis, em larga medida, pelo ritmo sincopado do estado do tempo no 

arquipèlago sobretudo nos meses de inverno. 

Expostas a todos os quadrantes, as ilhas dos Aæores sâo confrontadas com um regime de 

circulaæâo do ar determinado pela evoluæâo do campo da pressâo da bacia do atlántico 

norte  ao longo do tempo.  

No inverno, a tendéncia de posicionamento do Anticiclone dos Aæores mais para sul, 

acompanhando a migraæâo meridional da cèlula de Hadley e respetiva Zona Intertropical 

de Convergéncia (ZITC), permite uma descida da Frente Polar aproximando-se esta do 

arquipèlago.  

No perìodo da primavera ao outono, pelo contràrio, a deslocaæâo do Anticiclone mais para 

norte, condicionado pela migraæâo setentrional da ZITC, conduz ao afastamento da frente 

Polar e das perturbaæôes que lhe estâo associadas para latitudes mais elevadas. Durante 

este perìodo, conjugadas as condiæôes de uma elevaæâo da temperatura superficial da 

àgua do mar, com descompressâo baromètrica a norte derivada do recuo da frente polar, 

ao que se associa frequentemente o estabelecimento de ondas baroclìnicas e 

consequentes cristas frontais de bloqueio, permitem que a circulaæâo ciclònica de origem 

tropical suba no atlántico, atingindo com alguma frequéncia as proximidades ou 

ultrapassem mesmo a latitude do Arquipèlago dos Aæores.  

A relaæâo do arquipèlago com o subsistema climàtico oceánico è determinante para a 

configuraæâo do respetivo clima. A sua importáncia manifesta-se a vàrios nìveis dos 

processos climàticos, dos quais decorrem transferéncia de massa e de energia entre a 

atmosfera e o oceano.  

Manifestando os seus efeitos de uma forma integrada, o papel do oceano revela-se quer 

nos processos de ciclogènese, quer pela fonte de vapor de àgua ß atmosfera que constitui, 

quer pela sua aæâo termorreguladora resultante das importantes trocas energèticas ß sua 

superfìcie, nomeadamente, em calor sensìvel e calor latente. A importante reserva de 

energia que representa conduz a que, ß latitude dos Aæores, durante a maior parte do ano 

(8 a 9 meses) o oceano ceda energia ß atmosfera.  

Neste contexto, a corrente quente do Golfo, embora com trajeto zonal principal a latitudes 

mais elevadas, mas cujos meandros derivativos atingem os Aæores, assume importáncia 

relevante. A sua influéncia faz-se sentir por efeito da fonte de energia e vapor de àgua que 

constitui, bem como pela barreira que oferece ß incursâo de àguas mais frias de 

proveniéncia mais setentrional. Devido ß corrente quente do Golfo, o arquipèlago revela 

condiæôes de amenidade singulares, nomeadamente, no que respeita ß temperatura, em 

comparaæâo com outras localidades costeiras ß mesma latitude. 
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4.2.2.1. A insolação e a radiação solar  

A quantidade de energia proveniente da radiaæâo solar calculada, de acordo com a 

metodologia sugerida em Allen et al. (1994)26, para uma superfìcie horizontal no topo da 

atmosfera ß latitude mèdia dos Aæores (38¹ N) è da ordem dos 42 mega joules (MJ) por 

m2 dia-1 por altura do solstìcio de verâo, decrescendo para 15 MJ por m2 dia-1 por altura 

do solstìcio de inverno. No entanto, dadas as circunstáncias de atenuaæâo da radiaæâo ao 

longo do seu trajeto pela atmosfera, nomeadamente, devido ß nebulosidade tìpica dos 

territòrios insulares, estes valores sâo significativamente diferentes dos observados ß 

superfìcie das ilhas. Por altura do verâo aqueles valores ficam reduzidos, em mèdia, a 20 

MJ por m2 dia-1, enquanto no inverno nâo ultrapassam os 6 MJ por m2 dia-1.  

Ao se situar numa zona atlántica de confrontaæâo de massas de ar com caracterìsticas 

distintas, o arquipèlago està grande parte do tempo sujeito a nebulosidade de origem  

frontal. Por outro lado, pelo facto de se apresentarem como obstàculos ß progressâo de 

massas de ar hùmido que, por efeito da orografia, è obrigado a contornar o relevo em 

altitude, as ilhas, sobretudo as mais compactas, estâo grande parte do tempo sob a 

influéncia de nebulosidade de origem orogràfica. Destas circunstáncias resulta que o 

arquipèlago apresente um ìndice de insolaæâo baixo, da ordem dos 35% em mèdia anual, 

quando comparado com o total de horas de insolaæâo possìveis. Este facto traduz-se em, 

aproximadamente, 1 600 horas de sol descoberto por ano. A insolaæâo è significativamente 

superior junto ao litoral quando comparada com a observada em altitude. A insolaæâo è, 

tambèm, tal como seria de esperar, maior nos meses de verâo, com predomináncia para 

os meses de julho e agosto. Tende, por outro lado, a ser superior nas ilhas mais baixas, 

nomeadamente, em Santa Maria, Graciosa e Faial. Pese embora o facto de, na generalidade 

do tempo, as ilhas estarem sob a influéncia de nebulosidade orogràfica, acontece que, 

algumas vezes, o topo das ilhas mais altas està acima do manto de nuvens. Esta situaæâo 

conduz localmente a elevados valores de intensidade da radiaæâo solar.  

4.2.2. 2 . A pressão atmosférica  

A localizaæâo geogràfica do arquipèlago dos Aæores no contexto do campo de pressâo ß 

escala da bacia do Atlántico Norte, designadamente do que decorre do ramo descendente 

da Cèlula de Hadley, conduz a que a pressâo atmosfèrica nos Aæores seja, por norma, 

superior ß mèdia planetària.  

Os valores da pressâo atmosfèrica, quando reduzida ao nìvel do mar, variam pouco de um 

extremo ao outro do arquipèlago, apresentando-se ligeiramente mais elevados nas ilhas 

do grupo Oriental quando comparados com os valores observados nas ilhas mais 

Ocidentais. Os valores mèdios mensais mais baixos, pròximos dos 1018 hPa, ocorrem em 

 

26 Allen, R. G.; Pereira, L.S.; Raes, D.; Smith, M. (1998) . Crop Evaporation. Guidelines for computing crop water 

requirements . FAO 56. Roma. 
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todas as ilhas no perìodo de inverno com predomináncia para o més de fevereiro. Os 

valores mais altos da pressâo atmosfèrica ocorrem em julho e rondam os 1024 hPa.  

No interior das ilhas, a pressâo atmosfèrica ß superfìcie decresce condicionada pelo 

aumento da altitude e de acordo com a evoluæâo das caracterìsticas das massas de ar que 

sobre elas circulam. Adotando a variaæâo da pressâo de acordo com o modelo da atmosfera 

padrâo, verifica-se uma diminuiæâo da pressâo aos 1 000 metros de altitude de cerca de 

110 hPa quando comparada com a observada ao nìvel do mar. No cimo da montanha do 

Pico (2 351m de altitude), a diminuiæâo nas mesmas circunstáncias de comparaæâo serà 

pròxima dos 250 hPa. 

A passagem dos diferentes sistemas atmosfèricos conduz a variaæôes significativas da 

pressâo; de uma forma brusca ß passagem das frentes, decrescendo ß proximidade das 

depressôes extratropicais ou aumentando aquando da predomináncia do Anticiclone dos 

Aæores.  

4.2.2. 3 . A humidade relativa do ar  

Nos Aæores, a humidade relativa do ar caracteriza-se por ser elevada ao longo de todo o 

ano, apresentando valores mèdios mensais pròximos dos 80%.  

Sâo raros os dias em que se observam valores abaixo dos 50% (3 a 4 dias por ano junto 

ao litoral), e sâo mais de 60 os dias do ano em que a humidade relativa no litoral atinge 

valores superiores a 90%.  

Ao longo do dia, os valores da humidade relativa variam de forma inversa ß evoluæâo diària 

da temperatura do ar. De manhâ, a humidade relativa do ar situa-se, em mèdia, pròximo 

dos 80%, decrescendo ligeiramente atè aos 77% por meados da tarde e subindo para os 

87% durante a noite.  

Dada a predominante origem tropical das massas de ar que assolam as ilhas dos Aæores 

por sul, bem como aos fenòmenos de condensaæâo e deposiæâo de àgua nas zonas mais 

altas das ilhas, a humidade do ar tende a ser inferior na costa norte quando comparada 

com a observada nas costas viradas a sul. Por outro lado, esta assimetria è reforæada pelo 

facto de quando a circulaæâo atmosfèrica provèm de norte, o ar apresentar-se por norma 

significativamente mais seco.  

Situaæôes sinòpticas particulares podem originar oscilaæôes anormais nos valores da 

humidade relativa do ar nos Aæores. Em altitude, a humidade relativa tende a aumentar, 

acompanhando de forma inversa a evoluæâo negativa da temperatura, enquanto a 

humidade absoluta diminui. No interior das ilhas, sensivelmente a partir dos 400 metros 

de altitude, è atingido com frequéncia o ponto de saturaæâo. Podem, no entanto, em 

condiæôes particulares de circulaæâo atmosfèrica, as zonas de maior altitude das ilhas mais 

altas, como no caso da ilha do Pico, ficarem sujeitas a ar de extrema secura em circulaæâo 

na atmosfera livre acima da camada limite planetària, com taxas de humidade que chegam 

a valores abaixo dos 10%.  
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4.2.2. 4 . O regime de ventos  

O vento è uma constante do clima aæoriano, e um dos dois elementos que, conjuntamente 

com a precipitaæâo, mais contribui para situaæôes de perigo meteorològico. È tambèm este 

elemento, sobretudo quando derivado de situaæôes depressionàrias muito acentuadas, 

como no caso das depressôes de origem tropical ou extratropicais, pelas violentas 

tempestades de mar que assolam os Aæores.  

Em termos mèdios, ao longo ano, o vento sopra de forma regular, mais moderado nos 

meses de verâo, e de forma mais intensa nos meses de inverno.  

Situadas em plena zona de confluéncia de diferentes sistemas de circulaæâo atmosfèrica, 

as ilhas sâo abordadas tanto por ventos que derivam do bordo superior do Anticiclone dos 

Aæores, como por aqueles gerados a partir dos sistemas depressionàrios associados ß 

evoluæâo dos meandros da Frente Polar.  

Durante todo o ano predominam os ventos do quadrante Oeste. No entanto, devido ß 

significativa dispersâo geogràfica do arquipèlago, verifica-se um incremento dessa 

predomináncia das ilhas do grupo oriental para as do grupo ocidental. 

¿ escala da bacia do Atlántico Norte, a sazonalidade e variabilidade do regime da 

velocidade do vento è significativa, bem como a sua intensidade, conforme descrito por 

Laurila et al. (2020)27 e observado nas Figuras de 4.2 e 4.328.   

 

Figura 4 .2  ŭ Valores médios mensais da velocidade do vento a 10 m (cores em mẗsȤ1) entre 1979 e 2018 

Fonte: Laurila et al.  (20 20) 

 

 

27 Laurila, TK , Sinclair, VA , Gregow, H . Climatology, variability, and trends in near -surface wind speeds over the 

North Atlantic and Europe during 1979 ŭ2018 based on ERA5 . Int J  Climatol . 2021 ; 41: 2253ŭ

2278 . https://doi.org/10.1002/joc.6957 . https://rmets.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1002/joc.6957  

28 À escala da velocidade do vento em metros por segundo (m/s) apresentada nas figuras, correspondem os 

seguintes valores em quilómetros por hora : 1m/s = 3,6 km/h; 3m/s = 10,8 km/h;5m/s=18km/h; 

7m/s=25,2km/h; 9m/s=32,4km/h; 11m/s=39,6km/h; 12m/s=43,2km/h; 1 6m/s=57,6km / h; 20m/s=72km/h.  
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Figura 4 .3  ŭ Valores médios mensais do 98º percentil da velocidade do vento a 10 m (cores em mẗsȤ1), entre 1979 

e 2018 

Fonte: Laurila et al.  (20 20) 

 

Nas ilhas, o regime mèdio dos ventos junto ao litoral è, em larga medida, Ųviciadoų pela 

topografia. A sua velocidade mèdia anual è da ordem dos 17km/h. Nos meses de inverno, 

a velocidade mèdia aproxima-se dos 20km/h, enquanto nos meses de verâo decresce para 

valores pròximos dos 10km/h. Soprando em rajadas, è raro o ano em que estas nâo atinjam 

velocidades pròximas ou mesmo superiores aos 100km/h. Verifica-se um aumento mèdio 

da velocidade do vento das ilhas do grupo oriental para as do grupo ocidental.  

De uma forma geral, de inverno, a evoluæâo sincopada dos sistemas depressionàrios a 

norte do arquipèlago conduz a que os ventos rondem as ilhas por norte e de oeste para 

leste. Durante o verâo, com a subida em latitude dos sistemas de altas pressôes, as ilhas 

sâo assediadas por ventos de sudoeste. Em determinadas circunstáncias, o bordo mais 

meridional do arquipèlago pode ser atingido pela circulaæâo dos Ventos Alìsios. 

Circunstáncias anormais devidas ß passagem de tempestades tropicais geram ventos 

fortes, cuja direæâo decorre do trajeto do sistema depressionàrio em relaæâo ao 

posicionamento das diferentes ilhas.  

4.2.2. 5 . A temperatura do ar  

Junto ao litoral, a temperatura mèdia anual do ar em todo o arquipèlago ronda os 17¹C, a 

temperatura mèdia das màximas os 20¹C e a temperatura mèdia das mìnimas os 15¹C (cf. 

Figura 4.4). Nas mesmas circunstáncias de localizaæâo, os valores mèdios mensais sâo 

sempre superiores a 10¹C.  

A temperatura varia regularmente ao longo do ano, sendo, em mèdia, màxima em agosto 

e a rondar os 22¹C. As temperaturas mèdias mensais mais baixas ocorrem em fevereiro, 

situando-se pròximas dos 14¹C. Em altitude, a temperatura decresce de forma regular ß 

razâo de 0,9¹C por cada 100 metros (gradiente adiabàtico do ar seco) atè ser atingida a 

temperatura do ponto de orvalho a uma altitude que se situa, em mèdia, entre os 400 e 
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os 600 metros. A partir daì, dada a cedéncia de energia ß atmosfera pelo processo de 

condensaæâo, a temperatura decresce de uma forma menos brusca, ß razâo mèdia de 0,5¹C 

por cada 100 metros (aproximaæâo ao gradiente adiabàtico para o ar saturado). Por sua 

vez, a amplitude mèdia anual da variaæâo diurna è baixa, pròxima dos 5¹C, tendo tendéncia 

a ser superior na costa norte das ilhas.  

  

Figura 4 .4  ŭ a) Temperatura máxima no Verão (JJA),  b) Temperatura mínima no Inverno (DJF) no Atlântico Norte 

obtidas com o HadCM3 (1961-1990) 

Fonte: Projecto SIAM_II 29 

4.2.2. 6 . A precipitação  

Os Aæores encontram-se localizados numa zona do Atlántico a que corresponde uma 

precipitaæâo mèdia anual ao nìvel do mar que varia do rupo oriental para o grupo ocidental 

entre os 700 e os 900 mm (Figura 4.5). No entanto, o impulso orogràfico a que o ar se vé 

obrigado ß proximidade das ilhas conduz a que junto ao litoral a precipitaæâo anual jà seja 

superior a este valor.  

  

Figura 4 .5  ŭ Precipitação acumulada ao nível do mar no Atlântico Norte obtida com o HadCM3 em (a) DJF e (b) 

JJA 

Fonte: Projecto SIAM_II  

 

29 Miranda, P.M.; M.A. Valente, A.R. Tomè, R. Trigo, M. F. Coelho, A. Aguiar, E. B. Azevedo (2006): ŲO Clima De 

Portugal Nos Sèculos XX e XXIų, F. D. Santos e P. Miranda (editores) Alteraæôes Climàticas em Portugal - Cenàrios 

Impactos e Medidas de Adaptaæâo - Projeto SIAM_II, Gradiva, Lisboa. 
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A precipitaæâo anual junto ao litoral das ilhas dos Aæores cresce de leste para oeste 

acompanhando o incremento das caracterìsticas oceánicas do seu clima, variando entre os 

775 mm observados na ilha de Santa Maria (100 m), atè aos 1 700  mm observados na 

ilha das Flores (28 m). Os meses de setembro a maræo concentram 75% do total da 

precipitaæâo anual. A este perìodo do ano correspondem dois teræos dos dias em que se 

observa precipitaæâo. Junto ao litoral, o nùmero de dias em que se observa precipitaæâo 

igual ou superior a 10 mm tambèm cresce de leste para oeste, variando entre os pouco 

mais de 20 dias, observados em Santa Maria, e os mais de 50 dias, na ilha das Flores 

(Figura 4.6).  

 

Figura 4 .6  ŭ Número de dias com precipitação igual ou superior a 10 mm 

Fonte: Azevedo (2014 ), Projeto  SOSMAC  

Em altitude, a precipitaæâo aumenta de forma significativa determinada, ora pelos 

mecanismos que contribuem para a formaæâo e adensamento da nebulosidade orogràfica, 

ora por precipitaæâo de origem convectiva decorrente do impulso orogràfico dado ao ar 

que atinge as ilhas com caracterìsticas de grande instabilidade ou de instabilidade 

condicional.  

Sendo por norma abundante, a precipitaæâo no arquipèlago dos Aæores caracteriza-se por 

uma irregularidade interanual significativa cuja amplitude pode atingir valores superiores 

a 1000 mm.  

4.2. 3 . A evolução do Clima dos Açores  

Tendo como base a temperatura do ar como um dos principais indicadores da evolução 

climática, é possível verificar na série histórica reconstruída  para o período de 1900 a 2023 

e reproduzida na Figura 4.7 pelo National Centers  for Environmental Information  da NOAA 



96 

 

  

   

  

PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO CLIMÁTICA DE ANGRA DO HEROÍSMO 

 

(National Oceanic and Atmospheric Administration) 30 , uma alternância entre períodos mais 

quentes e mais frios da nossa história climática recente, sendo, no entanto,  bem evidente 

a tendência consistente de aquecimento da série a partir dos anos 70 do século XX. Este 

comportamento revela, tal como se verá adiante, tendências próximas dos 0,35ºC por 

década. Esta evidência está, aliás, em consonância com a evolução da temperatura global, 

pese embora menos acentuada do que em regiões continentais à mesma latitude.  

 

Figura 4 .7  ŭ Evolução da temperatura média anual do ar desde 1900 e respetiva tendência por década para a 

localização dos Açores 

Fonte: NOAA (National Centers for Environmental Information, Climate at a Glance ) 

A corroborar esta tendência de aquecimento, é possível verificar na Figura 4.8 que os cinco 

anos mais quentes de toda a série ocorrem a partir do fim do século passado.  

 

Figura 4 .8  ŭ Ocorrência e anomalias térmicas dos 5 anos mais quentes e dos 5 anos mais frios de toda a série  

da evolução da temperatura média mensal do ar desde 1850 para a localização dos Açores 

Fonte: NOAA (National Centers for Environmental Information, Climate at a Glance)  

 

O mesmo comportamento do clima térmico dos Açores ao longo século XX foi também 

observado por Miranda, et al.  (2006)  31, como o demonstra a Figura 4.9 obtida  no âmbito 

do Projeto SIAM_II. Nesta figura é possível constatar a tendência de aumento sistemático 

 
30 NOAA National Centers for Environmental information, Climate at a Glance: Global Haywoods, March 2023 . 

https://www.ncei.noaa.gov/access/monitoring/climate -at -a-glance/global/haywood  

31 Miranda, P.M.; M.A. Valente, A.R. Tomè, R. Trigo, M. F. Coelho, A. Aguiar, E. B. Azevedo (2006): ŲO Clima De 

Portugal Nos Sèculos XX e XXIų, F. D. Santos e P. Miranda (editores) Alteraæôes Climàticas em Portugal - Cenàrios 

Impactos e Medidas de Adaptaæâo - Projeto SIAM_II, Gradiva, Lisboa, 2006. 
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e significativo das temperaturas extremas médias diárias a partir do fim da década de 60 

do século passado, com sinal mais evidente no que se refere às temperaturas mínimas.  

 

Figura 4 .9  ŭ Evolução da temperatura mínima e máxima em Angra do Heroísmo no século XX 

Fonte: Miranda et al.  (2006)  

Já no que se refere à precipitação, e tomando também como referência os valores 

observados em Angra do Heroísmo , desde 1900 até ao final do século XX, a respetiva série 

apresenta grande irregularidade interanual ( Figura 4.10), verificando -se uma variabilidade 

significativa no seu padrão sazonal. A partir da década de 70 até final do século XX, a 

tendência dos montantes anuais revela -se negativa, apresentado períodos em que se 

observaram valores significativamente mais baixos do que os atua is, designadamente ao 

longo das décadas de 20 e 30. No entanto, como se verá adiante, a tendência negativa no 

final do século volta a inverter -se, manifestando até à presente data uma tendência de 

crescimento embora não muito significativo. Tal como seria de esperar, o significado 

hídrico da variabilidade interanual da precipitação é mais elevado entre os meses de 

setembro a fevereiro.  
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Figura 4 .10  ŭ Evolução da precipitação sazonal em Angra do Heroísmo (1901 a 1994) 

Fonte: Miranda et al.  (2006)  

4.2. 4 . Clima extremo nos Açores ŭ Perigos meteorológicos  

As condiæôes meteorològicas que determinam o clima de uma regiâo, podendo ser 

genericamente entendidas como um recurso, deverâo ser tambèm encaradas como fator 

limitante, suscetìveis de constituir situaæôes de perigo. 

Os perigos meteorològicos sâo uma consequéncia natural do funcionamento do sistema 

climàtico, de cuja atividade decorrem fenòmenos incontrolàveis com potencial para 

provocar danos em termos humanos, sociais, culturais, materiais ou ambientais. Nesta 

perspetiva, o conhecimento dos fatores que condicionam o funcionamento do sistema 

climàtico, o seu comportamento num determinado enquadramento geogràfico, a sua 

variabilidade, os seus extremos, bem como a sua evoluæâo e tendéncias ao longo de vàrias 

escalas e janelas de tempo, incluindo o clima futuro, revelam-se como elementos 

fundamentais para a avaliaæâo de vulnerabilidades e dos riscos deles decorrentes. 

Atendendo ao enquadramento climàtico do Arquipèlago dos Aæores, em particular ß sua 

posiæâo geogràfica e relaæâo com o ambiente oceánico de que resultam especificidades 

climàticas que o diferencia de outros ambientes mesmo que ß mesma latitude, bem como 

aos mecanismos que diferenciam o clima de cada uma das ilhas, foram identificados os 

seguintes fenòmenos meteorològicos suscetìveis de constituir situaæôes de perigo: 

nevoeiros; temperaturas extremas; precipitaæâo extrema; secas; tempestades, onde se 

incluem os ventos. 

De uma forma sintètica, sâo apresentados de seguida os principais perigos meteorològicos 

identificados para os Aæores32. 

4.2. 4 .1 . Perigos associados ao nevoeiro no Açores  

O principal perigo associado ao nevoeiro està relacionado com a reduæâo das condiæôes 

de visibilidade e alteraæâo da capacidade de orientaæâo. Para alèm disso, podem ser 

considerados outros perigos derivados de alguns efeitos òticos relacionados com a 

refraæâo e reflexâo da luz (natural ou artificial) incidente sobre as gotìculas de àgua em 

suspensâo, os quais podem provocar encandeamento ou a produæâo de imagens 

Ųfantasmaų suscetìveis de interferirem nas decisôes ou reaæôes humanas.  

Tambèm as condiæôes de propagaæâo do som sâo alteradas pelo nevoeiro, pelo que alguns 

efeitos perigosos podem decorrer desta circunstáncia atendendo ß alteraæâo da perceæâo 

do meio envolvente.  

 

32 Azevedo, E.B. (2014) . Perigos Meteorológicos. Relatório  desenvolvido no âmbito do Projeto SOSMAC . 
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Em termos agronòmicos, as condiæôes de ocorréncia de nevoeiro, particularmente a sua 

persisténcia, sâo favoràveis ao desenvolvimento de organismos criptogámicos com 

implicaæôes na sanidade animal e vegetal.  

Em alguns casos, particularmente quando o fenòmeno ocorre em circunstáncias de 

poluiæâo atmosfèrica, poderâo resultar combinaæôes entre poluentes atmosfèricos (òxidos 

sulfurosos ou nìtricos) e as gotìculas de àgua em suspensâo, resultando perigo para a 

saùde pùblica (nevoeiro àcido - nâo relevante no caso dos Aæores). 

O nevoeiro constitui perigo particularmente para todos os meios e sistemas de transporte, 

com incidéncia em vàrios domìnios de que dependem, designadamente: transportes 

aèreos ŭ orientaæâo, perceæâo de obstàculos e sinalizaæâo, operaæôes de aproximaæâo, 

aterragem e descolagem, manobra em terra; transportes marìtimos - orientaæâo, perceæâo 

de obstàculos e sinalizaæâo, operaæôes de manobra portuàrias, trabalhos no mar, tràfego, 

possibilidade de abalroamento ou de encalhe, limitaæâo da capacidade em operaæôes de 

busca e salvamento;  transportes terrestres ŭ orientaæâo, perceæâo de obstàculos e 

sinalizaæâo, tràfego, despiste.  

O nevoeiro constitui perigo em caminhadas ou em operaæôes de campo, particularmente 

em montanha ou em arribas costeiras, interferindo significativamente com o sentido de 

orientaæâo e perceæâo do meio envolvente.  

O nevoeiro è suscetìvel de constituir perigo em trabalhos de exterior, designadamente em 

trabalhos de construæâo civil e plataformas logìsticas que envolvam a operaæâo com gruas 

e equipamento pesado. 

O nevoeiro constitui perigo para a saùde de animais e algumas culturas em determinados 

estàgios fenològicos (e.g., para a vinha), podendo interferir de forma substancial na 

economia e no rendimento dos agricultores.  

No caso do nevoeiro àcido (nâo relevante nos Aæores), a incidéncia do perigo faz-se sentir 

mais sobre a populaæâo com problemas respiratòrios.  

Relativamente ßs àreas vulneràveis ao nevoeiro nos Aæores identificam-se, 

designadamente, as seguintes: Aeroportos e Aeròdromos; Rede viària, em particular a de 

altitude; Bacias e Infraestruturas Portuàrias; Zonas Costeiras; Bancos de Pesca; Canais de 

Navegaæâo Interilhas; Trilhos de montanha e em arribas costeiras. 

Nas Figuras 4.11 e 4.12, sâo apresentados valores e elementos cartogràficos 

representativos e ilustrativos da climatologia do nevoeiro nos Aæores. 
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Figura 4 .11  ŭ Climatologia  do nevoeiro observado (N.º de dias com nevoeiro)  

Fonte: Projeto SOSMAC, Azevedo (2014)  

 

 

Figura 4 .12  ŭ Carta  da suscetibilidade ao nevoeiro na ilha Terceira  

Fonte: Projeto SOSMAC, Azevedo (2014)  

4.2. 4 .2 . Perigos associados à temperatura nos Açores  

Nos Aæores atendendo ao efeito termorregulador do oceano circundante e pelo facto da 

anomalia partir de valores por regra mais baixos, as ondas de calor nâo tém a mesma 

expressâo, em termos estritamente de fator de perigo, quando comparadas com as 

situaæôes observadas nas plataformas continentais ß mesma latitude, muito embora 

possam ser observadas situaæôes que satisfazem os critèrios da definiæâo de onda de 

calor33.  

No entanto, pese embora a circunstáncia acima descrita, algumas ocorréncias de calor, 

quando associadas a humidade relativa elevada, situaæâo muito tìpica nos Aæores, podem 

conduzir a momentos de desconforto significativo, podendo em alguns casos constituir 

 

33 Segundo a Organização Meteorológica Mundial (WCDMP -No.47, WMO-TD No. 1071), considera -se que ocorre 

uma onda de calor quando num intervalo de pelo menos 6 dias consecutivos, a temperatura máxima diária é 

superior em 5  ºC ao valor médio diário no período de referência.  
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perigo para a saùde, sobretudo em faixas etàrias mais fragilizadas ou em situaæôes clìnicas 

associadas ao foro respiratòrio e cardìaco.  

Assim, considerando que os registos das temperaturas mais elevadas observadas nas 

estaæôes do Instituto do Mar e da Atmosfera (IPMA) podem ultrapassar os 28oC, e, com 

frequéncia, a humidade relativa do ar ultrapassar os 90%, se considerarmos que estas 

circunstáncias podem subsistir em simultáneo, è de admitir perigo meteorològico 

relacionado com as 3.© e 4.© das 6 classes dos Ìndices HUMIDEX (Figura 4.13). 

 

 

 ¿Î¼ ã "®l ÀÇ  Nk{ ik«g~|p~ª®~ 

 ÀÎ¼ ã -k Á¾ ^ ÁÂ  Nk|«^hd~ ik zsqksª~ ik«g~|p~ª®~ 

 ÁÎ¼ ã -k ÁÃ ^ ÁÇ  4~ª®k ik«g~|p~ª®~Î +¯si^i~Ð zs{s®^ª ^« ®^ªkp^« pt«sg^« {^s« §k«^i^« 

 ÂÎ¼ ã -k Â¾ ^ ÂÃ  4~ª®k «k|«^hd~ ik s|is«§~«shd~Î Jkªsq~Ð k´s®^ª k«p~ªh~« 

 ÃÎ¼ ã -k ÂÄ ^ ÃÁ  Nlªs~ §kªsq~Ð §^ª^ª ®~i^« ^« ®^ªkp^« pt«sg^« 

 ÄÎ¼ ã "gs{^ ik ÃÂ  Jkªsq~ ik {~ª®kÐ ^®^©¯k g^ªit^g~ k{s|k|®k 

Figura 4 .13  ŭ Índice HUMIDEX  

Fonte: EuroWeather , http://www.eurometeo.com  

4.2. 4 .3 . Perigos de incêndio florest al nos Açores  

O risco de incéndio florestal decorre da conjugaæâo de uma sèrie de fatores, entre os quais 

os de natureza meteorològica, designadamente da conjugaæâo de temperaturas elevadas, 

humidade relativa baixa, e estado de secura dos substratos combustìveis por falta de 

precipitaæâo. 

Os Aæores, pesem embora as condiæôes de amenidade tèrmica e a elevada humidade 

relativa caracterìsticas do seu clima, nâo estâo livres deste perigo, como o demonstram 
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episòdios recentes34, bem como de uma progressiva suscetibilidade a este risco decorrente 

das alteraæôes climàticas previstas. 

A alteraæâo positiva dos extremos tèrmicos previstos para o seu clima futuro, quando 

associada ß possibilidade de coincidéncia com perìodos de seca prolongada, bem como, 

ainda, ß alteraæâo das pràticas tradicionais de aproveitamento do sub-bosque, palhas e 

sobrantes vegetais, podem conduzir a um aumento de situaæôes de perigo decorrentes de 

incéndio florestal. 

4.2. 4 .4 . Perigos associados à precipitação  nos Açores  

De uma forma muito genèrica, os perigos associados ß precipitaæâo estâo relacionados, 

quer com os volumes acumulados (quantidade), quer com a sua concentraæâo em curtos 

intervalos de tempo (intensidade), quer ainda com a sua continuidade, mesmo que 

intermitente, ao longo do tempo (persisténcia). De todas estas componentes resultam 

efeitos distintos na sua interaæâo com os solos, com a vegetaæâo, com o relevo, com os 

sistemas de drenagem, naturais ou artificiais, ou com as estruturas geològicas ou 

artificiais das zonas afetadas. 

Para alèm disso, e apesar da natureza muitas vezes localizada, os efeitos e perigos 

decorrentes da precipitaæâo podem fazer-se sentir muito para alèm das zonas onde ocorre 

o evento meteorològico. 

Nos Aæores, atendendo ßs caracterìsticas e pequena dimensâo do territòrio, a ocorréncia 

dos eventos meteorològicos e as situaæôes de perigo relacionadas com a precipitaæâo, 

designadamente os curtos tempos de concentraæâo do sistema de drenagem superficial, 

assumem uma significativa coincidéncia temporal e espacial. Nestas circunstáncias, 

apesar dos desenvolvimentos cientìficos e tecnològicos associados ß monitorizaæâo e ß 

previsâo meteorològica, a capacidade de reaæâo face ß ocorréncia dos eventos extremos è 

muito limitada. 

Em circunstáncias naturais, as situaæôes de perigo associadas ß precipitaæâo decorrem, na 

generalidade, das fases do processo hidrològico que envolvem a infiltraæâo e o escoamento 

em superfìcie. Destes processos resultam implicaæôes indiretas de grande releváncia, 

designadamente, a natureza dos caudais, as concentraæôes hìdricas, o desmonte do relevo 

e vegetaæâo e o arrastamento de materiais sòlidos. Nestas circunstáncias, podem ser 

identificados os seguintes perigos associados ß precipitaæâo: 

a) Cheia ŭ quando e enquanto os montantes acumulados da precipitação na bacia 

hidrográfica contributiva excedem a capacidade de infiltração ou de escoamento 

da rede de drenagem estruturada;  

b)  Cheia -súbita ( flash -flooding ) ŭ quando o fenómeno de cheia ocorre de forma súbita 

e em resposta a um episódio de precipitação intensa, à descarga de barragens, ou 

 

34 Ver: https://www.prociv.azores.gov.pt/noticias/ver.php?id=2621  
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ao colapso de estruturas geológicas que concentram ou condicionam o 

escoamento;  

c) Movimento de massa ŭ quando, em circunstâncias de precipitação persistente ou 

intensa, são alteradas as propriedades físicas dos solos ou dos substratos 

geológicas e as condições de estabilidade das vertentes, induzindo o seu colapso. 

Em muitas circunstânci as, um movimento de massa integra o caudal sólido de uma 

cheia súbita ( mud -flow ).  

Em ambientes artificializados, muitas das circunstáncias de perigo resultantes das 

precipitaæôes resultam do deficiente dimensionamento de infraestruturas, de opæôes de 

ocupaæâo do territòrio, ou do desenvolvimento de determinadas atividades que 

condicionam ou interferem com o processo hidrològico. Nestas circunstáncias, podem ser 

identificados os seguintes perigos associados ß precipitaæâo:  

a) Cheia urbana ŭ quando e enquanto os montantes acumulados da precipitação na 

bacia contributiva excede m a capacidade de escoamento da rede de drenagem 

pluvial;  

b)  Sobrecarga estrutural ŭ quando a intensidade da precipitação excede a capacidade 

de drenagem, induzindo sobrecargas às estruturas construídas para além das 

projetadas;  

c) Aquaplaning  - quando a intensidade da precipitação excede a capacidade de 

drenagem das rodovias ou pistas aeroportuárias, induzindo a ocorrência de 

lâminas de água suscetíveis de alterar as condições de aderência das viaturas ou 

aeronaves;  

d)  Colapso de taludes - quando a persistência ou intensidade da precipitação excedem 

a capacidade de drenagem dos taludes, induzindo a ocorrência de fenómenos de 

movimento de massa ou sobrecarga sobre as estruturas de suporte;  

e) Perda de visibilidade ŭ quando a intensidade da precipitação altera a capacidade 

de perceção do meio envolvente;  

f)  Danos culturais - quando a persistência ou intensidade da precipitação 

ultrapassam as admitidas para determinadas circunstâncias culturais, quer no que 

diz respeito à integridade das plantas, quer no que se refere à integridade dos 

solos que as suportam.  

Atendendo ao enquadramento oceánico, bem como aos padrôes da circulaæâo atmosfèrica 

no contexto da bacia do atlántico norte, bem como no contexto da atividade frontal e a de 

origem tropical, o arquipèlago do Aæores fica frequentemente sujeito a condiæôes de 
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circulaæâo de àgua precipitàvel de valores consideràveis, muitas vezes configurando ªrios 

atmosfèricosº35 (cf. Figuras 4.14, 4.15 e 4.16).  

 

 

Figura 4 .14  ŭ Padrões de concentração e circulação do total de água precipitável na bacia atlântica  

Fonte s: http://tropic.ssec.wisc.edu/real -time/mimic -tpw/natl/main.html  e 

https://agupubs.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1002/2015JD023379  

 

 

35 Mais de 90% do vapor de água que atravessa o Atlântico a latitudes médias ocorre ao longo de faixas longas 

(>2000  km) e estreitas (300< >500  km), designadas por «rios atmosféricos ». 
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Figura 4 .15  ŭ Rio Atmosférico responsável pelas enchentes na Grã Bretanha em fevereiro de 2010, com  

trajeto muito próximo dos Açores  

Fonte: https://www.carbonbrief.org/guest -post -the -role -of-atmospheric -rivers -in -uk -winter -floods/  

 

Figura 4 .16  ŭ Observações e simulação da evolução do número de Rios Atmosféricos que atravessam o  

atlântico próximo da latitude dos Açores e atingem a Europa; a) Península Ibérica, b) França, c) UK, d) 

Europa Central, e) Norte da Escandinávia  

Fonte: https://www.carbonbrief.org/guest -post -the -role -of-atmospheric -rivers -in -uk -winter -floods/  








































































































































































































































































































































































































































































